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A Grã-sBretanh 


em guerra 


cuida, carinhosamente, 
das suas crianças 


A assistência aos enfermos é, como se sabe, modelar na Grã-Bre- 
tanha. Das maiores cidades às mais pequenas aldeias, não há qualquer 
múcleo populacional britânico que não disponha dos necessários elemen- 
tos permanentes de assistência médica, trate-se de soberbos hospitais 
ou de modestos postos de socorros. Nada falta, na verdade, para que, 
Jácilmente, os que sofrem obtenham a cura ou, pelo menos, a minoração 
dos seus sofrimentos, nêsse país em que o altruísmo não é vã palavra 
ou palavra com sentido exacto no procedimento de raros. 

As crianças, como é óbvio, são objecto de especiais cuidados e 
desvelos. E" apanúgio de anglo-saxões, na verdade, como de germâni- 
cos e escandinavos, o carinho prático pela infância, Prático — escreve- 
mos nós, sublinhando a palavra — porque não significa, apenas, que 
elas sejam muito beijadas e abraçadas, mas ainda que nada lhes falta, 
tanto do ponto de vista material como do moral, para poderem viver 
“a vida a que têm direito, como seres em formação que qualquer defi- 
ciência ou desvio poderá, gravemente, prejudicar. 

Vieram estas considerações a-propósito do que se passa, neste 
tempo de querra, na Grã-Bretanha, com as crianças. Londres, que tão 
martirizada tem sido, trata da sua população infantil com um zélo que 
está acima de todos os elogios. Por ejeito dos bombardeamentos a que 
a grande capital está, permanentemente, sujeita, foram estabelecidos. 
setenta e nove postos de socorros, apetrechados com tudo quanto possa. 
tornar-se necessúrio q intervenções médicas e cirúrgicas de urgência, em 
abrigos subterrâneos e estações do «metropolitano». Cada póstos de 
socorros está dotado com cinco leitos próprios para tratamentos e 
observações clínicos e dispõe das divisões necessárias para a consulta 
médica e para o isolamento dos enfermos de doenças contagiosas, de 
aquecimento eléctrico, de água corrente, de aparelhagem destinada à 
guarda e à esterilização de instrumentos cirúrgicos e pensos e de camas 
para as enfermeiras. Nalguns dêsses postos de enfermagem, modela- 
Tes a-pesar-de improvisados (a nossa gravura mostra um deles, em 
pleno funcionamento), há serviços clínicos consagrados, especialmente, 
às crianças, embora todos os outros estejam, como se-compreende, em 
condições de prestar socorros médico-cirúrgicos às crianças que, mercê 
da guerra ou não, deles careçam. Déste modo, embora a sorte dos 
pequenos londrinos mão seja de imvejar, pela constante ameaça de 
perigo que sôbre êles paira, é lícito afirmar que a infância da capital do 

mpério britânico, sujeita às piores vicissitudes, está mais protegida 
contra elas, talvez do que a infância de muitas outras cidades para as 
quais a guerra só exist no noticiário dos jornais. 


A CIDADE 


esteve privada de luz, 
desde o fim da tarde, e 
de transportes por trac- 
ção eléctrica, 


mantendo-se o de automóveis com dificuliades e 
graves riscos em virtude dos fios da rê .e eléctrica, 
postes e árvores que juncavom os ruas 


A cidade, esteve, ontem, debaixo de violento temporal. 
meio da tarde, fortes rajadas de vento e prolongadas bategas de 
água deram à cidade característica invernosa, que uma trovoada 
intensa aumentou consideravelmente. 

Ao princípio da noite, o temporal aumentou, sendo leva- 
dos pelo vento beirais de telhados, clara-boias, tabuletas e milha- 
res de vidros de portas e janelas. As ruas apresentavam capri- 
choso atapetamento de destroços, vende-se, num local ou noutro! 


raiz, ou quebradas pelo meio. 

Em algumas ruas, as linhas eléctricas, da Carris, cairam, 
ficando paralizado o trânsito de carros em quási toda a cidade. 
A luz faltou, e o perigo de se ser atingido com vidros, com 
telhas ou apanhado por alguma árvore, prejudicou, imenso, o 
movimento. Além de uns ou outros que heroicamente se metera 
ao caminho, resistindo à velocidade do vento, muita gente optou 
em ficar na baixa, aumentando, com isso, o movimento, nos res- 
taurantes e pensões. 

Nunca se vira semelhante espectáculo ! A cidade não 
estivera ainda, de há 50 anos para cá, — afirmaram pessõas 
bastante idosas — fustigada por rajadas ciclónicas como ontem. 
À tarde, a velocidade assinalada era de 65 quilómetros, mas de 
quando em vez atingia o máximo de 145. 

Os automóveis começaram a rarear. Era perigoso o movi- 
mento; as linhas caídas — e entre elas algumas de alta tensão 
— punham-nos em perigo constante. Tomaram-se providências, 
e o movimento de. automóveis foi restabelecido após o córte 
geral da corrente eléctrica. 

Carros eléctricos é que não houve mais. 

Muitas árvores caíram — dissemos acima — e o célebre 
«Pinheiro Manso», que dá, há muitos anos, o nome ao local onde 
crescera, caiu também, ao princípio da noite, colhendo o auto- 
móvel do Batalhão de Sapadores Bombeiros que conduzia o sr. 
major Serafim de Morais. Mais abaixo do Pinheiro Manso, à 
entrada da Avenida Marechal Gomes da Costa, o monumento 
em «staff» que se erguia, de grandes proporções, em homenagem 
à memória do Chefe da Revolução do 28 de Maio, desfez-se. 

Os desmoronamentos sucederam-se em vários pontos, Ca- 
sébres destruídos; casas boas desmoronadas em parte; uma mu- 
lher morta na cidade; dois homens esmagados, em Gaia; trainei- 
ras abalroadas; lugres atirados sôbre os cais; muitos feridos que 
receberam tratamento no Hospital e em Leixões o «Cuyaba» e 
«Hadiotis» — um vapor brasileiro e outro grego — de passagei- 
ros e de carga, encalhados em condições perigosas. Tal é o 


em que só os eruditos, por assim 
dizer, se interessam pelas particula- 
ridades da poesia dionisiana, a doce 
poesia trobadoresca em que os por- 
tugueses foram mestres, que êsse 
vate coroado, tão esquecido, tão pos- 
tergado, tão anacrónico para tantos 
portugueses cultos, seja alvo duma 
tocante homenagem por parte dal- 
guns, talvez os últimos abencerra- 
gens, dos seus admiradores. Depois 
de termos celebrado, festivamente, 
solenemente, o 800.º aniversário nata- 
lício da Mai-Pátria, fica bem, na 
verdade, evocar, neste dia de signi- 
ficação histórica, a memória do rei 
trovador, sentimental, sensual, bem 
representativo do génio português, 
das virtudes e dos defeitos portu- 
gueses, a quem Deus destinou para 
companheira a mais suave, a mais 
pure, a mais piedosa das mulheres. 
—— 6 —< 


As autoridades inglêsas 


consideram contrabando as mer- 
cadorias romenas 


LONDRES, 15. — O Ministério 
da Guerra Economica comunica que 
as mercadorias romenas são conside- 
radas contrabando. Esta decisão foi 
tomada em virtude de o Govêrno bri- 
tanico ter sido compelido pela lógica 


D. Dinis | 
que foi grande rei 


e grande poeta 
é evocado, hoje, com 


ã itório TO. RS ã 
umaromagem aoseu nina o cao ag balanço terrivel, trágico, do temporal que assolou — como não 
túmulo, em Odivelas A partir do dia 15 de Fevereiro, a | há memória — a cidade e os arredores. 


Eomenia será, portanto, considerada 
territorio inimigo para efeito de 
contrabando e todas as mercadorias 
de proveniencia ou propriedade ro- 
mena ficam sujeitas a apresamento. 

E' delito punível as relações co- 
merciais, financeiras e de outras es- 
pécies com ou a beneficio de qual- 
quer pessoa estabelecida em territo- 
rio romeno. — East. ET. 


No tabuleiro superior da ponte Luiz | o trânsito de peões 
e veículos foi proíbido. A oscilação era grande, e, segundo afir- 
mam algumas pessõas, era de um metro para cada um dos lados. 
Era de tal ordem a velocidade do vento, que dois automóveis 
foram levantados e atirados contra as grades. O trânsito, na 
ponte, só era permitido e feito com dificuldade pelo tabu- 
leiro inferior. 
A província também sofreu com o temporal. De muitos pon- 
tos distantes não recebemos notícias com precisão, devido às 
linhas telefónicas e telegráficas estarem, em parte, destruídas. 
No entanto, o que se sabe é que nas estradas de acesso ao Pôrto 
o trânsito de veículos foi dificultado por terem caído postos e 
árvores, tendo os motoristas de recorrer a machados, serras e 
outros instrumentos cortantes. 


«Quem se lembra, hoje, da figura 
varonil de D. Dinis, que recebeu da 
História o cognome de «Lavrador» e 
teve a rara fortuna de ser o espôso 
muito amado de D. Isabel de Aragão, 
a Raínha Santa? «Quem se lembra 
dele? Talvez só os alunos das escolas 
primárias e secundárias, porque os 
professores da História os obrigam a 
lembrarem-si 

Pois alguém mais, neste contur- 
bado ano de 1941, em que um vento 
de tempestade, tal como o que, on- 
tem, dia e noite, nos fustigou, asso- 
la o mundo, se lembrou dêsse 
rei que mandou plantar o pi- 
mhal de Leiria e compôr 0s mais 
maviosos cantares de amigo que 
eram a fina gema da poesia do seu 
tempo. Alguém. mais, além dos me- 
minos e meninas e, através dos 
compêndios, convivêm com a figura 


É inútil marralhar preços na 
OURIVESARIA ALIANÇA, porque 
os seus Preços Fixos são inal- 
teráves em razão de já serem 
mínimos. 


| 


— em muitos sítjos, afinal — árvores caídas, arrancadas pela! 


O Pôrto e outras regiões do país 
estiveram, ontem, sob a acção de 


VIOLENTO CICLONE 


que teve início às 16 horas, cem o período de maior 
intensidade das 20 às 20 horas e meia 


“O vendaval destruíu telhados de inúmeros prédios da cidade, 
alguns dos quais aluíram; derrubou árvores, postes telefóni- 
cos, telegráficos e da iluminação pública 

ERES 


No rio Douro 


garraram lugres e traineiras; 
na linha férrea 


grande importância. 


ocorreram desastres importantes e em 


LEIXÕES 
encalharom os vapores «Cuyobú» e «Hodiotis» 


O temporal causou algumas mortes 
e numerosos feridos receberam cura- 
tivo no Hospital da misericórdia 


Na linha férrea também se registaram desastres de 


Quando, cêrca da meia-noite, o «reporter» percorreu, em 
automóvel, algumas ruas da cidade, deparou com curioso cenário 


fe meia, f 


Dia a dia 


mundial 


D. Afonso XIII 


bdicou seus direitos ao trôno de 
Espanha o ex-monarca espanhol: 
Seu filho, o Principe das Asturias, 
é agora q pretendente, O documento 
régio tem aprumo, elegância poli- 
tica e moral, Sem pretender apre- 
sentar o passado tão cristalino como 
água lustral, procura todavia justi- 
ficar seu procedimento, em 14 de 
Abril, data da implantação da se- 
gunda república espanhola tão infe- 
liz e efémera como a primeira. Al- 
gumas reflexões doloridas e amargas 
lhe saíram do bico da pêna. Perfei- 
tamente naturais e compreensíveis. 
Afastou-se então para que, por sua 
causa ou da dinastia, não fôsse der- 
ramado sangue espanhol. Desgraça- 
damente isso não impediu que êle 
corresse, mais tarde, aos borbotões. 
Afasta-se de novo e agora, definiti- 
vamente , D. Afonso XIII, da cêna 
política da gloriosa nação espanhola. 
Transmite a seu filho, D. João, os 
direitos, as prerrogativas, as aspira- 
ções estabilizadoras e congraçantes 
que porventura a causa monárquica 
possa significar para o seu pais. Com 
a anuência do generalissimo Franco, 
por enquanto dubitável, êste aconte- 
cimento é do maior relêvo histórico 
podendo vir mais tarde a assumir 
Tessonância internacional. 
Paisagem 
Distinto oficial do exército, «lei- 
tor entusiasta» do «Dia a dia mun- 
dial» honra-nos e dá-nos o prazer de 
nos escrever discutindo a maneira 
de ver que julga nossa de que «tudo 
O que se passa fora das Ilhas bri- 
tânicas, ou seja, tôdas as operações 
militares fora daquelas ilhas, são 
(Continua na 2. pagina) 


CORPORATIVISMO 


Os cães na guerra 


dbarbuda do «Lavrador», teve um 
pensamento de simpatia ou, pelo me- 
nos, de admiração para o real marido 
da soberana taumaturga, Aquela que 
duma braçada de pãis fez — suave 
milagre — uma braçada de rosas. 

O Núcleo de Propaganda Educa- 
tiva, que em Lisboa tem a sede, 
comemora, hoje, a subida ao trono 
de el-rei D. Dinis I com uma roma- 
gem ao túmulo do real poeta que, 
como se sabe, está situado na reman- 
sosa e bucólica Odivelas, sítio bem 
amado de reis e grandes de Portugal. 
E, ademais da romagem, que não 
dispensará flores, as flores queridas 
da virtuosa espôsa do evocado, have- 
rá sessão solene no Instituto Femi- 
mino de Educação e Trabalho, um 
dos mais perfeitos e modelares 
ros de raparigas que se preparam 
para ser mulheres. 

O facto, por sua relativa simpli- 
cidade e sua natural modéstia, não 
mos mereceria referência destacada 
se não nos houvesse impressionado e 
Comovido o significado desta home- 
mnagem, a tantos séculos de distância, 
go discípulo dilecto de Ayméric 
Wébrard, a um rei que preferiu a 
lira à espada e teve pelo arado e a 
sachola veneração semelhante à que 
nutriu pelas belas letras, Grande ho- 
mem e grande monarca, apesar de 
todos os desatinos de coração e senti. 
dos que a História — e, sóbretudo, a 
história da sua vida privada — nos 
revela. Mais que ao rei, mais que ao 
Batriota, é, porém, ao poeta que se 
dirigem as homenagens de hoje. E 
Rão é menos singular, num tempo 


O PRESIDENTE 


LISBOA, Fevereiro. — Não podia 
estar entregue em melhores mãos a 
presidência do Sindicato Nacional do 
Pessoal da Indústria dos Lanifícios, 
que tem a dirigi-lo e a orientá-lo, no: 
seus interesses, o sr. Américo Simões 
Serrano, um' dos nossos operários 
mais cultos e mais inteligentes. 
Assim, até dá gôsto conversar um 
pouco ou tro plesmente 

E s, O jor- 
nalista, ao des 


ao 
apertar-lhe a mão, 
convenceu-se 
que o ope) 
português 
à, sômente, 


moderna. O facto verificara-se na conflagração passada 
e confirma-se na presente. Há missões que só êles podem 
desempenhar. Assim o compreendem os chefes dos exér- 
citos, que consagram aos cães parte importante na luta 
em terra, especialmente na condução de mensagens e na 
descoberta de ciladas. A gravura reproduz um campo de 
treino para cães, na retaguarda das linhas alemas, ven- 
do-se um soldado germânico exercitando um cão em 
saltos de obstáculos 


to Nacional do 
soal da Indús- 


P 7 capital 
tria dos Lanifícios o 


devemos 


Nao 


pois, ter para o futuro receios del 


Dog nzço opor olharam Imprtnos 
Pg 05 omeráios dns de nos 


O QUE DISSE A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


DO SINDICATO NACIONAL 


DO PESSOAL DA INDÚSTRIA DE LANIFÍCIOS 


confronto entre o nosso operário e o 

estrangeiro. 
Criado por a 

1939, o Sindicat 


vará de Julho de 
Nacional do Pes- 
a de Lanifícios tem 
e à altura da nobre 
propôs realizar — de 
T s de uma classe 


em magnífico edifício, 

onde nada foi esquecido 

e se respira confórto e bem-estar — 
ida, as melhores instalações 
tado — , foi inaugura- 
do ano findo, com a 
s entidades 
, No meio corpor; 
Simões Serrano, 
ção do Sin- 
rios empre- 
anificios. A 


(Continua na 2.º página) 


gue mostrava, claramente, a importância atingida pelo vendaval. 
f Em muitas ruas, fora do centro da cidade, os poucos tran- 
seuntes caminhavam munidos de lampeões, lanternas de tôdas 
as espécies e lâmpadas eléctricas de bolso; pormenores que fa- 
Ziam recordar cênas da aldeia em noites de temporal... 


O temporal que se desencadeou sôbre a cidade teve aspec- 
tos caracterizadamente de ciclone; durou das 18 às 2] horas e 
teve período de intensidade máxima entre as 20 e 20 horas 


(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE) 


Os serviços 
de informação 


ce O Comercio do Forio 


Os habituais serviços de informação 
telegráfica, telefónica e de correspondên- 
cla, tanto nacionais como do estrangeii 
ressentem-se, no numero de hoje de «O 
Comércio do Pôrto», como é natural, da 
deficiência e, em muitos casos, anula- 
ção completa de comunicações de tôda 
a ordem. 


Na Casa onde nasceu Raúl Brandão 


na Foz do Douro 


foi colecado, ontem, uma placa 


Aspecto focado durante o descerramento da placa, na cas: 


onde nasceu Raul Brandão 


Na casa onde nasceu Raul Bran- 
dão, na rua do mesmo nome, na Foz, 
foi colocada, ontem, uma placa. 

A cerimónia foi simples. O tempo 
invernoso não permitiu que apare- 
cessem muitas individualidades de 
representação social, nem permitiu, 
também, que os admiradores do au- 
tor de Os pescadores, os Pobres e 
Tlhas Desconhecidas comparecessem 
em massa, para homenagearem, pos- 
tumamente, o escritor que sentiu e 
descreveu, com verdade e com emo- 
ção, a vida dos humildes. 

No entanto, a cerimónia deu en- 
sejo a sentida evocação à memória 
do homenageado. 

A assistir, entre a massa anónima 
do povo, um pescador, velho «loboy 
do mar, que conheceu, conviveu e 
conduziu muitas vezes Raul Bran- 
dão no seu pequeno barco, marcava 
nota impressionante. porque, pelas 
suas faces tisnadas pelo Sol e pelo 
iôdo do mar, corriam lágrimas de 
saudade. 

Procedeu ao acto simbólico do 
descerramento da placa que estava 
coberta com a Bandeira Nacional, a 
viuva de Raul Brandão, sr.* D. Maria 
Amgelina Abreu Brandão. 

Depois houve discursos ; palavras 
breves, sentidas, sinceras. Iniciou- 
o nosso brilhante colega Juliano Ri- 
beiro, que disse : «Foi aqui que Raul 
Brandão. nasceu, nesta casa, na Foz, 
próximo à Cantareira e junto dos 
pescadores que êle tanto amou. Aqui 
penetrou nos mistérios das coisas e 
aqui criou as primeiras ideias que o 
levaram a focar a vida dos trabalha- 
dores, dos pobres. Foi aqui que Raul 


Brandão ergueu uma alta obra que 
muitos conhecem e admiramy,. 

Juliano Ribeiro,. focou, com re- 
corte literá: a obra e a personali- 

ável escritor, termi- 
nando: «Assim os homens apren- 
dessem na sua obra a ser mais ami- 
gos uns dos outros, mais humanos, 
mais irmãos». 

Em nome da viuva de Raul Bran- 
dão, agradeceu a homenagem o sr. 
dr. António Pinheiro Tórres, que 
acentuou : 

— Se Raul Brandão pudesse vêr 
esta cerimônia, se o seu espírito vies- 
se aqui e nos falasse e se a sua mo- 
déstia o permitisse, certamente que 
se mostraria satisfeito. Junto à sua 
casa, próximo do mar, a homenagem 
agradar-lhe-ia profundamente, 

O sr. Armando Gonçalves tam- 
bém pronunciou algumas palavras de 
homenagem à memória de Rual 
Brandão. A 


* 

Na cerimónia, que foi promo-: 
vida pelo nosso colega Jornal de No- 
tícias de colaboração com a Junta 
de Freguesia da Foz, o sr. Joaquim 
Lopes representava a Escola de Be- 
las Artes e os srs. dr. Sousa Costa, 
Aarão de Lacerda e Julio Brandão; 
o nosso colega Botelho de Sousa re- 
presentava os srs, dr. Alberto Pinhei- 
ro Tôrres e Carlos Sombrio; o sr. dr. 
Sant'Ana Dionísio representava o sr. 
dr. Câmara Reis e o Grupo da «Sea- 
ra Nova», e o sr. Manuel Vaz Pache- 
co de Miranda o sr, dr. Guilherme 
Pacheco. A Junta de Freguesia da 
Foz estava representada pelo seu pre- 
sidente sr. Luiz Nunes Cardoso e por 
todos os restantes membros. 


O novo Governador Civil do Pôrio 


sr. dr. António Augusto Pires de Limo 


1omou, ontem posse, perante nume= 


rosissima e distinta concorrência 


Ta 


ed 


Em cimo, uma parte da assistência à posse do novo governador. 
civil do Pôrto; e em baixo, o sr. dr. Souso Machado discur- 
sando, vendo-se o sr. dr. António Augusto Pires de Lima, 

à esquerda 


Efectuou-se, ontem, pelas 16 horas e 
meia, o acto de posse do novo governa- 
dor civil do Púrto sr. dr. António Au- 

ires de Lima, que teve concor- 


go de governador 

b; e ali OS srs, dr. 
Marcelo Caetano, comissário nacional 
da Mocidade Portuguesa; drs. Mendes 


Correia e João Espregueira Mendes, pre. 
sidente e vice-presidente da Camara; D. 
Ana Guedes, Pedro Maria da Fonseca, 
dr. Alfredo Ataíde, coronel Almeida Va- 
lente, dr. Vasco Mourão e dr, António 
Maria Pinheiro Tórres, vereadores; prof. 
dr. José Pereira Salgado, reitor da Uni-| 
versidade do Pórto; dr. Artur Marques. 
de Carvalho, da Comissão Executiva da. 
União Nacional e deputado da Nação; 


dr. Antunes Guimarães, presidente da 
Comissão Distrital da União Nacional e, 
deputado; dr. Cerveira Pinto, delegado 
no Pôrto do Instituto Nacional do ira- 
balho; dr. Pedro Pinto de Mesquita, de- 
putado; prof dr. Almeida Garrett, pre- 
sidente' da Junta de Província do Douro 
Litoral; dr. Braga da Cruz, deputado; 
coronel Namorado de Aguiar, coman- 
dante da P. S. P.; capitão Alberto Ba) 
tista, tenentes Hermínio de Castro e À: 
tónio de Oliveira, respectivamente, 2. 
comandante e comandantes de divisão 
da P. S. P.; dr. Oliveira Lima, comis- 
sário provincial da Mocidade Portu- 
guesa; representantes da G. N. R., te- 
nente-coronel Cipriano Martins, cuman- 
dante distrital da Legião Portuguesa; 
visconde de Guilhomil, dr. Costa e Al- 
meida, Alberto Dias Taborda, dr San- 
tos Junior, prof. dr. Américo Pires de 
Lima, prof. dr. Joaquim A. Pires de Li- 
ma, prof. dr. Augusto César Pires de 
Lima, dr. Alberto Pires de Lima, dr. Fer- 
nando Pires de Lima, dr, Arnaldo Pi- 
nheiro Tórres, prot Luiz Costa, prof. 
Joaquim de Freitas Gonçalves, professo- 
ra D. Maria Adelaide Diogo de Freitas 
Gonçalves, directora do Conservatório 
de Musica; Raul de Sousa Ferreira, da 
União dos Grémios de Lojistas, enge- 
nheiro Mário Borges, presidente da Às- 
sociação Industrial Portuense; dr. Artur 
Côrte Real e engenheiro Nogueira Soa- 
res, respectivamente, directores dos ser- 
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viçal, de S. Mamede de Infesta, com 
contusões multiplas; e Tereza Fer- 
reira Martins, de 65 anos, domesti- 
ca, da rua 9 de Julho, com contu- 
sões multiplas, atingidos por fraga- 
mentos de chaminés, 

— Alberto Sá Alvim, de 65 anos, 
comerciante, da Travessa do Rosario, 
com ferimentos no joelho esquerdo, 
por ter caido na rua. 

— Rosa Maria Gonçalves, de 23 
anos, costureira, da rua do Bomjar- 
dim, com contusões multiplas, produ- 
zídas por um poste.que caiu sôbre o 
automovel em que viajava. 

— Hernani Soares Queiroz, de 18 
anos, operario, da rua de Entre- 
-Quintas, com fractura da columa 
vertebral, por ter sido colhido por 
uma porta. 

— Manuel da Silva Bártolo, de 
14 anos, estufador, da Rua da Vitó- 
ria, com ferimentos no frontal, por 
queda na via publica, 

— Diogo Maximino Neto, de 27 
anos, guarda da P.S. P. da R. do Al. 
mada, com escoriações do rosto, por 
ter sido atingido com uma chapa de 
zinco. 

— Américo da Silva Vilas, de 18 
anos, operário, da Rua Visconde Se- 
tubal, com contusões multiplas, por 
ter sido atingido por uma porta. 

— Alberto Monteiro, de 22 anos, 
ajudante de electricista, que deu uma 
queda na Rua da Torrinha, ferindo- 
-se no joelho esquerdo. 

— Henrique Pereira Marques, de 
37 anos, desempregado, da Rua das 
Andrezas, que foi vítima de queda, 
ferindo-se na cabeça. 

— António Alves de Oliveira, de 
26 anos, trabalhador, da Rua dos Pe- 
lames, que foi apanhado por uma 
chapa, sofrendo ferimentos do pé 
direito. 

— Alberto Ribeiro, de 45 anos, 
guarda-freio da Carris, da Rua do 
Ameal, que quando conduzia o elé- 
ctrico foi apanhado por um vidro, fe- 


da Alegria, que cafu sóbre uma 
casa, sendo necessária a interven- 
ção dos bombeiros para retirarem 
os moradores do prédio atingido. 


Na beira-rio 


A noite, embora a le 
amainasse, o movimento pela estra- 
da marg nal fazia-se ainda com gran- 
des precauções. As árvores derruba 
das, as linhas eléctricas caidas e à 
forte ventania que ainda soprava, 
obrigava aos maiores cuidados. No 
Passeio Alegre, o mar, encapelado, 
galgava as paredes e inundava as 
margens. No rio Douro, com as suas 
águas agiadas, as pequenas embar- 
cações baloiçavam ao sabor das va- 
gas. 

Pela margem direta, além das 
árvores tombadas no solo, viam-se, 
ainda, derrubados alguns postes dos 
holofotes, nomeadamente no Cais das 
Pedras. Na Alameda Basílio Teles e 
em Lordelo do Ouro, estavam ainda 
bem visíveis os vestígios da égua 
que, durante a maior violência do 
temporal, ating'u a margem. O leito 
da rua esburacado, paredes derruba- 
das, os passeios cheios de lama, da- 
vam uma nota bem nítida do rigor do 
vendaval. 


Marítimos em perigo 
socorridos pelos 


bombeiros 


As 20 horas e meia, as wraineiras 
ancoradas próximo ao Ouro, garra 
ram, correndo sério risco os tripulan- 
tes que estavam a bordo. Os Bom- 
beiros Voluntários Portuenses, que 
foram em seu socôrrro, montaram 
um «cabo de vai-vem» estabelecido 
por foguetão lançado pelo voluntá- 
rio 61 sr. Cabral Borges. Assim, con- 
seguiram ser retirados da traineira 
União 7 e Gonçalo Zarco, os mariti- 
mos Nicolãu An.ónio, de Matozinhos 
e Mário Candido dos Santos Correia, 
de Matozinhos: Alexandre Sousa 


Em tôdas as:linhas da C. P., pa 
ralizou, completamente, o serviço 
de comboios, não se registando 
partidas nem chegadas. 


Cérca das 2 horas e meia da 
madrugada de hoje, foram recla- 
mados os socorros dos bombeiros, 
para o Bicalho, em consequência de 
um batelão da firma Lobo & Frei- 
tas, carregado com 380 toneladas 
de cimento, estar a meter água. 

Quando os bombeiros chegaram, 
não foram utilizados os seus servi 
ços, visto o batelão ter-se submer- 
gido. Não houve desastres pessoais. 


NA LINHA DO MINHO 


um pinheiro, derrubado 
pelo vendaval, 


caíu sôbre uma carrua- 
gem, matando 3 pessoas 
e ferindo várias outras 


O comboio correio que sai de 
Braga às 17 horas e 56 minutos, fez 
& sua marcha sem acidentes de maior 
até proximo de Ermezinde. 5 

Porém, a quatro quilometros an- 
tes daquela estação, onde chegou por 
volta das 20 horas e 40 minutos, foi 
forçado a parar para serem removi- 
dos alguns obstaculos que obstruiam 
a linha ferrea. 

No momento em que se procedia à 
desobstrução, a furia do vendaval 
derrubou um pinheiro da margem da 


rafitaç 4 
mes Coelho, de Miragaia e Damião 


Soares da Luz, da rua do Ouro. Diri. 


giu os serviços dos Voluntários Por- 
tuenses o 2.º comandante sr. António 


Martins. 

Pelo 1.º cabo n.º 213 do Regimen- 
to de Artilharia Pesada n.º 2 Lucia- 
no Arcanjo Pereira Valente e pelos 
maritimos José Dias e José Valente, 
foram salvos e conduzidos para ter- 
ra os pescadores Manuel Constanti- 
no Casais, de Leça de Palmeira e Da. 
vid Gomes da eh de Matozinhos. 


Em Massarelos os lugres Aria Ma- 
ria, Paços de Brandão, Oliveirense e 
Delães embateram uns contra os ou- 
tros, ficando muito danificados. 

O lugre Paços de Brandão foi o 
mais atingido, partindo-se o pau da 
bujarrona, a borda falsa e a casa de. 


leme. Este e outros lugres estão en- 


costados a terra ro em sêco. 


-Na Avenida Beira-Rio, do lado de 
Ga'a, o violentissimo vento partiu 
pelo meio uma grossa árvore que es- 
tava próxima do pegão da ponte. 

Muitas embarcações surtas no 
Douro, rebentaram as amarras, per- 


dendo-se algumas que foram levadas Ea 


pelo rio. Outras conseguiram amar- 
rá-las a muito custo. 

No cais do Cavaco e na Afurada, 
algumas embarcações foram impeli- 


“Nos jardins públicos e 
no Palácio de Cristal, 


'Todos os jardins da cidade sofre- 
ram os efeitos da violenta tempesta- 
de. Na Cordoaria, no Campo 24 de 


de 
Albuquerque, na Praça 9 de Abril, 
na Praça Carrilho Videira, etc. foi 
derrubado grande número de árvo- 
res, que ocasionaram avultados es- 
tragos. Em muitos dêsses recintos, o 
Peito de pebes ficou interrom- 


Os jardins do Palácio de Cristal, 
sofreram, também, as consegiiências 
do violentíssimo temporal, As fortes 
rajadas de vento derrubaram muitas 

e causaram outros 


le árvores arremessados 
de Cristal, O edifício do 
Palácio sofreu também grandes da- 


Ao Hospital da Miseri- 
córdia afluiram nume- 
rosas pessoas atingidas 
por vidros, telhas, cha- 


minés e postes 
“Ao Hospital da Misericordia fo- 


ram receber tratamento as seguintes 
pessoas: 


região occipital; Lino Gonçalves Pe- 
reira, de 22 anos, empregado comer- 
cial, da rua da Restauração, ferido 
no rosto; Maria Amelia Cunha, de 26 
anos, empregada comercial, da For- 
migosa, Gaia, com ferimentos no pé 
direito; e Manuel Francisco Alves 
Araujo, de 50 anos, lavrador, de 
ga que foram atingidos com te- 


— Maria Clara, de 49 anos, do- 
mestica, da rua Cidral de Baixo, com 
ferimentos da mão direita; Fernan- 
do dos Santos, de 24 anos, empre- 
gado comercial, da rua da Ramadt. 
nha, ferido no punho direito; José 
Monteiro, de 35 anos, furriel, do Ba- 
talhão de Metralhadoras, ferido na 
região tenar; e Herminio Gomes, de 
32 anos, da rua do Calvario, com fe- 
rimentos na cabeça, por terem sido 
atingidos por vidros ou estilhaços 
destes. 

— Ana Moreira, de 46 anos, ser- 


rindo-se no rosto. 

Os médicos de serviço srs. drs. 
Alexandre Moreira, Mário Cardia e 
César Frederico; 


na tiveram, ontem, uma tarefa consi- 
derável. Trataram as numerosas pes- 
soas que ali afluiram com um cari- 
nho e uma solicitude admiráveis. 
Embora extenuados, mantiveram-se 
no serviço até alta madrugada, pro- 
digalizando todos os socorros aos nu- 
merosíssimos feridos que ali aflui- 
ram. 


um acidente, o sr. major 
Serafim de Morais 


O sr. major Serafim de Morais, 
comandante do Batalhão de Sapado- 
res Bombeiros, quando ontem se di- 
rigia, de automovel, para Matozi- 
nhos, ao passar no Pinheiro Manso, 
foi vitima de acidente produzido pela 
rajada ciclonica. 

Justamente ao passar naquele 
local o pinheiro manso que ali exis- 
tia tombou violentamente sôbre o 
automovel em que viajava aquele ofl. 
cial e dois bombeiros. 

O carro ficou quási destruído 
tendo o sr. major Serafim de Mo) 
sofrido contusões na cabeça e cho- 
que traumatico. 

Foi conduzido ao Hospital da Mi- 
sericordia onde lhe prestaram os de. 
vidos socorros, recolhendo, depois, a 


casa. 
Os dois bombeiros nada sofreram. 


Uma pobre mulher 
colhida, mortalmente, 
por uma chaminé 


Ontem, quando a doméstica Lau- 
ra Pinto, de 39 anos, casada, do Bêco 
de S. Marçal, passava na Rua de Vi- 
lar, foi colhida por uma chaminé, que 
lhe fracturou as pernas e lhe produ- 
ziu, ainda, comoção cerebral. 

Conduzida ao Hospital da Miseri- 
córdia, foi ali socorrida pelo médico 
de serviço, recolhendo, depois, à en- 
fermaria 13, onde faleceu poucos mo- 
mentos depois. 


Desmoronamento de 
prédios, de que resul- 
tam alguns feridos 


O prédio n.º 282, da rua de S. Di 
niz, devido ao temporal, desmoro- 
nou-se, sendo colhidos pela derroca- 

Agostinho Ferreira, de 36 anos, 


tónio Dias Ferreira, de 7 anos, fican- 
do feridos sem gravidade, o primes- 
To na anca esquerda e o segundo na 


cabeça. 

Foram conduzidos ao Hospital da 
a onde os médicos de ser- 
viço lhes prestaram os devidos socor 


Tos, 

— Também, na rua de S. Roque 
ta Lameira desabou uma pequena 
casa, de que resultou ficarem feri- 
dos Maria Assunção Bento, de 15 
anos; Madalena Silva, de 57 anos, 
doméstica ; Alvaro Silva Neves, de 
65 anos, sapateiro e Albino Santos, 
de 7 anos, todos nela residentes. 

Foram todos conduzidos ao Hos- 
pital da Misericórdia, onde recebe- 
ram tratamento. 

Nenhum dêles apresentava feri- 
mentos de gravidade. 

Na rua Conde de Vizela desabou o 
teto dum prédio, ferindo ligeiramen- 
te o seu locatário sr. Francisco Cos- 
ta Macedo, comerciante, de 41 anos, 
que recebeu tratamento no Hospital. 
da Misericórdia, 


Algumas notas 


Várias pessõas desonientanam- 
-se, nas ruas, esbarrando-se contra 
as paredes, colunas de iluminação 
e contra as árvores, Entre os mui- 
tos objectos que uns perderam é 
outros acharam, contam-se dois 
chapéus, uma bota e o boné de um 
funcionário da Câmara. 


O muro do Hospital da Miseri- 
córdia, do lado da rua da Restau- 
ração, caiu em grande extensão, 


Os telhados dos pavilhões da 
Companhia Fiação e Tecidos do 
Pônto ds em parte, não 
tendo havido desastres pessoais, 

Entre as muilíssimas árvores 
derrubadas, conta-se uma, na rua 


e os enfermeiros 
Adelino, Seixas e Oliveira, e enfer- 
meiras Judite, Fernanda e Marceli- 


Foi, também, vítima de! 


motorista da Câmara, e seu tilho An. | isso 


linha, que caiu sôbre uma das car- 
ruagens de passageiros, 

A violencia do choque foi de tal 
ordem que a carruagem foi cortada 
a meio e de alto a baixo, desde o te- 
jadilho ao pavimento. 

Foram colhidos vários passagei- 
ros, três dos quais tiveram morte 
instantanea. 

Na carruagem atingida pelo pi- 
nheiro, que vinha repleta de passa- 
geiros, estabeleceu-se grande confu- 
são e o panico foi enorme, como é de 
calcular. 

O comboio teve de ficar naqueie 
ponto da linha, fazendo os passagei- 
ros à pé o percurso daquele local a 
Ermezinde e dali a seu destino. 

O desastre teria tido bem maio- 
res proporções, se o combolo viesse 
em marcha quando o vendaval derru- 
bou o pinheiro. 


- Há, porém, toda a 
de o pôr a flutuar na 

horas da manhã de hoje; a sua po- 
sição não estorva a entrada naquela 


No cais acostável do molhe Sul 
foi amarrado o vapor «Pádua». 

O sr. capitão do porto de Leixões, 
por medida de precaução, mandou 
retirar toda a tripulação do hiate 
português «Judite I» Este hiate 
arribou a Leixões, devido ao tem- 
poral e destina-se á barra do Douro. 
Para bordo, tinha subido a tripula- 
ção que estava de serviço a bordo 
da traineira «Santa Cruz» e vários 
homens das fragatas de carga «Sado» 
e «Mondego», Parece que faltam 
dois homens do «Santa Cruz», um 
dos quais devia ter caído ao mar 


se verificasse. 

O salva-vidas e todo o pessoal 
da Capitania e pilotos estão de pre- 
venção, sob as ordens do capitão do 
porto, sr. conde de Vilas Boas. 

O barómetro da Capitania acusa 
a maior baixa de que há memória. 
Em virtude do temporal, désaba- 
ram muros, voaram claraboias e bei- 
rais de telhados, globos da ilumina- 


cão publica, tabuletas, etc; foram, 
também, derrubadas algumas ár- 
vores, 


No Café Sport, á Rua Brito Ca: 
manifestou-se incêndio na ch 


EM 


Na Rua Rei Ramiro 


desabou a chaminé duma tanoa- 
ria, matando dois guardas que 
estavam a jantar 


A violentissima tempestade asso- 
lou também o concelho de Gaia, apa- 
vorando o povo que circulava pelas 
ruas a pé ou em veículos, pelo esti- 
lhaçar continuo de vidros e dos te- 
lhados, vendo arvores que em poucos 
momentos voavam em redemoinho 
em todas as direcções, partindo as 
tremendas rajadas ciclonicas que se 
formavam, postes das linhas telefo- 
nicas, da réde de iluminação e tudo 
que menor resistencia oferecia ao 
vento impetuoso. 

Em poucos momentos, as pessoas 
tomadas de panico gritavam, agar- 
rando-se a tudo que podiam e julga. 
vam seguro. 

Algumas crianças, agarradas às 
pessoas que as levavam pela mão, 
teimavam, aos gritos em sair dos si- 
tlos onde paravam aterradas. 


E CS TR 


EXAMES DE ADMISSÃO AO LICEU E ENSINO PRIMÁRIO 


ATLAS DE GEOGRAFIA 


m 
astronómicas e cosmosráficas e profusão de gravuras do prof. F. Capela, 
iuito útil, prático € proveitoso, êste ATLAS DE GEOGRAFIA 

im, muitos e yariados exercícios, 
tenham esquecido. Preço S$00 ese. Pedidos à LIVRARIA 


corográficas, 


pecfivos €. bem as 


servir aos candidatos dos Exa 


Novo trabalho do prof, Tomaz de Barros, organizado expressamente para 
le Admissão aos Liceus, com instruções 


, Contém tôda a matéria dos programas oficiais res- 
ara treinos, . destinados a recordar conhecimentos que porventura 
EDUCAÇÃO NACIONAL — Rua do Almada, 125 — PORTO, 


No póôrto de Leixões encalharam 
os vapores "Cuyabá” e “Hadiotis" 


Em Motozinhos e Leça da Palmeiro, registaram-se 
vários incêndios e acidentes 


VILANOVA DEGAIA 


- fez-se sentir q violentissima tempestade que 
tousou inumeros desastres e enormes prejuizos 


Figuração do trânsito nas ruas da cidade no momento em que o temporal se tez 
sentir com maior intensidade, segundo um apontamento do aguarelista 


Na linha do Douro, des- 


carrilou um comboio 

Segundo informação recebida no 
Pinto, vinda de Moncorvo, sabe-se 
que o comboio directo n.º 703, que 
saíu de S. Bento pouco depois das 
10 horas, descarrilou ao quilómetro 
174, próximo do Pocinho, cênca das 
15 horas. 

As quatro canruagens saíram 
dos carris e a locomotiva tombou 
sóbre a linha. 

Em virtude das linhas telefóni- 
cas e telegráficas oficiais e dos ca- 
minhos de ferro estarem avariadas, 
não se conhecem pormenores do 
acidente, mas parece, no entanto, 
não ter havido desastres pessoais. 

A's 20 horas saíu de Campanhã 
um comboio de socorro, indo, além 
do pessoal de via e obras e dos en- 

emheiros que dirigirão os traba- 
hos, o sr, Marcelino. 

Sóbre a limia, caíram, em dife- 
rentes locais do precurso, algumas 
trincheiras, pinheiros, eucaliptos e 
outras árvores. 


miné, que os Bombeiros de Leixões 
e 


“am. 

Ao Hospital de Matozinhos foi 
conduzido, pelos Voluntários de Ma- 
tozihhos-Leça, uma criança, ferida 
na cabeça, pelo desabamento da casa 
onde habitava, á Avenida Duanie 


Na Rua do Sul, um curto-circuito 

incêndio no prédio habi- 

tado por Ana Cêta, que foi extinto 
por populares. 

O «bar» pertencente ao Grémio 
dos Industriais de as, na 
praia do pescado, foi derrubado pelo 
temporal, ficando completamente 
destruido, bem como o cobêrto da 
praia do pescado, as barracas da Po- 
lícia Maritima, Guarda Fiscal, Admi- 
nistração dos Portos, ete. 

Na Avenida Afonso Henriques, 
397, manifestou-se, também, incên- 
dio, que foi extinto pelos Bombeiros 
de Leixões. 

Na Rua do Sul, desabou o telhado 
do prédio onde habita o sr. Jeró- 
nimo Rodrigues Pereira, bem como 
a armação de um quarto interior. 
Nêle dormia, com sua mulher, um 
guarda-fiscal, que ficaram soterra-. 
dos pelo entulho, traves, etc., ficando 
ligeiramente feridos. 

Na mesma rua, o vento atirou 
contra uma parede a menor Maria 
do Carmo, de 10 anos, ferindo-a na 
perna direita. Foi conduzida ao Hos- 
pital de Matozinhos, pelos Voluntá- 
rios de Leixões. A viatura, no re- 
gresso, embateu com uma árvore que 
a ventania derrubou, na Rua Tomaz 
Ribeiro, ficando bastante avariada. 

Manifestaram-se muitos outros in- 
cêndios, entre os quais, no Café Lis- 
bonense, Pensão Leão de Ouro, bem 
como na Senhora da Hora. Mas os 
bombeiros, por falta de viaturas e 
pessoal, não puderam comparecer. 

No cais acostável do molhe Sul, 
o temporal chegou a torcer os guin- 
dastes, alguns dos quais ficaram sé- 
riamente avariados. 


Na Avenida da Republica, foram 
partidos todos os postes das linhas 
telefonicas um dos quais caiu sôbre 
um carro electrico que parou, dando- 
»Se cênas de panico entre alguns 
passageiros, que felizmente nada so- 
freram álém do susto, 

Os globos da iluminação publica 
caiam em estilhaços e os fios tele- 
fonicos que se enrodilhavam nas li. 
nhas de iluminação publica e nas 
linhas de corrente dos carros electri- 
cos, em contacto com a terra, pro- 
duziam descargas que mais pavor 
causou às pessoas que se viram ro- 
deadas de tântos perigos. 

O sr. dr. Carlos Vale, activo e ze. 
10so Delegado Policial deste conce- 
lho, aviso telefonicamente a Com- 
panhia Carris que ordenou o corte 
de corrente electrica, outro tanto 
fazendo o director dos Serviços Mu- 
nicipalizados da Electricidade de 
Gala, sr. eng. Oliveira Rodrigues, 
procedendo imediatamente, o pessoal 
da rêde dos Serviços, aos cortes in- 
dispensaveis para permitir o tran- 
sito. 

Paralizados os carros electricos, 
que no inicio só circulavam num só 
sentido, assim como as viaturas au- 
tomoveis, continuou em permanente 
redemoinho, telhas, arbustos, madei. 
ras, chapas de zinco, que eram ar- 
rastadas e projectadas a considera- 
veis distancias. 

Os socorros dos Bombeiros e da 


António Cruz 


Policia, não se fizeram esperar. 

Algumas pessoas que foram atin. 
gidas por estilhaços foram irftedia- 
tamente socorridas recolhendo a 
suas casas. 

Nos tabuleiros da ponte Luiz 1, a 
Policia tomou imediatamente pre- 
cauções, pedindo aos automobilistas 
para transportarem as pessoas que 
pretendiam atravessar a ponte. 

Porém, um individuo que atraves- 
sou a pé, a ponte, pelo tabuleiro su- 
perior, foi projectado contra as gra- 
des, ferindo-se num braço, ficando 
álém disso com a roupa toda rota. 

Um automovel que se dirigia pa- 
ra Gaia chegou a ser levantado, na 
ponte, que oscilou dois metros, de- 
vido no violentissimo vento, apavo- 
rando tanto o motorista, duma praça 
do Pôrto, que por momentos perdeu 
a fala. 

Passado o perigo, lamentou ter- 
-se metido a atravessar a ponte, re- 
gressando ao Pôrto pelo tabuleiro 
inferior. 

Chegou, portanto, a ser interrom- 
pido o transito, utilizando as cami- 
nhetas de passageiros e automoveis 
o tabuleiro inferior da ponte Luiz I. 


Como se deu o desastre na Rua 
Rei Ramiro, onde perderam a 
vida dois humildes trabalhadores 
A firma G. J. Graham, com im- 
portantes armazens de vinhos, na 
rua Rei Ramiro, ocupa grande area 
de terreno murado, onde ficam os 
armazens, tanoaria e a residencia 

dos donos. 

Cireundam a habitação grandes 
jardins arborizados, onde se vêem 
grandes arvores frondosas, caraman. 
chões, etc. 

Junto da tanoaria, fica a oficina 
de «marcação», coberta a telha e 
suportada por fortes travejamentos 
de madeira. Esta dependência, em 
forma de alpendre, tinha um fogão e 
uma chaminé, vulgar, destinando-se 
o fogão para o aquecimento dos fer- 
ros para a marcação dos cascos e 
das caixas de madeira, 

Pouco depois das 19 horas, os 
guardas da noite dos armazens, Ma- 
nuel Pinto, viuvo, de 48 anos, re: 
dente no lugar e freguesia de Cani- 
delo, e António Pereira Cardoso, de 
45 anos, casado e residente na Rua 
da Bélgica, Alumiara, da mesma 
freguesia, estavam a jantar, para 
entrarem de Serviço. Junto, estavam 
os colegas, também guardas da pro- 
priedade, Manuel Gonçalves dos San- 
tos e António Vieira de Melo. 

O Gonçalves, ouviu bater a porta 
dum alpendre, saindo daquela depen- 
dência 'com o seu companheiro, a-fim- 
-de fecharem a porta, Neste momen- 
to, a fúria do vento aumentou. Os 
dois trabalhadores correram a fechar 
a porta, no momento em que o esti- 
lhaçar de vidros e das telhas, o par- 
tir estrondoso das árvores e o asso- 
biar medonho do vento, não os dei- 
xou perceber a queda estrondosa da 
chaminé da tanoaria, sôbre a chami- 
né do fogão do alpendre de marca- 
ções. E, um déles, o Gonçalves, che- 
gou a berrar pelos companheiros, 
que, por não lhe responderem, teve 
êste comentário para com o compa- 
mheiro ; 

— Eles julgam que isto é alguma 
brincadeira. 

Quando os dois homens chegaram 
junto do alpendre depararam então 
com a chaminé de tijolos, que tinha 
algumas toneladas de pêso, caída sô 
bre a outra e parte do grosso trave- 
jamento sôbre os dois desgraçados 
que tiveram, por certo, morte ins- 
tantânea. 

A chaminé que abateu, tinha a 
altura de cêrca de 12 metros. 

Dado o alarme, o gerente da fir- 
ma correu ao local do desastre, pro- 
cedendo patrão e operários, à remo- 
ção dos tijolos e madeiras de cima 
dos corpos dos dois infelizes guardas. 

Como se manifestou incêndio, de- 
vido ao fogão estar acêso, foram re- 
clamados os socorros dos bombeiros, 
comparecendo o pronto-socorro do 
Corpo de Salvação Publica de Gaia, 
que extinguiram o fogo, pronta- 
mente, 


SEE SERIES 
Um atraente espectáculo 
no 


Sá da Bandeira 


A-pesar do enorme 
sucesso que obteve 
tambem no Pôrio, a 
operêta popular 


Nazaré 


esta peça, que hoje tem 
a sua unica matinée 
eo seu unico domin- 
go, apenas terá mais 
3 representações, não 


! sendo alterada a ta- 
á bela de preços 
CGE CMESSRES 4 


Os dois cadáveres foram então 
retirados para outra dependência do 
armazem, onde aguardam as forma- 
lidades legais. 

Os dois infelizes guardas, deixam 
cinco filhos cada um, alguns dêles 
menores, e a família na maior mi- 
séria. 

São consideráveis os prejuizos, 
materiais nas instalações da impor- 
tante Casa Graham. 

Além das árvores arrancadas e 
déstroçadas, beirais, postes, janelas, 
telhados e vidraças, sofreram com a 
violência da tempestade. 

O gerente da firma e três guardas 
da propriedade, trabalharam tôda a 
noite reparando os prejuízos. causa- 
dos, na medida do possível e, sempre 
de prevenção na iminência de maior 
desastre, pois as rajadas ciclónicas, 
ameaçadoras, punham em sério ris- 
co aquela importante propriedade. 


Muros, ramadas, beirais, claraboias 
e tapamentos, destruídos 


Através das quas da vila, viam-se 
chapas de zinco, telhas e vidros par- 
tidos e árvores impedindo o trânsito, 
que tinha de ser feito comitôdas as 
precauções. 

Nas Regadas, o temporal derru- 
bou uma comprida ramada, torcen- 
do as vigas de ferro que a suportava. 

Pinheiros atravessam as ruas, on- 
de, constantemente, se viam fios te- 
lefónicos e da iluminação enrodilha- 
dos com as mais variadas plantas 
arrancadas dos jardins, alguns dos 
quais ficaram. completamente des- 
truídos. 

No Jardim Soares dos Reis, um 
poste de suporte das linhas eléctricas 
da Companhia Carris, poste de ci- 
mento, partiu; caindo sôbre uma ár- 
vore frondosa, que ficou danificada. 

Outras árvores sofreram a violên- 
cia da tempestade, naquele jardim, 
outrotanto sucedendo no Parque da 
Republica, e Santo Ovídio. 

Na Rua de Camões, quási à en- 
trada, na parte que liga com a Ave- 
nida da Republica e Rua de Gene- 
ral Tórres, o temporal atirou com 
uma árvore para o meio da rua. 

Devido à escuridão, porque todo 
o concelho esteve às escuras desde o 
princípio da noite, os transeuntes, 
embora caminhassem com precaução, 
esbarravam sempre com a árvore. 

Numa janeta dum prédio, algu- 
mas meninas riam-se, estrondosa- 
mente, dos transeuntes que embatiam 
com o obstáculo. As engraçadas me- 
ninas não faZiam melhor se avisas- 
sem os transeuntes ? 

No apeadeiro de General Tóôrres, 
caiu a marquise sôbre a linha, impe- 
dindo a passagem dos combóios. Re- 
clamados os socorros, compareceram 
os bombeiros do Corpo de Salvação 
Publica que desobstruiram a linha, 
tendo ficado ferida uma mulher que 
se abrigou sob o coberto. 

Na Rua 14 de Outubro, caíram 
grossas árvores da Quinta das Ca- 
mélias que lhe fica próxima, dani- 
ficando o prédio pertencente ao sr. 
Albino"Martins da Costa. 

Também no lugar do Guardal, 
caiu uma árvore sobre um prédio, 
ferindo uma mulher, sem gravidade. 

Devido ao temporal, ateou-se o 
fogo em chaminés, tendo sido re- 
clamados os socorros dos bombeiros 
para o Largo de Santo Ovídio, por 
se manifestar incêndio no prédio ha- 
bitado pelo sr. coronel Augusto Bar- 
ros, e numa serralharia da Rua do 
Verdinho, Candal. 

O fogo foi prontamente extinto, 
comparecendo os bombeiros do C. 
S. P, de Gaia e Voluntários de Coim- 
brões. 

Na Rua Antero de Quental aba- 
teu um muro na extensão de 10 me- 
tros. 


pinheiros impedem o trânsito. Nas es- 
tradas Nacional n.º 10-1.º (Pôrto-Lis- 
boa e Nacional n.º 28-2* (Pôrto-Es- 
pinho), os postes de suporte das li- 
nhas eléctricas e pinheiros, impedi- 
ram o trânsito durante algumas ho- 
ras, outrotanto sucedendo nas estra- 
das camarárias e de ligação através 
das 23 freguesias do concelho, 


As comunicações telefónicas para 
Crestuma, Lever, Arcozelo, Valada- 
res e Aguda, estiveram interrom- 
pidas. 


A reparação dos es- 
tragos inicia-se de 


madrugada 


Os srs. eng. Abel Pêgo Fiuza e dr. Car- 
los Vale, respectivamente, presidente e 
vice-presidente da Camara Municipal, in- 
formaram-se dos estragos Causados pelo 
temporal e dos desastres pessoais regis- 
tados. x 
Fol ordenada à prevenção rigorosa 
nas corporações dos Bombeiros, Polícia 
de Segurança e de Investigação, e Cruz 
Vermelha, para acudirem, rapidamente a 
qualquer sinistro e evitar roubos, espe- 
cialmente dos fios de cobre espalhados 
pelas ruas da vila. 

O sr dr Carlos Vale, percorreu algu- 
mas ruas do concelho, dando instruções 
aos guarda-nocturnos, regedores e demais 
autoridades, 

* 


O sr. presidente da Câmara Municipal 
ordenou que, de madrugada, brigadas de 
trabalhadores da Câmara e os-bombeiros 
do Corpo de Salvação Pública, procedes- 
sem à desobstrução das ruas ónde as ár- 


(Continua na 4.º página) 


São inumeras as estradas onde os 


viver de pedi 


Dia a dia 
mundial 


(Continuação da 1.º página) 


Corporativismo 
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resposta precisa, clara, não se fez 
esperar : 

—A obra tem sido, de facto, 
grande e os nossos 3.000 filiados que 
digam dos benefícios recebidos. 

E acrescentou : 

— A nossa acção tem visado, par- 
ticularmente, a questão de assistên- 
cia médica e jurídica, a prestar aos 
trabalhadores e suas famílias. E, 
assim, o sindicato, além de assistên- Ss O pr 
cia clinica e medicamentos gratuitos, | lado alemão, não pelo lado inglês 
proporciona aos seus filiados tôda a Não puzemos a questão dos meio 
assistência jurídica, quer envolva ou | Pelos quais o Império britânico po, 
não questões de trabalho. A assis- | derá obter o triunfo. O periodo que 
tência não se limita a êstes dois cam- melhor traduz nosso pensamento foj 
pos; vai mais longe: o auxilio na | êste : «Para vencer o Império inglês 
velhice e na invalidez ; o subsídio de | para o colocar «knock-outy, na Eu- 
família e de desemprêgo são outros | Topa, só no território da sua Mãi- 
tantos capítulos que não esquecemos | Pátria». 

e a que devotamos a nossa atenção. Os outros teatros da guerra pars 

“Como tem sido encarado ésse | & finalidade alemã, isto é, esmagar 4 
auxílio? — inquirimos. Gra-Bretanha, seriam paisagem, 

É Concedemios a todos os filiados | Para a Inglaterra, podem constituir 
que não possam trabalhar, devido a pelo contrário, campos decisivos pare 
limite de idadê ou incapacidade fisi- | Seu desígnio final. Ao amável con 
ca subsídios mensais de 100 e 80 es- | respondente agradecemos reconheei, 
cudos, consoante os sexos. O subsi- dos as imerecidas expressões com 
dio de família é concedido aos pre Eee ci as nossas despretensio- 

ár i ois fi- . 
rários que tenham mais de d TONOTIA 


lhos. Recebem, por cada um, men- % 
Calendário Retrospectivo 


salmente, 10 escudos. 
O sr. Simões Serrano, depois de 
cornpnlsas vários mapas, acrescen- No dia de hoje do ano de 1710, 
E) “| foi publicado um alvará dividindo q 
o qo RO Dedo, demente | cade o Porto em ré ils 
tes auto HalvelHice nal cons Santa Catarina, Santo Ovídio e Ce. 
gui : io na ice, dofeita; e em 1897, deu-se início às 
operações de Naguêma, superiormen- 
te comandadas pelo major de cava- 


tos, na invalidez, 24 contos ; subsídio 
laria Joaquim Mousinho de Alb 


de familia, 40 contos. Afinal, os sin- 
dicatos sempre servem para alguma 
querque, comissário régio de Moçam- 
dique. 


simples paisagens, de forma aiguma 
concorrendo para a decisão da guer. 
ra, que terá lugar apenas na inva. 

o da Inglaterra ser bem ou mal 
sucedida.» Recorremos... aos texios, 
Focamos ao de leve o assunto no 
«Dia a dia» de 11 de Fevereiro, ng 
suelto sob a epigrafe «Invasão? 
Encaramos o problema apenas pelç 


coisa... 

Após uma pausa : 

— Todos os anos, pelo Natal, con- 
cede-se um bodo aos operários mais 
necessitados. Ainda, no ne o 
desta simpática iniciativa beneficia- | gos mouros q cidade de Gôa; em 1836, 
ram 194 trabalhadores, com géneros | morreu o insigne compositor Marcos 
e 20 escudos, em dinheiro, tendo-se | António da Fonseca Portugal; e em 
dispendido—e muito bem — cêrca | 1876, foi criada, no Ministério da Ma. 
de 9.500$00. | rinha e Ultramar, uma comissão per. 

— Que mais vantagens tem USU | manente de geografia, arqueologia, 
fruído do sindicato o operário? — | antropologia, história e etnologia. 
preguntamos : 


No dia de âmanhã do ano de 1510, 
Afonso de Albuguêrque conquistou 


(O nosso entrevistado, prontamen-| pp, JOAQUIM CARDOSO 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
ava, Formoso, 337, do melo ia és 5 


te: 
— O contrato colectivo de traba- 
lho—a nossa máxima aspiração — 
veio de encontro aos desejos de to- 


, unidas, sob a orientação cor- 
porativa, se completam e se com- 
preendem. 

Com entusiasmo : RELIGI 

: a 'OSO — Nas 1) 

— Este foi o grande triunfo do | Carmelitas há a relnião des Filhos de 
Chefe, atado as cerimónias as. 

— Que vantagens trouxe para a | , — Na Capeia de São Salvador do Mun. 
classe é que benefícios acolheram os | de gsania-se à devoção a Nossa 
trabalhadores? 


ao Candal, a Nossa Senhé 
E ora do Alívio, 


ICA — A banda de Infantaria 6, 
da Cordoaria, 


ta profissional, distinguindo-se assim, E 
as diversas categorias e que serve, si. 
multâneamente, para nela se averbar, 
tanto da parte do sindicato como do 
patrão, o cadastro do trabalhador ; 
instituíu-se a Caixa de Previdência, 
dE panda Es pSE 
medicamentos e que, mais tarde, | “cesso RECREA 
desemipenhará papel primordial na | tude Cstólica do Pórto. Às 
orgânica corporativa: reforma dos B. 
operários. 

— Como funciona a Caixa Sindi- 
cal de Previdência? 

— A Caixa é mantida por uma 
percentagem de 10 % sôbre os saia- 
rios, que é paga, em partes iguais, 
pela classe patronal e pelos operá- 
rios. À percentagem de 5 % que com. 
pétia pagar ao trabalhador paga-a, 
hoje, a entidade patronal que au- 
mentou em 5 % os salários que o seu 
pessoal auferia. 

Com satisfação : 

— Não ficam, ainda, por aqui as 
vantagens do contrato colectivo de 
trabaiho Ca Ca ps AE CINE E a 
rativa, organismo que aprecia as re | nã pp ead 
clamações das duas partes, com ele- rala bee 
vado critério, fazendo justiça, ponde- -CINE 1 
radamente. Funciona com regulari- 
dade. Sempre que é necesssário in- 
tervir em defesa da classe a Comis- | el, À luke £6 
são Corporativa fá-lo com elevação. | Actos variados. | 
De 55 processos, 3 foram julgados im- 
procedentes e 52 a nosso favor ! 

Carne, a conversa ia, E longa, 

preguntamos ao sr. Simões Serrano, | mi; [es 
à fechar a entrevista, se tinham as- | itana de Eeeiricidade. O 2 O 
pirações. O nosso entrevistado disse | =" ,4. 
-nos : 
— O sindicato já realizou tudo o 
que lhe competia, em defesa dos in- 
terêsses da classe, Isto não quere di- 
zer, todavia, que não haja assuntos a 
resolver e a estudar, Há um ponto a 
que é necessário atender : o aumen- 
to de salários aos operários e orde- 
nados aos empregados. O assunto 
está a ser estudado, dependendo, 
apenas, da Faderação Nacional dos 
Sindicatos do Pessoal da Indústria de 
Lanifícios, 

A terminar : 

— Tudo o que se realizou, tudo o 
que se fez se deve à acção enérgica 
do sr. dr. Braz de Medeiros, assisten- 
te do I. N. T. e ao delegado do Go- 
vêrno, junto da Federação dos Indus- 
triais de Lanifícios, sr. dr. João Ubac 
Chaves. Para a nossa única pretensão 
contamos com o precioso auxílio do 
sr. subsecretário de Estado das Cor- 
poraçõés e Previdência Social, sr. dr. 
Trigo de Negreiros, que pela classe 
tem manifestado, sempre, verdadeiro 
interêsse, 


CIO DE CRIST, 
grandioso edifício Pai 
nagem na Náve Central 

ES] 


TEATROS E CINEMAS 


SA Da Bandeira — A opereta eNaza. 
ré». De 'tarde 


le e à noite. 
* 
Sessões de tarde e à nolte: 
SÃO JOÃO — «sinfonia dos 
sos». 


vera, 
RIVOLI — «Pórto de Abrigos. 
'TRINDADE — eRobin dos 
OLIMPIA — cEspírito Heróicos. 
BATALHA — «Feitiço do 
CARLOS ALBERTO — «Os 

mem !..m Brigada invisívels. 
ODÉON — «Pão Nossos. 
CENTRAL-CINE 


galato de 


tes, ete, 


Apendice, contendo os principi 


postos e outros Rendimentos Mi 
cipais, Execuções Fiscais Admii 
trativas e Assuntos «Diversos». F 
mulas de inúmeros requerimento: 
acompanhadas de diversa legislação 
e notas que lhes dizem respeito. 
délos dum processo do Con 
e Editais diversos, 


tor Mário Augusto Catalina 
mário do quadro geral administra 
tivos dos serviços externos do Minis 


E. P- tério do Interior em Tabuaço. 


(Des. M. Monterroso) 
— Você com tanta saúde e a mendigar !... 
— E” que hoje é preciso ser muito forte para se poder - 


Ss 
CALENDÁRIOS 


— Na Capela do Senhor da Vera Cruz, | 


toca, hoje, das 14 às 16 horas, no Jardim — 


— Visita ao 
Infantil, Pati. 


PORTO — Vêr secção respectiva. 
CANTE — No Clube de Le. 


TIVA — Na Juven. 
e 


ae 3. 
ATLES DE CARNAVAL — No Orfeão 
da Foz e no Clube «Os Galitos da'Foza 


Trópi- 
ÁGUIA DE OURO — «Escravo do De. 


Vivos ires 


— «Detectives 100 à 

Inquieta — 
— «Capitão Fúrias | 

TEATRO RENTINI (Praça das FIG 


e 


E 
Calendário Aunicipal Pre 


Um livro indispensável-em tôdas | 
as Secretarias e Tesourarias dos | 
Corpos Administrativos, seus funcio- | 
nários, Homens do Fôro, Contribuim- | 


E" composto de 5 Capitulos e um | 
pad 
serviços a cumprir em determinadas 
épocas do ano, Prazos sôbre o Cons | 
tencioso Administrativo e dos Im) 


elo 
4 
A saír nos princípios do mês de | 


Março. Preço 15$00. Pedidos soa 
infra 


E 


a 


O CEmerio do Porto 


Domingo, 16 de Fevereiro de 194] 3 


Da Mulher e da Moda 


fingir joias. Mesmo em coisas pequent- 
nas, coisas que, parecem insignificantes, 
nos devemos habítuar a ser sincera 
Tem os seus amargos de bôca, tem — mas 


do mesmo tecido, com ihsignificant 
virados no decote, unindo no peito e 
costado em redondo tocando à frente 
na cintura e prolongando-se atrás com 


nito. Os apanhados perderam um 
pouco de importância e são substi- 
tuídos por franzidos e prégas. Os 


a pequena gba, Desde os ombros, ornan- 9 prazer que se sente recompensa sbso- | escoceses são numerosos tanto em 
o a fre; ura das costas dos luiamente. ã Sê ê 
Y lados, bordado rico, a ouro e a strass, MARIA DO LAR. Tattoo ER Ao penca 
4 Atrás a saia prolongasse em pequena k A AR. muito vivas, tanto os casacos como 
j cauda. -— as saias ou mesmo guarnições. A 
H Raro, Quiro (aspecto — Se a seda A. Costa — O sabonete «Kériflon> | fantasia domina, e ea tudo, é per- 
4º soguinte: Atraso vestido flearã Lisdo é ideal, único, para a beleza femi- | mitido, depois da censura do bom 
ig apenas com um geito para cair bem. nina + osto. As flores devem imitar tanto 
E A toda que houver puxar-se-á para & —e— quanto possível as naturais. Usam- 
frente e prender-se-á uns cinco centi- óri o E E 
a metros abaixo da cintura com um bor- Os acessórios continuam a ter) se muito, nos rebuços dos casacos. - 
4 dado a ouro formando aguia à militar. grande preponderância. Têm o poder [ias guarnições estão reduzidas à 
k DRE lana a nau pa de transformar um vestido simples | mais simples expressão A menos 
M bordadas. Pequeno decote e mangas num conjunto para de tarde muito | que não sejam contados como tais os 
L eita um polico” qd Lao elegante. Se muitas vezes de côr botões dourados e os bolsos de todos * 
der-se-ão arranjar lindas teilettes' para viva (vermelho, verde, etc.) em cin- | os feitios que guarnecem os conjun- - 
o Carnaval. tos que se vêm muito estreitos, nas] tos, Que horror! exclamação que 
) ER | sacas e nas luvas. Estas usam-se | exprime bem o que se sente ao con- 
4 CONFIDÊNCIAS pr ie io OD templar os esforços que fazem algu- 
Maria os sombrios. Vêm-se 
k Te DE Pera ia raro das J ) mas senhoras para andar com graça 
à esa, amarelo torrado que fica com Os| sôbre as solas «patas de elefante». 
de hoje que são mais ou menos de- k i inc ã 5 
: a e vestidos pretos, azues-marinhos, ein: Esta mesma exclamação tem o 
| a o seu caso e outros seme- zentos, castanhos e verdes. Algumas | mesmo sentido à vista dos frisadi- 
] temo E aÃ Ser são bordadas, outras afestoadas, en- | nhos género boneca, as saias de bai- 
À toe pie E ed di: fim a moda parece concentrar nelas | xo a mostrar folhinhos e outros abu- 


O cabeleireiro que lhe indico por. 
ser de confiança em penteados lin- 


um interêsse que raramente se viu 
até agora, As blusas têm menos 


sos que os últimos degretos da moda 
reformaram. 


Re guarnições. Os folhinhos e rendas 
Interessante casaco em lã 'azul-ma- | vêm-se mas em menos profusão. As 
rinho, com largos bolsos e capuz. | blusas modernas têm spt 

«camiseiras» muito nitidas, apesar de 
D. Zulmira Gomes Teixeira, ma- “| não abandonasem o lado terinino é por Haydée de Sepúlveda 
cagista competentissima. Todos | de frescura sempre tão gracioso, com «E realmente vyerdadep — dissera o 
os tratamentos de beleza do rosto. | as suas rendas franzidas e incrusta- | dr. Sampaio, como a confirmar a inter- 


ABNEGAÇÃO 


dos e artísticos, o Salão Azul. 

Pode levar sapato dourado. Com 
vestido branco bordado a ouro, é 
mesmo o que lhe vai melhor. Goze, 
goze. 


* Para que o vestido de baile lhe 

assente vem, deve usar uma 
cinta-soutien 1941. 

Rua de Santo Ildefonso, 449. 


Juanita S. P. — Para ofertar à 
Pequenita, pela sua comunhão, tem 
um lindo Cristo ou Madona em por- 
celana do Mandarim. 
Os vestidos para essa cerimónia, 
são mais ou menos os mesmos. Muito 
rodados, compridos e de preferência, 
tanto o vestido como o véu em or- 
gandi branco de algodão. Como en- 
- e apenas pevias à donas e ren- 
E ENS jas estreitas. Como adôrno ape- 
Um fato de rua bem quente, de corte desportivo e prático. nas ao pescoço, um fio de SER 
O casaco é três quartos, forrado a camurça e guarnecido ou ouro branco com uma imagem, 


com astrakan. O chapéu é a dizer 


MODAS 


PARA O CARNAVAL — Vêem-se 
vestidos em todos os estilos, Ora muito 
rodados com o corpo cingido — e estes 
são os mais indicados para raparigas 
muito novas —, ora longos e estreitos, 
com. anquinhas ou grandes tufos atrás, 
sob os Estas toílettes são mais 
apropriadas a senhoras casadas e os 
tecidos preferidos para a sua confec- 
cão são os setins pesados, os crepes 
mates, os veludos e moiré, 

Os vestidos para raparigas pedem 
tecidos mais leves, mais vaporosos, 
como o organdi, as' rendas, os tules é 
os tafettás. 

Para as senhoras — Suponhamos que 
vamos a um bailo chique e que temos 
Serta conveniência em aproveltar certo 
vestido ' branco de orepo mate a que 


cisamos de dar um cunho moderno. 
'odemos dar-lhe vários aspectos con- 
uantidade de séda de 

fôr bastante ou nos 


argolas a soutache dourada formando 
galão que não exceda em largura, dois 
centímetros. Na saia, à frente, coloca- 
remos dois bolsos, inteiramente bor- 
dados a dourado e, de cada bolso, par- 
tirá uma tira larga, formando umas 
juatro pregas, que s& render nã 
nha da sais. 1 i 


que poderá ser presente do dia. Ter- 
so, luvas e livro branco. 


Ateneia fornece os lanches e 
ceias mais artísticos e bem ser- 
vidos para tôdas as ocasiões : 
bailes, casamentos, baptizados e 
comunhões. 


Casta Diva — Ofereça à sua mu- 

lher uma linda caixinha de pó de 
arroz, uma colecção de perfumes ou 
produtos de beleza, do Tinoco. 
Se o baile é a rigôr deve apre- 
sentar-se de casaca. O smoking é 
mais para jantar ou reuniões no 
clube, 


Beleza e Estética Femininas 

A SUA BELEZA : — Vai ao baile, não 
é assim? Então cuide bem de sí se quere 
fazer o sucesso que ambiciona, Só deste 
modo conseguirá prender a atenção de 
certo rapaz arredio e disputado, que nós 
conhecemos... 

Pense pouco na festa. Não se enerve 
Faça de conta que os bailes e as festas 
teem o carácter das coisas que há todos 
os dias, e tome uma atitude calma, mo- 
derada ; nada de frenesins, 

Dyrma bem às noites que antecedem 
o taY dia. Quando éle chegar, vai muito 
Simplesmente à massagista. Faça uma boa 
limpeza técnica — fumiga— à sua pele € 
dê mas maçagens manuais ao rosto. 

Depois vá ao cabeleireiro. Escolha um 
penteado que vá bem ao seu rosto e que 
se harmonize com a sua toilette. Esta 
já deve estar pronta com alguns dias de 
antecedência, para no dia aprazado não 
andar numa lufa-luía, enervante e mes- 
mo para se familiarizar com ela e não à 
vestir com aquele aspecto puríssimo, das 
coisas novas que se vestem pela primeira 
vez Não há nada que mais estrague um 
bom sucesso. |, 

No dia do baile depois de ter calma- 
mente fixado as suas horas de embeleza- 
mento, almoce e jante a horas habifuais, 
como o faz nos dias em que não há 
festa. Aí pela volta das 20 1/2 às 22 ho- 
ras vá para o seu toilette e como se nada 
houvesse de extraordinário vista-se para 
o baile, Leve poucas joias e... boas. Se 
puder, mão peça nada emprestado, Não 
tendo joias ornamente-se simplesmente 
com flores ou com qualquer objecto sim- 
ples de fantasia que se veja perfeita 
mente que é jantasia—e há coisás no 
género tão lindas e artísticas! — ; é mil 
vezes preferível uma fantasia artística 
que, se não revela dinheiro demonsira 
bom gôsto, do que eésas hipocrisias a 


ções. As meias são de côres entre o 
castanho claro e o muito egeuro. Mui- 


pode dar qualquer éu de 
feltro fora de uso? 


rogação angustiosa que o olhar do pe- 
queno tradúzia, 

E o homem de ciência, em presença 
daquela enorme dôr, a dôr da orfan- 
dade, estremeceu. Éle, como aliás a 
maioria dos médicos, a quem a morte 


í 
Capuz, pull-over e luvas de malha branca e castanha, 
a formar um conjunto. O modêlo é muito 


Já pensou nas belas palmilhas que 


tos botões metálicos, prateados e dou- 
rados e outras variedades e fantasias. 
Os decotes deixaram de se localizar 
rentes ao pescoço. Vêm-se em ponta 
na frente e por baixo usa-se a échar- 
pe de côr viva ou a debruá-la plissa- 
dos estreitos que com a sua nota cla- 
ra, dá grande realce a um rosto bo- 


não impressiona, transformara-se, olhan- 


do com profundo pezar essa criança de 
doze anos, que ia em breve ficar só no 
mundo. 

O avô, um velho quási paralítico, 
triste farrapo' humano era aínda um 
esteio na vida do Fire pequeno... 


O cortejo fúnebre seguia estrada fora 
Atrás, muito triste, muito pálido, envol- 
vido na maior saúdade, lá ia o Josézito, 
a acompanhar o avô à derradeira mo- 
rada. 

Os soluços contorciam-lhe o peito, e 
aquela criança de doze anos era a mi 
niatura dum grande mártir, tal a angús- 
fla que lhe trasbordava da alma ingênua 
e bôa. 


Quando o coveiro lançou sôbre o cai- 
xão a última pá de terra, o dr. Sampaio, 
cujo interêsse pelo orfão era manifesto, 
disse-lhe com gravidade afectuosa, ao 
mesmo tempo que lhe poisava a mão no 
ombro. 

— Vem comigo. Sou novo, mas não 
tenho família. O meu lar é triste; o meu 
coração vazio de afectos. Quero préen- 
cher O vácuo existente, com a tua com- 
panhia. Serei 0 teu protector, o teu pai. 

* 
Correram anos, Josézito é um rapaz 
inteligente, arguto, dedicado ao estudo. 
A ânsia de saber empolga-o. 

O dr. Sampaio admira nêssg rapaz, 
filho do povo, a sua inteligência, a sua 
humildade e o seu coração. 

Afecto profundo liga o médico ao 
estudante. Além disso, a afinidade do, 
destino contribuia poderosamente para 
aumentar o interêsse que lhe inspirava 


êsse pequeno que vira abraçado ao avô 
moribundo. O dr. Sampaio ficara orfão 
muito cêdo. 

Mais anos correram. O pequeno José: 
tornou-se homem. Agora o dr. Sampaio 
e o seu protegido, um elegante rapaz que 
terminara o curio de engenharia com 
ótima classificação, são dois amigos que 
se estimam, que se prezam como dols 
leais companheiros. São duas almas ex- 
pansivas, irmanadas pelos mesmos senti- 
mentos : a amizade e o reconhecimento 
Porque o dr. Sampaio agradecia ao Des- 
tino o ter-lhe deparado êsse filho adop- 
tivo e Vivia feliz, na felicidade do môço, 


decorativo posto que muito simples 


nete, Uma ruga profunda vincava-lhe a 
comissura dos lábios, enquanto monol 

gava numa amarga comoção : «Prometi 
estimá-lo como a um filho; é pois justo 
que me sacrifique... Um pai deve ter, 
por lema, o sacrifício, e eu estimo José 
como se tôsse meu filho. A Maria Dora, 
com a sua graça bem feminil, isenta dês- 
ses laivos de esnobismo» que são o apa- 
nágio da rapariga moderna, impressio- 
nou-me, prendeu-me o coração, Tê-la-ja 
amado, constituiria um lar, viveria para 
ela e para os meus filhos... Mas não; 
a embriaguês dum momento de ventura 
passou; O sonho — sonko eternamente 


que caminhava na vida firme e resoluto. | conhado — cesté-lo a senlidade CA Vide 


* 


sujeita-me a esta prova e eu não devo 
sucumbir. O José experimenta por essa 
rapariga o mesmo sentimento que ela 


Com a franqueza habitual à sua ma- | me inspira. Um de nós cederá o lúgar ao 
nejra de ser, o protegido do dr. Sampaio | outro... Seja eu o sacrificado. Não vivi 
resolvera relatar ao seu amigo, ao seu | porque não amei... Embora ; verei a mt- 
pai, a inclinação que experimentava pela | nha felicidade reflorir na ventura que H- 
Maria Dora, aquela rapariga que a am- | gará aquelas duas almas, feitas para se 
bos catívara com a sua forma de ser | amarem. 


atraente e graciosa, 
Aquela figura de mulher juvenil 


po, falou com o dr. Sampaio. 


Quando se separaram, às feições do mé- 
dico revelavam a luta íntima, a febril 
agitação de que são prêsa os atingidos 


pélos' grandes sofrimentos. 


* 


e 
insinuante, fizera-lhe vibrar a alma e, 
sem rodeios, Sem preâmbulos escusados, 
o móôço engenheiro, durante muito tem- 


E o dr. Sampaio, procurando esquecer, 
afundou-se num amaples e, tomando 
uma revista de estudo, mergulhou-se 
atentamente na sua leitura, 

Aquéle homem, a quem o tremendo. 
transe por que acabava de passar estava 
longe de abater a coragem, sentia que 
poderia triunfar da luta que se travara 
entre o amor e a renúncia, 

Sacrificara-se * voluntáriamente pelo 
muito afecto que dedicava a ésse rapaz. 
inteligente e generoso, que num ontem 


O dr. Sampaio, com o coração cheio | distante encontrara na mais completa. 
de dôr, percorria agitadamente o gabi- | orfandade | A 


uma recardaçãosinha vicentina eu, 
&-pesar-de não ser Deodato escre- 
verei respondendo a Ninguém que 
me não massa nada, que aqui me 
tem neste pósio sempre ao seu dis- 
pôr onde vamos já tratar do seu 
almocinho para estar pronto a tem- 
po e horas. 
Deixe-me mo entanto dizer-lhe 
primeiro do alegrão que me deu en: 
viando-me as suas preciosas Tecei- 
tinhas, que muito agradeço e agora 
vamos conversar com vagar. 
Pelo que me expõe na sua carta 
julgo que deseja servir um almôço 
ajantarado, não é assim? 
Acho muito bem e muito prá- 


RA BEMDA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


«Wuanto à ementa a boa amigui 
nha quási a organizou já: A minha 
Opinião é que se gosta de canja pode 
muito bem servi-la porque é sempre 
bem aceite. 

A seguir a ela deve servir o peixe 
Com o môlho de-que fala, depois a 
língua ajardinada e por fim o perú. 

Digo-lhe com tôda a franqueza 
que me parece de mais servir ainda 
um prato de frango. 

O peixe ou lagôsia a servir com 
o môlho deve primeiro ser cozido 
em água a ferver na qual se tem di 
tado um golo de vinagre. Deve orna- 
mentar-se a travessa em que é ser- 
vido, com cenouras, ovos e batatas 
cozidas, folinhas de alface, rodelas 
de tomates, etc, sendo tudo bem dis- 
Dôsto tira-se um lindo efeito. 

A lagôsta mete-se viva e amar- 
tada com um fio, na água a ferver. 
Pode-se rechear o perú que isso 


«Ninguém» e «Mélita» 


PREÇOS DO MERCADO 


de cada prato. Havendo talher espe- 
cial para o peixe êsie coloca-se ao 
lado direito e o outro ao lado es- 
querdo ; retira-se logo que foi utili- 


Os pratos de sobremesa devem 
estar preparados numa mesinha à 
parte, pondo o prato maiorzinho 
da fruta por baixo e o mais pequeno 
dentro dêle com o talher completo 
em cima. A criada coloca-os assim 
na frente de cada conviva e sempre 
pelo lado direito, retirando os ser- 
vidos pelo lado esquerdo, 

Servese primeiro o dôce, a se- 
guir o queijo, no fim as frutas. A sa- 
lada de frutas vem para a mêsa 
numa taça de vidro. 

Comido o dôce, retiram-se os pra- 
tinhos mais pequenos e ficam os 
maiores para o queijo e fruta. 
Por fim recolhe os copos num 
tabuleiro, espeta os bocados de pão 
com um garfo e recolhe-os apa- 
nhando tambem as migalhas com a 
escôva própria. 

O café pode ser servido iogo ou 
em outra sala se os convidados qui- 
zerem levantar-se. 


regateiras da hortaliça com- 
prei as couves de fólha a $30; as 
couves o ida e E a 
1500 e 1; ; hortos a RR 
de tronchudas a $90 ; bróculo desde 
70 a 1550; beterrabas e rabanetes 
agriões a $10; espina- 

fres a $60; salsa a $10, 

Cada nabo custava $20; havia 
pêzinhos de couve flor desde $40; 
alífaces a $20 cada uma; pencas 
desde $30. 

Ao quilo: couve branca, 1$00 ; 
cenouras, $50; batatas, $80; cebo- 
las mais meladas, menos ineladas 
e sãs de 1$20 a 1450! 

As galerias da fruta continuam 
mal abasiecidas. Vendiam-se as 
maçãs desde 3800 a 5500, o quar- 
teirão; laranjas a 2850, tangerinas 
desde 1850. 

Por uma duzia de bananas dei 
3$00; havia amanazes desde 450; 
o quilo das castanhas custava 1520. 
A feira das aves não tinha a 
granda enchente dos ultimos sába- 
dos mas ainda assim vir fazer bas- 
tante negócio. 

Por alguns galos vi pagar esc. 

12800, 13800 e 15800; galinhas de 
9400 e 10500; franguinhos desde 
5$00. 
Um pemá que me parecia pesado 
já o dava a vendedeira por 40500 
esc. Havia coelhos desde 5$00 a 
9g00 e por um borrachinho pedi- 
mram-me 2850. 

Os ovos estavam de 4830 a 4580, 


a duzia. 
MIQUELINA MARTINS 
ec — 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras 

D. Maria Luiza de Faria de Almeida 
Garrett, D. Alexandrina Ferreira da Sil- 
va, D, Maria Manuela da Graça Amaral, 
D. Ana de Menezes Alarcão, D. Lívia 
Schindler Franco de Castelo Branco, D. 
Maria Inês de Carvalho Daun e Lorena, 
D. Alice de Carvalho Morais de Almeida, 
D. Maria da Assunção Perestrelo de Ma- 
tos, D. Laura Meireles Dias Aroso Maia, 

E os senhores : 

Luiz do Rêgo Heitor da Fonseca Ma- 
galhãis (Geraz do Lima), almirante Gago 
Coutinho, brigadeiro Luiz Monteiro Nu- 


j' não estorva de o trinchar. mes da Ponte, Mário da Rocha e Silva, 
| E de tôda a conveniência que Fernando Homem Córte-Real, 
;| éle vá para a mêsa já trinhado: NASCIMENTOS 


sa ; é para Mêlita que | nhoras, organizou, a favor dos pobres da-|  Reuniu em sessão ordinária, o Conse-) Foi entregug na Polícia o bilhete de 
nas seguras com palitos que se po-| Este cantinho é para a QUO | ela frêguesia. lho Administrativo dos Serviços  Muntet. | identidade n.0º 401358, qUê SOL Encontra- 
dem ornamentar à maneira de far- | Quer com urgência. A entrada é feita, exclusivamente, por | palizados de Electricidade, deste conce-|do na Avenida da Republica desta vila. 
| pas. Em seguida dão-selhe dois| Cocktail para damas — Num copo | convites. lho. presidindo o sr. dr. Joaquim. Fer. 


A PR mtes os administradores sr. Manuel) 
ôsso do meio do peito, sendo um |Sesuida junta-selhe o sumo de 1 1 | rontiza no Clube de Leça Domin Poças Junior e rev. Alfredo Ba Servico permanente de socorros urgen- 
|| de cada lado e depois dão-se-lhe os | mão, cinco grs. de Curaçáu, cinco ZM MIRAMAR — O temporal obrigou | Dtista de Aguiar. com a comparencia do | !&f 5 Posto mo 1 Avenida da Republica, 
restantes golpes partindo do meio de xarope, cinco gôtas de licôr | a adiar, para a noite de hoje, o baile director del do daquéles Serviços Mu- | “Úlfício dos Paços do Concelho. 
DO para os lados, pouco obliquas | amargo e acaba-se de encher com | marcado para ontem, no Parque da Gin. | nicinalizados. er engenheiro Antônio de Armin dado 
DM ratito irquaversao mos co des: | chimpagne bem gelado, E SMNDETA onselho de Administração apreciou | — Estão hoje de serviço as seguintes : 5 
pegam completamente para que a nente as novas tarifas de venda de | turno — Pontes. Avenida da Republica é 
7 tei ês ] regressado da eectrica que vão erretra. de Coimbrô: 
ave pareça vir inteira para a mésa. PREÇOS DO MERCADO| , Fiieve no Pório, tendo já regressado de harmonia com as “5 manha a star enetitaem 1d Mattos 
Alguma fatia que fique sólta voita o Eita a ão dos Tespectiy Serra do Bular: rua Antero de Quental 
a prender-se com um palito ficando Nem por a manhã de ontem se)  — Partiu para Angola o sr. Maurício RoUCR TOO IÓCAÇÃO ij Guerra, rua Candido dos Reis e Macedo, 


Faz êsse trabalho na cozinha e 
com vagar o que será uma grande 
vantagem para si e para os convi- 
dados que não têm a sensaboria de 
essirtir a essa operação. 

Colocado o perú na travessa em 
que há-de jr para o mêsa volta-se 
"lhe o peito para cima dão-se-lhe os 
golpes necessários para que as azas 
fiquem quási despegadas sendo ape- 


golpes a todo o comprimento do 


assim o perú ornamentado e vis- 
toso, Serve-se com agriões. 

Ao pôr a mêsa colocam-se os 
pratos com o talher a rodeá-lo, sendo 


Para amolecer manteiga gelada, 
basta mexê-la com uma colher 
aquecida em água quente. 


Creio ter respondido a tôdas as 
preguntas, mas se alguma dúvida 
lhe ficar ou precisar qualquer indi- 
cação, não tem mai: 
o «Cabaz» onde a cabazeira tem todo 
o prazer em atendêla. 


que dizê-lo para 


grande deita-se gêlo até meio, Em 


ter apresentado ventosa e carran- 
cuda fugiu a costumada freqiência 


Como a quadra que atravessa 


Em casa de seus pais, nasceram, on- 
tem, dois meninos, filhos da sr. D, Clo- 
tilde de Viveiros Ávides Moreira e do 
sr. dr. Manuel Avides Moreira. 


SALAS E SALÕES 


NA FOZ DO DOURO — É, hoje, à 
tarde, que, nas salas da Pensão Astória, 
à Foz do Douro, se realiza o anunciado 
chá dançante que uma comissão de se- 


EM LEÇA — Como se disse, é ple-nie 
a reiúinião dançante que, hoje, à tarde, se 


Marques da Paixão. 
————— soe 


Legião Portuguesa 
Comando Distrital do Pórto 


Mais Jóvem 


TÔDAS AS 
MANHÃS! 


ESTA NOITE: 


Empregue o Creme Tokalon Alimento 
para a Pele, Côr de Rosa, que contém 
o Biocel — surpreendente descoberta 
do Professor Dr. Stejskal da Univer- 
sidade de Viena, Este alimento vital 
das células é obtido de animais novos 
cuidadosamente seleccionados. 

A Ciência sabe agora que é o desper- 
dício daquele elemento natural a cau- 
sa das rugas, O Creme Tokalon, Blocel 
Alimento para a Pele, restitui-o à pele 
durante o sôno, tornando-a de novo 
rija, jóvem e aveludada. 


Vila Nova de Goia 


AMANHÃ DE MANHA: 


Repare quanto a sua pele ganhou em, 
naomi reload doa da 
primeira aplicação, Passados alguns 
dias as rugas começam a desaparecer. 
No fim duma semana V. Ex." parecerá 
alguns anos mais nova. De manhã 
empregue o Creme Tokalon, Cor 
Branca (não gordoroso), que dissolve 
os pontos negros, torna a pele macia, 
branca e aveludada, Algumas senho- 
ras de so anos podem obter um rosto 
fascinante, o que faria orgulhosa uma 
rapariga. Garantimos o éxito, de con- 
trario, restituímos o dinheiro do custo, 


O Conselho de Administração dos 

Serviços Municipalizados de Elec- 

tricidade resolveu aplicar, já, a 

tarifa especial para os consumi- 
dores pobres 


reira Guedes de Morais Junior, estando 


os pedido: 
obres fossem 
da Junta de 
de ing 
Municipe 


le tarifa para 
hados rum atestade 
& independenteme 

to pelos S 


xeiras, da furada contra Rosa Moret- 
marques arguindo-os 
o a tamanco pelo que 
sendo socorridas no 


ra e Raul da Sil 
tambem de agres: 
ficaram ferid 
posto da Cruz Vermelha. 


A quem pertence ? 


Cruz Vermelha 


das Dev 


as. N 


rece 


Noticias da Régua 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
Cos ASSINANTES DE 
(D Comercio do Porto 


Regressou de Lisboa a Matozinhos, o 
sr. Francisco Fortunato de Castro, 
LIT === 


O LAVRADOR 


Atinente à segunda quinzena de 
Fevereiro, está publicado o n.º 636 
de O Lavrador, das Escolas Móveis 
Agrícolas «Maria Cristina», organi- 
zadas por ) Comercio do Porto, 

O presente número do útil jornal 
agrícola desenvolve o seguinte su- 
mário : 

Serviços da Ocasião — A prima- 
vera e o vinho novo, por Pedro Bra- 
vo; A cultura da horteli-pimenta, 
por A, Xavier da Fonseca ; As laran- 
jeiras, por Mário Ramos ; Indicações 
úteis, por J. Pereira; Consultas — 
Anúncios. 


Música Gel Cordoaria 


à banda de infantaria 6 executa, hoje, 
nêste jardim, das 14 às 16 horas o se- 
guinte programa : 

1º parte — «De Capa e Espada», Mar- 
cha, Canhão; «l812», Ouverture, Tschai- 
kowsky ; «La Boda de Luiz Alonso», In- 
termezzo, Gimenez; «Scénes Alsacien- 
nes», Suite, Massenet. —N.* 1 Dimanche 
Matin, nº 2 Au Cabaret, n.º 3 Sous les 
Tilleuls, nº 4 Limanche Soir. 

2 parte — «Galo de Ouro», Poêma, 
Korsakow; «Danzas Espanholasy, Inter 
mezzd, Granados ; «The Crack Regimenty, 
Marcha, Tobani, 


À quimica 


Inigualável. 


OMC NNON Nan 


É um facto incontestável que geralmente o pri- 
meiro inventor dum medicamento tem um segrê- 
do do preparação que vai alem da mera fórmula 
quimica do produto e que faz com que o seu pro 
duto original e primitivo não possa ser imitado 
Senão aproximadamente por terceiros. É que o 
trabalho exaustivo das primeiras pesquisas cienti. 
ficas ensina ao inventor determinados processos 
e formas de proceder que pão constam da simp- 
les “fórmula” e não; são acessíveis para o imita. 
dor. Falando metafôricamente há tambem neste 


campo “obras de arte” e reles cópias inferiores. 


6) Cafiaspirina 


é um medicamento original e como tal 


dg 


NONO NAC 


é uma acte 


A BEM DAS CRIANÇAS... 


Por iniciativa da Obra das Mais 
pela Educação Nacional 


foi inougurado, ontem, ums cantina nos escolas primárias de Lordslo da Ouro 


As senhoras da «O. M. E, N.» rodeadas por crianças das escolas de Lordelo, 


& faca à direita. O guardanapo do- | mos é dedicada à came de porco O do da Junta de Fre Eusanto a inavenração da confira 

brado artisticamente pode esconder | a cabazeira mal entrou, dirigiu-se ão avisádos todos os legioná-| SrrniiSPansado. | desde que os revinhos de pasto do Douro Com a pre: da sr.* D. Maria phasteamento da Bandeira Nacional | vir frases ditadas por conhecimentos 
O pão que se coloca numa das suas heiras para | rios deste comando de que os exe o Tequerente se encontra bel Morais Carneiro Pacheco, re- | nas duas escolas, seguida de missa | literários profundos que não possuo, 
dobras. saber o preço da mercadoria. cícios de campo que estavam mar- estabelecidas no plano ge- ão Distrital da | na igreja paroquial, no meio da qual 


Sendo servida mais que uma 
qualidade de vinho colocam-se os 


As mulherzinhas viam-se emba- 
raçadas para atender a fre; 


cados para hoje ficaram transferi- 
dos para o dia 2 de Março próximo. 


rovadas superiormente 
pobres, 


ducação Nacio- 


o pároco fez algumas considerações 


mas levai daqui a certeza de que 
tudo o que vos é dito leva o cunho 


Emilia, Maria « Rosa 


; u-se ontem uma can- | de ordem espiritual, dizendo sentir- | da sinceridade, e, é dit cora- 

Tespectivos copos em fila defronte! Pediam elas por cada quilo de loje não há instrução. Furto de roupas = tina n iron .º 91 e Ra o «se satisfeito por saber que se dese- | ção nas mãos». ie sia Eto 

entregar o seu-vinho p guesia de Lordelo . Est á ão bel ô 

Manuel Joaquim da Silva Jornaletro, | fazendo-lhe orár que a «C Co é maio VioL o dA a ep | o ão bela obra fôsse colocada | Encerrou esta simples festa a sr 
ru2 da Raza  queixm-se á Polícia | não adoptará qualquer mecida para o ec mi a! ebaixo da protecção de Deus. D. Maria Isabel Morais Carneiro Pa- 
Ta” peounda” da Silva com a sds às já realizadas por iniciativa de) Seguiu-se depois a recenção na | checo, que agradeceu a todos se des 
a vv O z D E L (0) N D R E s 2. fleuinioa “do furto ds Toipas, | Assim não acontece, porém npático organismo, encontrou | sala da escola, onde vários alunos | ferências cor que toi recebida, afir- 

q T d yu Casa do Douro» ter já a it o f 
dirão ps recifaram e cantaram lindas canções | mando que as palavras do sr. prési- 
- . as x : d É S 
Chamamos a atenção dos radio-ouvintes para o novo horário da B. B. C. nas suas A mesa foi constituída pela sr? dino ualo canto de ea 
emissões em língua portuguesa a partir de hoje, domingo |L6 : Cena is abel Morais Carneiro Pa- | que as ditou. No final foram ofereei- 
je, checo, D. Júlia Cálem Holzer e pelo | dos (ie. Tica dee cp 
Hora de Lisboa Ondas médias Ondas curtas ) presidente da Junta. Falou êste últr | finos das escolas à sra D. Maria 
1215 12,30 o Paroquial da «O. | mo, que agradeceu tão útil benefício | Isabel Morais Carneiro Pacheco, D. 
15 ou 12,80 = nd 81,55 m. ou 9,51 mc/s das referi | aos pobres da sua frêguesia, exaltan- | yilia Cálem Holzer e presidente da 
; 21,00 = 285,7 ou 10,50 mo/s . 19,76 m. ou 15,18 me, De da CO deR raríteimas das cenho- | Junta, Esta festa, foi abrilhantada 
24,00 «e 285,7 ou 10,50 mo/s 49,59 m. ou 6,05 mc/s — 25,88 2 me/8 O qse deP E voltando-se | por um sexteto amâvelmente conse- 

188 m. ou 11,82 poi 
É para à 1 para elas disse: «Sinto não poder | uido pelo sr. tenente Mário de 
ge CEEE Eno papado cd EEE dar-vos aquele prazer espiritual a | Araújo. 


a A a 
faculta e que a emergência exija — 4.7, A inauguração iniciou-se com q 


Que tínheis certamente direito, de ou» 


D novo Governador Civil do Pari 


(CONTINUAÇÃO 


viços centrais e de engenharia da Ca- 
mara; prof. dr. Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto; dr. Alberto Eduardo Plá- 
cido, presidente do Tribunal da Rela- 
ção; dr. juiz Roberto de Macedo; dr. 
Fernão Couceiro da Costa, engenheiro 
Pedro Inácio Alvares Ribeiro; coman- 
dante Coutinho Lanhoso, major Serafim. 
de Morais, director dos S. M, Gás e Ele- 
ctricidade; engenheiro Carlos Cruz, di- 
rector dos Serviços M, Aguas e Sanea- 
mento; dr, Tomaz Cardoso, director da 
“Tutoria da Infancia; dr. Alberto Plácido, 
dr. Carteado Mena, da Ordem dos Mé- 
dicos; Carlos Clavel do Carmo, da Cruz 
Vermelha; «maestro» Afonso Valentim, 
dr. Mário Carneiro Pacheco, dr. Alberto 
Correia da Silva, dr. Magalhães Basto, 
engenheiro Monteiro de Andrade, dr. 
Faria Gonçalves, dr. Carlos Vale; e, ain- 
da, os presidentes das Camaras do dis- 
frito, das comissões da União Nacional, 
delegados policiais, representantes dos 
organismos corporativos, numerosas in- 
dividualidades do concelho de Santo 
Tirso, compareceram, aínda, ali os Bom- 
beiros Voluntários de Santo Tirso e os 
Tircenses, com os respectivos corpos 
activos. 

A sala da Junta de Provincia, onde 
se realizou a posse, estava literaimente 
cheia, outro tanto sucedendo nos corre- 
dores de acesso. Pode contar-se por ab 
gumas centenas o numero de individua- 
lidades que alí afluiram. 


O sr. dr, Sousa Machado prestou 
homenagem ao actual subsecre- 
tário de Estado das Corporações 


O sr. dr. Sousa Machado, usando pri- 
meiramente da palavra, príncipiou por 
dizer: - 

— Quis o acaso que o longo interré- 
gno decorrido entre o abandôno das 
funções de governador civil déste dis- 
trito por parte do ilustre Subsecretário 
de Estado das Corporações, dr. Trigo de 
Negreiros, e a posse de v. ex.* tôsse 
preenchida com a acção modesta da mi- 
nha pessoa. 

Honra-me sobremaneira o facto de 
ter recebido o exercicio das funções 
inerentes à chefia déste distrito, das 
mãos do magistrado que tão superior- 
mente marcou a sua passagim nesta 
casa, como foi o dr. Trigo de Negreiros. 

A evocazão do seu nome em qualquer 
parte é sempre um pretexto gósto para 
todos manifestarem a sua admiração 
pelo muito que Trigo de Negreiros tez 
a bem do distrito do Pórto: São Os pre- 
sidentes das Camaras saudosos da ma- 
meira amiga como participava dos tra- 
balhos árduos em benefício dos seus 
próprios concelhos; são os directores das 
multípias instituições de beneficência 
conhecedores do carinho que Trigo de 
Negreiros punha na acção da assistên- 
cia; são os organismos políticos a reco- 
nhecerem a sua constante vontade de 
colaborar; e todos enfim que pelo inter- 
choque dos interêsses 'sociais subiram 
estas escadas e conheceram a lealdade 
do Seu carácter e a inteligência do seu 
trabalho. 

Se para mim é honroso lembrar-me 
que de Trigo de Negreiros aceitei a res- 
ponsabilidade do cargo árduo que v. ex” 
vai herdar, também, sem duvida, hon- 
roso é para mim, neste momento ser eu 
a receber v. ex. que em atmosfera de 
aprêço, admiração e confiança, assume 
a direcção dos negócios delicados que o 
Govêrno da Nação entendeu por bem 
confiar a v ex. 

“Ao mome ilustre do dr. Trigo de Ne- 
greiros sucede assim um nome que se 
impõe na sociedade portuguesa, Disse 
um nome e não disse o nome de v. ex.t 
porque, em principio, um Pires de Li- 
ma aparece ligado à ideia duma família 
que no país gose duma consideração in- 
confundivel, de tal forma se tem impos- 
| fo pelos seus méritos intelectuais, sem- 

Pre colocados ao serviço das causas su- 
perlores da Nação, da cultura é da po- 
ca. 


3 O elogio do novo governador civil 


. O sr, dr. Sousa Machado, prosseguin- 
do, diz; 

— No seio desta família o sr. dr. An- 
tônio Augusto Pires de Lima entendia- 
=se, após o-labor dedicado da sua vida, 
com direito a descanço que lhe permi- 
tisse ir velando pela Misericórdia do seu 
concelho, num cuidado especial pela ta- 
refa da assistência, faceta de pôr em re- 
Têvo neste momento, de que do sr. go- 
vernador tanto há que esperar no des- 
envolvimento da acção de bem-fazer 

s nesta cidade, de tanta a tanta benéfica 
, instituição que & iniciativa particular 
tem criado, mas que, hoje, muito pre- 
cisa do auxílio e da consideração de 
quem governa. 
O govêrno da Nação conhecendo em. 
v. ex.” os predicados necessários para 
neste momento empunhar o dificil bas- 
“tão de comando desta capital do Norte, 
pediu a y. ex.” um acto de sacrifício e v. 
ex. patrióticamente anuiu, O Pórto né 
ta hora pelas pessoas mais Representa 


— fiva dêste distrito eu “permito-me dizer 


| firme de acertar, 


85 seus serviços nas horas precisas dos 


s a lei do Esforço minimo. 
Não. Trabalhei com o espirito polt- 
“tico que me domina que o mesmo é di- 
zer que com a vontade firme de fazer o 
“que possivel me fôr para bem de Portu- 
gal é da civilização q qua Portugal” tem 
Por destino histórico de servir. 


O momento internacional e a sábia 
política de Salazar 


Mais adiante, acentua: 
— Trabalhei com espírito político que 
“O mesmo é dizer que com solicitude en- 
* Carei os problemas que me foram posto: 
bs Política não se compadece com as de 
longas do comodismo ou da importancia, 
* Porque não só o dinamismo tem de im- 
- Perar nos nossos tempos para que ao 
* publico não pareça que os seus chefes 
E Fe esquecem dos negócios da greí, mas 
porque também a oportunidade dos PES: 
blemas é instantaneo que se não deve 
x Pobre do político que a ajuizar pelo 


ra nós, 

Eraças ao génio político de Salazar que 

mes protege da guerra com a inteligên- 

com que nos orienta no 

mundo internacional e nos defende da 

fome com a clarividência corporativa 

tem seguramente criada pela sua segura 
mão de mestre que tudo prevê. 

Estas pequenas razões, Servem apenas 
para dizer a v. ex* que servi sem ter 
em vista o agradecimento de v, ex. que 
Para aqui vem ou de quem quer que 

ósce que «para aqui viesse. 

à servíria sempre, pelo de. 
ver que sinto de partilhar, por mafs for 

ia ques seja a minha contribuição, a 
contrastar com a vontade que 3 inspira 
de partilhar na obra grandiosa da res- 
tauração que em Portugal se ergue, 

Quero sr. governador, pedir licença 
a v. ex. para dizer uma palavra, PRN AE 

pessoal déste Govêrno Civil de a; 
decimento pela cooperação dedicada e 
Jeal, inteligente e sabedora que sempre 
Me Pretos av. esa eo Secretário Ge- 
ral entrego para o seu pessoal subordi- 
nado essa Lalayra. 

E termino, sr governador endereçan- 
do à v. éx.º os meus melhores paravens 
pela escolha que de v. ex.* fol feita, para 
Superintender na política do mais im- 
Bortante distrito do país; é com verda- 

iro prazer que vejo a nomeação e a 
mese que acaba v. ex.* de tomar, ver- 
ideiro reconhecimento das nobilissi- 
mas qualidades de inteligência, carácter, 
ponderação e estudo que fizeram de v 

ex." um verdadeiro valor nacional, 
cordão estas qualidades que deixam a 
ecer em y. ex O governador que 
êste distrito tem de ter e que ao mesmo 
tempo são garantia das facilidades que 
V. ex.* vai encontrar no novo cargo que 
ocupa e que eu desejo seja por muitos 
anos para bem do Pórto e seu distrito 
ra bem da política superior do Es- 

fado Novo Português. 

Bôa escolha porque o exemplo com 

E ee v. ex* enfrenta os problemas e à 
teligência com que os estuda e solu- 
ciona são garantia para ser contiada- 
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mente que os povos subam estas esca- 
das na busca do conselho, da solução e 
da melhor justiça, que são timbre do 
Estado Novo e Corporativo para cuja 
realização superior pode v. ex. contar 
com o bom povo desta região de traba- 
lho, com os organismos políticos e cor- 
porativos com os variados corpos admi- 
nistrativos e autoridades do distrito cujo 
labor patriótico eu pude sempre reco 
nhecer e apreciar com a justa certeza 
que com tal nobre gente fácil é fazer O 
Portugal Grande e Eterno que sonha 
mos, queremos e há-de existir na conti- 
nuação solene da história maravilhosa de 
oito" séculos já vividos, para ser garan- 
tia do esplendor da epopeia que hão-de 
ser Os séculos a vivermos ao serviço da 
Grande História do Mundo e da Civill- 
zação, 

O sr. dr. Sousa Machado foi, ao ter 
minar o seu vigoroso discurso, calorosa- 
mente aplaudido. 


O novo governador, sr. dr. Pires 
de Lima, no seu discurso, alude 
ás necessidades sociais de assistência 


O sr dr. António Augusto Pires de 
Lima, o novo governador civil, que usa, 
em seguida, da palavra, começa por di- 
zer que, quando o sr. Ministro do Inte- 
For o convidou para aquele cargo, veri- 
ficou qué o seu nome havia sido acolhi- 
do com simpatia, Julgava terminada a sua 
carreira, e sorria-lhe a alegria de voltar 
Bo seu lar para repousar de uma vida de 
trabalho, de dedicação e de lealdade pos- 
ta ao serviço da Nação. Se volta à actívi- 
dade, é porque lhe afirmaram que podia 
ser útil à sua Pátria e ao seu distrito. 
Veio, aínda, porque lhe frizaram que se- 
ria recebido com respeito e com conside- 
ração, « que à sua actividade podia ser 
posta ao serviço da causa nacional. O 
trabalho, por mais árduo que seja, não o 
assusta, porque vem ainda de trabalhar. 
Pode ter as suas apreensões quanto à res- 
ponsabilidade do cargo, E que nunca de- 
sempenhou verdadeiramente cargos po- 
líticos. A sua política é diferente da ou- 
tra política, daquela política que com- 
prometeu a tradição de Portugal, Por 
isso, no seu trabalho, metódico e pensa- 
do, procurará rehabilitar a política — es- 
sa política que estava vilipendiada e que 
servia homens e não a Pátria, Desseram- 
-lhe que ser governador é ser magistra- 
do. E o magistrado tem um dever : fa- 
zer cumprir e respeitar as leis, É essa 
a sua função, Levar os cidadãos a respei-. 
tar e: leis, As portas do seu gabinete es- 
tarão abertas para todos, menos para 
aqueles que procurem Servir interêsses 
inferiores ou urdir intrigas que lesem os 
interêsses do distrito e da Pátria, Nin- 
guém terá O direito de fazer solicitações 
que estejam fora da lei e da grei, Para 
êsses, as minhas portas estarão encerra- 


dos. 

O sr. dr. Pires de Lima, cujo dis- 
curso é uma perfeita manifestação de 
civismo elevado e inquebrantável patrio- 
tismo, acentua mais adiante que, no car- 
go que va desempenhar, terá que fazer 
face a certas necessidades, À sua função 
deverá ter mais um aspecto social de 
que político. Entende que não se pode 
pensar em quaisquer outros problemas, 
emquanto não desaparecer dos nossos 
olhos o espectáculo de miséria. A tome é 
a primeira coisa a encarar a sério, ou, 
melhor dizendo, as necessidades vitais 
daqueles a quem o desemprégo atirou 
para a pior situação, Dedicará, por isso, 
o seu melhor carinho aos problemas de 
assistência. Nesta terra, em que é maior 
a excelsa virtude da caridade, há que 
amparar os desprotegidos, os que sofrem 
privações de tôda a ordem. Emquanto o 
povo não tiver o necessário para viver, 
não se pode pensar em dispender recur- 
sos com coisas desnecessárias. E evoca 
as palavras cristãs de Salazar, em que 
hã, não só, um espírito admirável de s0- 
lidariedade para com os menos felizes, 
como uma elevada consideração social 
para os que sofrem, aínda, as conseqilên- 
cias desastrosas da velha política parti- 
dária, Friza, sóbretudo, a necessidade de 
acudir aos portugueses que sofrem as 
causas de desemprêgo e, até, da guerra, 
especialmente, as populações ribeirinhas. 
As despesas com obras de luxo não se 
devem fazer, agora, pois as necessidades 
do nosso povo são as que devem ocupar 
o primeiro lugar. A guerra fará sotrer, 
mais ainda OS povos, 

Salazar, estadista prudente 
e inconfundivel 


Precisamos de ânimo forte O mo- 
mento internacional deve levar-nos a 
prepararmo-nos para o pior. À nossa le- 
genda deve ser pão e trabalho. Nesta le- 
genda se consubstancia perfeitamente a 
melhor obra que se pode realizar sob o 
duplo aspecto social é económico. Evoca 
as lutas que ensanguentaram Portugal, 
luta entre irmãos que constituiu legen- 
da negra numa história admirável, da 
qual nos devemos orgulhar, Entende que 
na obra de renascimento nacional 
vem colaborar todos os portugueses. Ho- 
je mais do que nunca todos se devem 
dar as mãos e trabalharem em volta do 
Chefe. Salazar, estadista prudente e con- 
fundível, chefe de virtudes impecáveis e 
de génio incomparável, necessita que 
todos o acompanhem, Contiar néle é ter 
a certeza de que nos levará a porto de 
salvamento. 

O sr. dr. Pires de Lima, de cujo dis- 
curso damos rápidas impressões, invo- 
cou, depois, os seus antecessores: dr. 
Carlos Ramos e dr Trigo de Negretros. 
Envolve a memória do primeiro e a fl- 
fura prestigiosa do segundo em palavras 
de alto apréço, de simpatia e de res- 


peito. 

Fala do dr. Sousa Machado, cuja acti- 
vidade fez pôr vezes esquecer que o car- 
go de governador se encontrava por 
preencher. Não prescinde da sua cola- 
boração, e nêsse sentido apela para a 
gua bóa-vontade e para a sua inteligên- 
cla 

Dirige-se às autoridades militares, 61. 
vis, políticas e administrativas, agrade- 
cendo-lhes a sua presença, O seu reco- 
nhecimento val para quantos alí vieram 
testemunhar-lhe à sua simpatia e a sua 


| consideração, 


O sr. dr. Pires de Lima fol, no final 
Sae seu discurso, prolongadamente aplau- 


Depois, no seu gabinete, recebeu cum. 
primentos de numerosas personalidade 
o Pórto, Santo Tirso e doutros conce 

os, 

O sr. general Fernando Borges, co- 
mandante da 1 Região, acompanhado do 
seu ajudante sr. capitão Miranda, e do 
Chefe do Estado Maior, sr. tenente-co- 
ronel Adriano Rodrigues, esteve no Go- 
vêrno Civil a apresentar cumprimentos 
ao sr. dr. António Augusto Pires de 


* 
O sr. dr. António Augusto Pires de 
Lima escolheu para seu secretário par- 
ticular O sr, cepido! Nery Teixeira. 


O sr. dr. Sousa Machado ficará, aín- 
da, como governador civil substituto. 


Junta de Freguesia de Ramalde 

Esta Junta enviou ao sr. Ministro do 
Interior o seguinte telegrama: 

«Junta Freguesia Ramalde cumpri- 
menta v, ex. feliz e acertada escolha do) 
ilustre homam publico que acaba de to- 
mar posse .ovêrno Civil Distrito o qual 
com seu espírito de justiça e dotes de 
inteligência “muito. contribuirá Reu des- 
envolvimento. — O presidente, Joaquim 
Francisco dos Reis». 
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| H O) E E pasa mando: Er o | do EST ção filme ROBIN DOS 

| Less Dalepidiomingo dass, º com ERROL FLYNN e OLIVIA DE HAVILLAND 


O 1.º grande êxito teatral de 1941 no Pôrto! 


Um desempenho primoroso que o Publico e a Critica 
aplaudiram unanimemente 


NAZARÉ 


Formidavel visão da verdade 
Um naufrágio no meio de um temporal desfeito 


A luta do Homem contra o mar! 
Ena 


Linda musica - Guarda-roupa a rigor — Cenarios pitorescos 


HAVILAND 

ÀS pessoas que adquiriram bilhetes para o espectaculo de ontem, sábado, 
OR SU ÂÀ D À M À «aro a ESSE UC E PASO 
E E o oe 


Uma criação de JACK BENNY 

que encanta o ouvido e deleita a vista 

As muiheres mois bonitas do mundo | 
NOS COMPLEMENTOS: 


REVISTA PARAMOUNT (Estreia) 
HOJE-A's 4 da tarde e 930 da nonte— DESPEDIDA DE 


Pôrto de Abrigo 


EE 
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* EST RELA-CI NE paid na Rel aotor Victor Mac Laglen Telef. 1748 ai da fordo ea 


Completa o programa a Rovista Paramou nt Ultimas exibições do empolgante filme 


2458 A's4e 912 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 
CARMEN MIRANDA 

no sensacional e deslumbrante filme colorido 


SINFONIA DOS TROPICOS 


com Betty Grable e Don Ameche |, 


TRE O NOVO AMOR DE ANDY HARDY 
MRS ess MICKEY ROONEY 


Só mais 3 unicas Terça-Feira, 18 — Reécita 


noites anual de cOIMBRÕES-GAIA-Corro 14 — Tel, 3249 Comentada em portucuês 
Nazaré !MARIO PEDRO|) 'i-sltennatem Ros gráinos Demingo, Segunda a Teria: Agi ESCRAVO DO DEVER 
£ | (gerente da Empresa) A's4 e 912 e smpolgante e A Enfermeira do Presídio 


Cine FOZ cs Cidade Inquisto une pogiza spsrenta co com WALLACE BEERY X ag 


Tel. 303 5.º feira-Shirloy Raínha da Alegria e €. Chan em Monte Carlo Amanhã: MAISIE ERA UMA SENH ORA. RA 
com ANN SOTHERN e ROBERT YOUNG 


DD fc] dm 
=: Pela Cidade Contral piitciivi isca adia 


eo filme dramático Véu das Ilusões com Greta Garbo 
e de bronze 


Crónica do roubo EM feira-O espectacular filme Carga da Brigada Imperial O d é on Pã Nc 
O sr. Joaquim de Almeida e Silva, da) Queixaram-se na policia: HOJE, dois espectáculos As 16 horas-a comádia ao OSSO ... 


As 409 12 Tel, 15975 


TELEFONE 4850 


Avenida da França, na qualidade de)  Alítedo Meneres, estabelécido com oft- sa Rentini «noi Susa ima primas E Variedades Um filme que é um hino no Alentejo e é terra 


gerente das oficinas tipogralicas da tir | cina de estolos, nó largo Tito Fontes, de y é na quo 6 bio o Ante 
Lelo & Irmão, na rua da Carcereira | que, de ha tempo a esta parto lhe vêm. ES As 2150-a peça «O Galato de Lisboa» Entro presenta: Pini 
no & Dtando ag o nninar raro a migoa DS Tel, 2999 — Praça das Flores VARIEDADES a's 4 da torde e ás 9 ij4danoite Paramount com cenas ca guerra aotui 


valor de 1,000800, indicando a pessoa de 


quem suspeita. Tel. 1407 Ultima exibição do filme português Amanhã — 2 ESTREIAS A vV I s 0) 


os é Ta Quan A's4e FEITIÇO DO IMPERIO | 0 Grande Acontecimento 


Mosoo, Mmioando amem” 2 pessoa EA As 9,15 comos «azes» do riso Antonio Silva e Ribeirinho | Sem tempo para casar 


quem suspeita. 


nº sá, queixou-se na P. S. P, de que 
furtaram dali uma peça em bronze, nO 
valor de 200800. 


Processo enviado a juizo 


: Devido ao temporal e à falta de 
“baile que ontem se devia ter 
Prisões = 4540 Pela ultima vez — O filme assombro Amanhã EDEaSo no Palacete da Ex.D Srt | 
CARLOS ,.4c OS VIVOS TREMEM!... [Maito Dirih cm] sstizaio po Páliceis ds Bem soe 
Cidade Turbulenta | transferido para hoje. 
” Pôrto, 16 de Fevereiro de 1941, 
— Gracinda de Sousa, de 38 amos, da 


rua das Fontaínhas, por embriaguez e A Comissão, 


ua é o seu tempo como sucedeu há 2 anos : FREDDIE BARTHOLOMEW im mp 
LEU IDA à semente já grelada, apodreceu cêr OLIMPIA e JACKIE COOPER Riga 


Foi enviado a juízo o processo em que 
é queixoso O comerciante sr. Manuel Joa. 
quim de Sousa, da rua dos Martires da 
Liberdade, e arguido José da Costa, o 
«Viteleiro», carnicelro, da nua Alferes 
Malheiro, por ter gasto em proveito pro» 
prio a quantia de 1.700500, proveniente 
de came que lhe forneceu e vendeu. 


Foram presos, recolhendo ao AJjube: 


da favo, e morada cre; ALBERTO ps 9,15 e A BRIGADA INVISIVEL 
nr le furto, 


Desvio de farinha 


O sr. Jaime Nogueira Onve: admt- 
mnistrador da Sociedade Industrial Vito- 
Tia, tom cedo mo Avenida dos Aliados, 
n.9' 441, queixouse ma P. contra q 
encarregado de uma lina de S, ben- 
to da Vitoria, pertencente áquela firma, 
acusandoo de ter desviado diversas 
quantidades de farinha, no valor de 
1827870, bem como praticar um desfal- 
que de' 4031520, que gastou em roveito 
proprio, 


Familia desavinda 


A sr* D. Maria Silveira Aguiar Tet- 
xeira, da rua da Maternidade Julio Di- 
niz, queixouse ma polícia contra seu 
marido sr. Antonio Domingos de Arau- 
Jo, e sua sogra sr.” D. Helena Ma de 
Araujo, da rua Míguel Darc 
sando-os de lhe terem 
toda a mobília e roupas, mo valor de 
tres mil escudos, e, ainda se apodera- 
rem de seu filho de 17 meses, e terem-na. 
agredido. 


rua da Vitonta, e Abilio Dias, de 33 anos, | Também êste tempo chuvoso arretece 
estucador da mesma rua, como medida | entusiasmo dos «pilhas» do volfrâmio. 
preventiva. Nunca houve tantos registos de minas 

— Domingos Alves Pimenta, sem mo-| ge volframio. — C, 
do de vida, de Aguas Santas, Maia, por 
ser cadastrado e entregarse à vadia- Em Portêlo de Cambres  - 
gem. 

— antonio Evasisto dos Santos, de 25| | PORTELO DE CAMBRES, 14— O tem- 
aa empregado comercial, da “rua de | po arrefeceu novamente, tendo chovido 


no filme que é um dos grandes exitos do ano 


Assistência Social da 
Legião Portuguesa 


Os serviços das cantinas 


meses Espírito Heróico 


felena, para averiguações de | e ventado bastante durante a noite e 


madrugada de hoje. Os montes vizinhos 


= “ 
aou E n 
o gusto Alves de Sousa, de 92 anos, | apareceram esta manhã cobertos de ne- 
da rua Alexandre Herculano, por deso: | ve. bem como os cumes mais altos do 
bediencia e tentativa de agressão ao | Marão. Pouco tempo, porém, durou, de- 
guarda captor. vido ao sal que depois apareceu. —C. 

—efanuel Dias, de 94 anos, Jarainei- ça 


Essa de Alcoa Valongo, para averigua-| Desabou a chaminé do deminário 
de Vinhais, ficando feridos vários 
pago a a ema | 0 pemina e 1 Foram presos dois gatunos| Na E PETER Lemiigo, 
AIS, 15 (pelo telégrafo) — 
e lvaro Oliveira é Silva, de 24 amos | Devido ao grande temporal, des-| quando pretendiam tran- vio ento incêndio destruiu Estes organismos legionários, inspi. 
manipulador de pão da ria da Cerca, | Morcnou-se & chaminé do Seminá-| saecionar feijão roubado duas casas . pad 
para averiguações. rio de Vinhais, ficando ferido gra- A filiados, Mas são estes principalmente 
a vemente o estudante Manuel Ja- MURTOSA, 14 — Foram presos LAMEGO, 14. — Na povoação de | que mais se utilizam dos benefícios 
nuério e ligeiramente mais três. |em Estarrejá: Anibal Cipriano da | Alveolos, freguesia da desta cida- 
Etr Silva Valente, de 33 anos, natural | de, Pelas 22 horas e meia, manifes 
* ident 1 concelho | tou-se com grande violência um 
BOLETIM MEXEOROLOGICO | ão feno) a ra Câncias do Concelho | incêndio num prédio de Augusta Cal- 
DO OBSERVATORIO deiro, de 21 anos, natural de Mortá- | deira, onde actualmente funciona a 
DA SERRA DO PILAR gua é residente em Aradas de Avei- | escola. 
(Lat. N. 41º 8 13º — Long, W. | ro, quando pretendiam vender feijão Pedidos os socorros dos bômbei- pisa 
Green. 8º 36" 8” — Alt, 1007) | | roubado nesta vila, no celeiro do sr. | TOs, apesar do violento temporal, 


Américo Vieira. para ali se dirigiram, encontrando | qua Cca não recorressem às Cantinas, em 


Quem perdeu ? 


Na policia, secção administrativa, en- 
ao ds, seguintes objectos - 

a Toda de automovel; 
una dura o para homem, uma cha- 
ve, uma argola com tres chaves, uma 
lata com oleo e uma placa de inscrição 
de caminheta com o n.º 1976. 


Serviçal ladra 
O sr, Guilherme de Oliveira, da rua 
da Alegria, queixouse na P, IO, con- 


lhe ter furtado um broche de ouro é 
quantia de 250800, 


de- 


| EM 5 DE FEVEREIRO . á é distrai já, outra habitação, de Maria Miguel, | parte alguma encontrariam alimentação 
ares. corrig. (0 mi. Epegtes e Gumprids es viúva, já pasto das chamas, Devido | tão abundante e por preço tão acessível. 
“el mar 45 Lat rins = e ao vendaval que aquela hora era vio-| . Não desconhece a Legião Portuguesa 
Máxima . .| na Penitenciária de Coimbra, e ten- 5 a tradição caritativa do Pôrto e dos por- 
Minima .. Y . | do sido posto em liberdade condicio- | lento, os serviços dos bombeiros fo- | tuenses. E porque a não desconhece, pres- 
mandaria às 21 a ol nalmente, há pouco. * ram prejudicados não tendo sido pos-| ta a Doro nen a todos aqueles, e 
o raus - meni mulos são, felizmente, que, estão atentos 
ISO ia Há meses pensou em instalar um is efociuar Ossnivemento dos pros |O ponto Ra ara 
(Cont nvação da 2.º página) Máxima à sombra. celeiro de cereais nesta vila, alugan- | Gios. ve em grave Tiso UMA | mento social, circunstancias que colocam. 
ont nuação da 4.º pagina Mínima à sombra E do para tal fim uma casa contigua | Pobre mulher, que teve de sair pela em deploráveis condições antena a 

radiação e tacas jesempr 

O comércio fechou às primeiras horas | ros não só dentro da área da cidade | Minima na relva. aos Paços do Concelho, mas poucas eee o edu seo SE doença e pela invalidez Se a 

ae Pepdesdo *ó pela falta de lus, comê | como nos arredores, cimidade (sat. 100) vezes deu sinal de si, Ao venderem a Ee E + dos Pp) nada | 9 E grande, muitos são os corações que 
Muitas ruas da vila, durante a vio- A Polícia de Segurança Publira, Ra ERA e ” jo feijão em Estarreja em casa da . apiedam, socorrendo com os seus. 


lência da tempestade, estiveram desertas. | sob o comando do sr. coronel Namo- | Rajada máxima 140 km/h. às 16,5 | Sº.* Deolinda, da Póvoa de Cima, fo! Queda a um põço sugestão. 
rado de Aguiar, colaborou eficazmen-| R,** correspondente o caso comunicado às autoridades S. JOÃO DE LOURE, 13. — Hoje,| À melhor esmola. o mais eficaz auxi- 


* SSE 
O pessoal da rêde dos Serviços Mu-| ta nêsses socorros, e em muitos pon-| imo predominante Variável por aquela senhora, que suspeitou 2h de” | Lo que se pode presiar a esse pobre gem 
nfcipalizados de Electricidade de Gaia, Es Chuva, em 24 horas 124 m/m y cêrca das 12 horas, quando o proprie- | te fiermecsr-ines, em ves dias donativo. 
recdbeu ordem para de contra gaia, pro | tos permaneceram piquetes de poli- pente! tratar-se de roubo, sendo os lará: | tário sr. Manuel Branco de Oliveira, | em ainheiro, bma série de senhas ou mer 


cederem à reparação da réde de ilumi- | cia prontos a serem uteis em todos os pios presos, ir do lugar de Pinheiro, desta fr: , | mo uma senha ce refeição ou sópa para, 
nação 1 pública e particular, aim de ser casos de acidentes.» A carreira postal Foi então que o gr. Américo Viei- SE TNSA Ran rs Cantinas da Legião. Bor Um preço im 
Es e Se ad ra, verificou que o feijão era do seu | celinha, ao amanho de uma latada ir aos 
aleci E 5 drantir res seus protegidos a mes 
O ENE E O NA PROVINCIA de Baião . celeiro, sendo o caso comunicado à | que ali possue sôbre um póço, caiu | for das canoas = uma alimentação sã- 
a mea autoridade local. dia e reconfortante. Este é, sem 
Outros acidentes BAIÃO, 8 — Estão já em cursn: no é ; desastradamente, ficando por mo- 
Neve na Gralheira gundo nos informam,” por intermédio Aperiados com um interrogatório | mentos submerso, 
nEstra, local dos correios, as di- | que durou das 14 às 24 horas, o Al- Os filhos Joaquim, Mário e Antó- 


Em Milheirós, Maia, abateu um SINFAES, 14-—A serra de Monte ligêndias necessárias para a condução Fesso! |- 
muro, tendo sido colhida a jornalei. | Muro (Gralheira) e seus contrafor- | das malas do caminho de ferto. para oa a quero de pio Oliveira e o genro António Praça, 


E a sede do concelho ser feita do auto- que à distância presenciaram a ocor- 
Ta Maria Rosa, de 27 anos, sil resl- | tes apareceram esta manhã cobertos | móvel, havendo pelo menos” tas “io | do sr. Américo Vieira, nas noites de rência socorreram-no imediatamente, 


dente, que sofreu esmagamento do | de espêssa camada de neve, não po-| correntes que pretendem & concessão, i 
dia | Geno "ereto regra” rela | Saias Pad SRSNRRE|7 ara a de JO paia 11 do cor | conseguindo saváo, Além do banho 


a 

y / rente, onde penetraram por mêio de 

Conduzida ao Hospital da Mise- | mente às outras serras fronteiriças | [al Erande contentamento e manifesto E ç a mesmo 
a to di att deste | chave falsa, tendo sido o Anibal que ss 

ricordia, fol all socorrida pelo medi | esta região por estarem, neste | oncelho para 8 An Binatranão | abria à porbi o a per ho O dental QUIS | ligeiras contissés. STO: so impõem Coro! suxiiares valiosos 


co de serviço, recolhendo, depois, à | momento, envoltos em grande nebli. | Geral dos Correios e Telégrafos, que, | O Anibal manteve-se sempre na ne- | Julgamento por agressão | Adquirir as senhas das Cantinas, que 


sempre atenta à boa ordem e eficiên- É nto 
enfermaria 13, na. — O, cia dos seus serviços, assim procura | gativa, a-pesar-de ter caído em mui- mortal nd En ar [o 


— Deu, também, entrada na sala i: remediar os inconvenientes rejuí- 
Arvores arrancadas pela ventania | nc es a dusão das atas | tas contradições. Os presos vão ser MONDIM DE BASTO, 13-—Pros- | pobres o mais salutar dos auxílios — uma. 
dntarnado (ie Casa dis Robrês José LOUROSA (FEIRA), 14 — Após| à dorso de cavalo. —PCisão das malas) hoje remetidos ao Tribunal da Co- | seguindo o julgamento do réu Luiz | Boa e faria alimentação. : 
Maria! Horseira, de ET anos, que atu) NEI O emsrido Corsunctaleren galádino Ca es aan no Ap] o Dn Martins dos Anjos, casado, agricul- e 
inverno tendo'cho! rrene en. | def: , d fraco 4) tor, de Vilar de Ferreiros, queeem 22 1 Fa! Pa 
RE a e, gom fortes camadas de granizo. Elonalistas Je Gas regatas populares, Queda de altura elevada de “Julho findo vibrou uma sachola- pecado see Comer 
— Quando fugia ao temporal foi ven em soprado rigorosa- o] la na cabeça de Alfredo G, Mira- 
ED por sao clecteico. na | mente, tendo arrancado muitas dr PeloR é tramapertos "enblicas ad Baieo] | AGUIM, 14 — Hôje, pelas 11] douro, de que lhe resultou a morte, elantençdo era 
rua de Costa Cabral, a domestica | VOres. volve, neste momento, o povo déste | horas, quando Fernando de Almeida | deslocou-se o tribunal, hoje, àquela Homenagem 
Beatriz Ferreira, que sofreu como- O frio intensifica-se, — C, importante concelho o seu olhar agra-| Campos, de 15 anos, trabalhava num | Freguesia por causa de depoimentos 


decido, reconhecendo os valiosos fer. i 
ção cerebral e fractura da perna es- | Os pinoaros da Serra do Marão estão viços que o prestigioso e conceituado | eMPilhamento de madeiras, no re-| contraditórios de algumas testemu-| Uma comissão constituida por gomes 


Não devem os espíritos caritativos es. | 
esta oportuna fuga ca As ant 


nemerência rara, e por isso 


tl E cinto da fábrica de serração de ma-| rhas ram clantes desta cidade, comp 
queria, cobertos de neve Devendo flar, dentro em breve, | delras da Sociedade Industrial da | Podia una Parar oa aa | isabadho te Ram He sousa Ferreira 
o ET CARVALHO (CELORICO DE | resolvida, satisfatóriamente, a questão] Curia, Lda, caiu da altura do seis | quatro testemunhas, esclacependo is | Sorencias Passadas Qu Associação 
a : é » 
B SOGOrros PUDIICOS | Basto), 14 — Depois do ima ding) do Hranmporto dos rolo o o o etros, ficado (Com Uia perna | tôda a verdade. uma homenagem » pste prestigiá 


de bom tempo, voltou novamente o | nistração Geral d - = mento do comercio portuense que 
Como se verifica pelas noticias | frio e PAR que muito prejudicam cura sempre tornar Eber Ra Ras Foi socorrido imediata. O julgamento deve terminar no | largos anos vem presidido & Direção. 
acima os acidentes ocorridos, ontem, | os trabalhos agricolas da presente | fsitos os scus modelares serviços, Tes- mente por um médico da companhia | dia 28 do mês corrente. daquele prestante organismo p, presim, 


f ora obter do Conselhi rior | Seguradora, que ordenou o seu inter- As au temente, prestde tambem & Comissão Di 
foram numerosos, Verificou-se que | ocasião. rea Lam E steam ea] TESnanto E hospital, E ansiaitao En o dilgemento tem | rectiva da União de Gremios de Lo 
as corporações de bombeiros desta ci- Os píncaros da serra do Marão | resolver & outra parto da questão — a é Fever Ed DE etcetuar 
dade cumpriram nobremente a sua | apareceram, hoje, cobertos de neve Era transporte de passa- a A tea ET as ao ss a 


função. Durante o vendaval diabóli- | por vezes, aqui, cairam grossas Vão as malas postais fer transpor- aniversario natalício e realizarsea 
co que assolou a cidade, as viaturcs | camadas de granizo que pareciam | tadas em automóvel, mas, se o conces- a E a local que oportunamente será indicado, 
e ambulâncias dos bombeiros corre-| autênticas nevadas. sionário levar passageiros e lhe apa-| Seminário dos Meninos |: ç ADE AE 


A ! do tu 
ram a cidade de lés a lés, acudindo| — Quyiu-se o ribombar do trovão, | são” inevitáveis, perqus” reba puitas Assistência de Inverno a Des- 
empregados no Rio Douro. 


a todos os acidentes e aos sinistrados, | por diferentes vezes, — C. leis que regem à camionagem, só pode Desamparados 
pressurosamente, Desafiando o ven- EReaci car R porta oe nora it iver O seu 127º aniversário 
á ' um certo numero de caminhetas e uma, 
daval, os Voluntários e os Munici- Na Murtosa carreira registada. = « (84 semana, de ga 15 de e 
pais apresentaram-se em todos os MURTOSA, 14. — Depois de lindos Ora, para montar uma carreira de Distribulram-se: Sopas, 
pontos onde a sua presença era ne-| atas de sol veio novamente o inverno | Clrto percurso — e esta nossa é ape- Por pre- | Quilos, 1,96; transporte das 7 semanas 
ns ária com frio e vento bastante forte Os la-| nas de 13 quilómetros — talvez não A 180 Intern 6) anteriores: 'sopas; 41900 Dão, 10317 
3 : vradores queixam-se amargamente da | apareça quem queira empatar os ca- ã cas onãs dem digna do aúxilho e carinho da “ca- | pratos, 1.600. Total: sopas 40900. pdo; 
Merecem, por-isso, referência es-| fra de pastagens para! o Eado, atra-| pitais necessários para a aquisição de idade portuense, que sempre, mut- quilos. 12272: pratos: 1.600. 
pecial as nossas corporações de bom- | ata pão Datas Dara Ear osna | várias caminhetas" de grande” fonelas fos"répectos. se tam manttestado Cada | “e Mansporiê Perietiado gratuitamente, 


beiros, por tão, rápida é eficazmen-) consequentemente. diminuição de. pro- | Bem, com receio de que os proventos Tape & Mesa Administrativa tem ape- | por caminheta. da Camara de 


o E à colher não estejam 
te, organizarem os serviços de socor-| dução de leite pelas vacas, pela escas- | 5 prando empate de dinheiro, 


| BARBOSA MOVES s DECORAÇ 


CARIDAD 


[ransporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Da esposa, filha e genro do saudoso José Machado Pinto Sa- 
raiva, sufragando a sua alma, sendo, toc$o0 a cada uma das 
seguintes instituições: Asilo Profissional do Terço, Asso- 
cisção Protectora da Infância, Asilo dos Velhos de S Lá- 
zaro, Seminário dos Meninos Desanparados, Asilo dos 
Velhinhos d:s Irmãzinhas dos Pobres, Instituto de Cegos 
do Porto, Creche de S. Vicente de Paulo, Instituto da Rege- 
neração de Gaia, com a obrigação de um Padre-Nosso pela 


sua alma 


Do snr. eng. Ferreira da Silva e esposa, em sufrágio da alma 
de seu saudoso primo José Machado Pinto Saraivi, sia 


as Irmazinhas dos Pobres 


— —— — 
DO EE Çã Rad cpa es da RI rea Mess dos Oficiais 
ii s cai le curto per- oi em a) le 1809 que O 
Em Mondim de Basto curso e tributárias dos Caminhos! de | exercito francês, comandado” pelo ma 7 5 vos, dos Carregadores e 
ÕES MONDIM DE BASTO, 15. Há três | Ferro, como a nossa, seja estabelecido | rechal Soult invadindo pela segunda vez Por motivo do violento temporal, de Terra a Mar, dos Operari 
ORTO e A ta Ra ETA maos dedaio uti Figoromo, O nosso país, qeu entrada no Porto. | a festa que devia realizar-se, ontem, | ros e Ofictos” Correlativos, das a 
Pelonaimento medida permitindo, |) Dewse nessa ocasião a memorável tra-) na Mess dos Oficiais, ficou transfe-| lotes nos Armazens de Vinho, é Sim 


Ferreiros para cima tem nevado ontem | excepcionalmente, que, nestas peque-|czédia da «Ponte das Barcas, que então | ” res dos Operarios da Industria 
a hoje, nas carreiras, se fizesse transporte | llsava O Porto à margem oposto” é Tune | rida para hoje, à mesma hora. Construção Naval, do Distrito do Porto. 
Muitos que já plantaram batatas tem- | colectivo de passageiros em automoveis colocou na orandade mui! crianças 
porãs, a continuar assim, e a tendência | « dispensando o concessionário de, para | que começaram a vaguear rela cidade. 
do tempo é ainda para pior, perderam | obter o registo da carreira, possuir |A caridade portuense depressa procurou 
D i quele numero de caminhetas de pas-|minirar a sorte desses infelizes e 1ol 
onativos Es mansaa E eiros e de carga, que em regra se) tambris impulsionado por essa generoso 

recebidos ontem: 


y ; a 
Dn Veg aa ans carreiras, a gun nto que o rev, José K Oliveira D 
o ii e tt De Espinho 
Companhia de Mongens jurídico em entendimento en-| parados. Não obstante, Segundo Uma va. 


ue, 
h tre o Conselho Siperior de bpação e) Za tradição. terem antes sido recolhidos . 
Se Isfizesse | em casa particular (provavelmente de A, q 
cn 11.978$50 Harmonia toda a gente e Jnrantisse no povo de | Tolo Manuel Rodrigues Barbosa), a 1ns- Leilões em Anta — Resultado da pesca do ano 
Is s le trans- a en eme: É, e ici 
S.A RL porte, cuja falta tantos prejuízos vem | cume meninos sustentados” pela car tade findo — «Quarenta-Horas» Outras notícias 


causando, publica. o que é esrto é que à fundação 
PORTO Possuir automóvel privativo 6 pri-| deste altruista estabelecimento de ca FEVEREIRO, &-Por lapso na noticia to» da morge do nosso velho amigo, 8º 
k vilégio de poucos. A carreira é o au-| dade data de 6 de Janeiro de 184, <|por nós publicada « reicrente aos Jei- | José Saraiva, um antigo NabIIué qe ES. 
São convocados os Srs, Accionis- | tomóvel de todos, dos pobres e dos | toi devido à persistencia do rev. José de | l0es efeciuados ny vizinha freguesia de | pinho, que frequentava assiduamente há. 
tas a reunir em assembleia geral or. | remediados, que também querem an- | Oliveira Anta. Saiu que “o ultimo leilão tha mais de cinquent» anos. Ainda na «DO 


dar de carro. — E, primeiros meninos admitidos foram | rendido oito contos quando rendera, oi-) ca passada aqui esteve, com a melhor 

dinária, no a 29 de Barro p. £, ps no einen” sendo instalados numa casa da ua | tocentos escudos, Osição. 
pelas quinze horas, na sede da Com- GRUPO DOS MODESTOS  |cas Hortas moje ra do Almada), don) A Compania mariiima denomino saudoso extinto, era, como Era 
panhia, à Avenida dos Aliados, 64-: de pouco depois foram transferidos para | senhora do Rosarin de Fatimas na sua | família aqui muito conhecido e es 
desta cidade, para discutir e votar a ToTe da Mama. proximo da Capela | expiorição psca da Sardinha, duran- | mado. 

à A tin. de participor nas festas do 589 | do Senhor da Bon Nova te 0 ao findo de 1940, obteve os seguin |, AO seu genro nosso amigo sr. Am 
9 relatório e contas da Direcção e | anrversario da fundação da Associação | Finalmente. em 1863 0 Seminario dos | (sc remada de io bee Os eo | tonio Amarante como a seu limão SF 
parecer do Conselho Fiscal relativos | Humanitaria dos Bombeiros voluntarios | Meninos Desamparaios foj instala da sardinha e outro peixe 185016850. | João Saraiva, distinto pocta e mais fã 


ao exercício findo em 81 de Dezem-|de S. Pedro do sul e a convite da sua | Quinta do Pinheiro, onde h Despezas, 150313.40. Pagou ad Estado «| milia enlutada. as nossas sentidas Con 


Dos funcionários da Caixa de Crédito Portuense (Associação 59 | dineetão. partiu par. aquela vila o Cor |do-lhe 2 casa e a quinta sido doadas | à Camara, 1944950 Fes 94 lanços. Em- | dolencias. - 
ASS E e eRgNA a aa os aciação bro de 1940. 1659 | po Cenic do Grupo dos Molestos que | por um ex-intériado que não esquecendo | pregou na falha da Desca, 60 ada Estão de luto por lhe ter falecido 
a Os possuidores de titulos ao por-| dará. ho'> à noite no Teatro Cine S.Jo que devia à instituição que Me guiou |c 15 juntas de bole no árrasto das re- | Da praia da Granja. sua querida, Te. 
Silva Pinto Ribeiro, pars o Instituto de Cegos a tador, para poderem fazer parte da | Pedro. umi récita ao , em beneficio | os primeiros passos na vida teve aque | des, sr» D. Maria Luiza Gomes de Oliva 
D P. f da alma de D. M ar dnqueia Associação. le Denemenito xesto depois de ter trfum : les Cóelho. carinhosa esposa do s& = 
o snr. dr. Santos Pereira, em sufrágio da alma de aria assembleia deverão depositá-los, nos| "Naa Teeita para , qua está de an. | fado e consem'da uma posição de —Na forma dos anos anterlore ED na car Coelho dos Santos, Os nossos preza, 
Rue de Sa ps Coelho, para Babies protegi- termos do artigo 11,º do estatuto, | te) do Peservado um" &gnro exito do | tague: foi O bene merito Luiz Antonio E E DR a sito dos atas Srs. major Lutz, Gornte ONA 
os pi omercio do Porto 3 Es até ao dia 14, inclusivé, daquele |simnatico Grup. dos Modestos, dp tão | Goncaly ima a a a A oa a no | TT zlos» mirector do 
Sufragando a alma e D. Julia Vasconcelos, no r. aniversário mês, na sede da Companhia. alerta raaicõea surdo pe fee Desta Aedo areas ES | Senta Esc ato ta gi Q Ariação Millar e Espinha atas 
do seu falecimento, de sua afilhada Julia Adelaide, para Sul, as insienias do grau dé Comenda. [de real valor que tendo vindo das clas |,  E' pregador na reteriãa festividade o | tuens e Jose simes Oliva. Teles, con 
«Uma tamilia na adversidade»... Pôrto, 3 de Fevereiro de 1941. dor da Ordem de Pencmerencia, oom |ses humildes "mercê da educação e ins | rev, Joaquim Ferreira Salgueiros abade | mejtuado comerciante np Porto. 


De C.P. M, em sufrácio da alma de D. Ana Rodrigues de 


Sousa, para os nossos pobres, 


A transportar ue em ue se 


x t- 
que pelo governo foi agraciada aquela | triição ida neste Asilo, têm che-| de Oiíveira de Azemeis. —Numa rapida vista que ha dias fl 
O Presidente da Mesa da Associação “º O | gago “a posições. verdadeiraminte de des | A linda Capela da Senhora da Aju- | zemos a linda Vila Jo Atica tivemos 
Geral. preparada aos nossos represen- | taque. da (estart helaménte decorada é flumi- |O prazer de cumprimentar O tosto, ami 
Assembleia Geral, nts uma” entusiasifca reeenção, na). Comemorando q 47 aniversario a) nada Ro O sr ABI de Sousa Blandio go 
qual colaboram. todas. ae” aut Mesa Administrativa actual, que é com-| — Cansou-nos profunda magua a no-| quem agradecemos todas as gen! 
Alfredo de Morais de Almeida, pessoas gradas de S. Pedro do Sul. posta pelo. srs Aarão do Souto Morais, Etícia publicada em «O Comercio do Por- Í que nos dispensou —C. R, 


& CEmereio do Porte 


| 


Ê à 


o 


"Epoca perdida 


Conforme «O Comércio do Pórtos já informou, a Associação Portuense de 
«Atletismo viu-se forçada — com desgosto para os seus dirigentes... e para todos 


aqueles que olham a actividade desportiva sob o verdadeiro prisma — a pôr de 
lado os campeonatos regionais de cross-country, por uma razão unica; a falta 


de concorrentes. 


E' à repetição do que aconteceu com as provas oficiais de cross ciclo-pedes- 
tre, quando a Delegação da U. V. P. teve, igualmente, de desistir. 

Não vale a pena lamentar o facto, pois com lamentações nada se consegue. 

Há, sim, necessidade de encarar bem de frente o assunto e dizer aos clubes 
— os malores culpados — que les estão seguindo rumo errado e prejudicial para 


Os seus interesses. 


Concordamos em que, na série dos desportos praticados na nossa cidade, uns 
mostrem supremacia e gosem das vantagens de maior popularidade; mas não deve- 
mos admitir exclusivismo total; como está acontecendo. 

Nesta ordem de ideias, cabe aos directores dos clubes espalhar a sua activi- 
dade e dividir a atenção por todas as modalidades susceptiveis de contributrem 
para o maior desenvolvimento físico dos seus praticantes. 

E como no numero dos desportos uteis, o cross-country ocupa um dos pri- 
meiros lugares, dat a necessidade de orlentar as massas nesse sentido. 

Mas com firmeza, sem hesitações, nem condescendências, 

O ano de 1941 vai decorrer em branco, totalmente inutil. 

Que 1942 seja mais propício, e sê-lo-d, desde que — como salientamos — os 


dirigentes dos clubes queiram trabalhar. 


Campeonato Nacional da | e 1 Divisão 


Começa hoje a segunda volta da | Divisão — Um 


punhado de bons jogos 


— O valor extraordinário 


do encontro PORTO-SPORTING — A classificação 
dos clubes — Os jogos da Il Divisão 


Começa hoje a segunda volta do 
Campeonato Nacional da 1 Divisão... é 
gomeça bem, menos 


de grande categoria — o F. 
SEDRTING. 
Já de si importante pela classe dos 
, este encontro valorisa-se ex- 
raordinariamente pela“ influencia que 
o seu resultado pode vir a ter na clas- 
sificação. Ambos os clubes vão arris- 
car a sua sorte na prova, jue aquê- 
Je que sair vencido vêr-se-à afastado, e 
mesmo um empate é de mau efeito, 
“Assim, a necessidade de vencer im- 
põe-se e'o duelo anuncia-se, portanto, 
emocionante. 
Se as equipas se esforçarem, como 
ecaloulamos, o J0go dei fundas r 
o fe 


Concedêmos, evidentementt 
woritismo aos portuenses que têm Te- 
cursos para vencer — e bem. 

A linha que o F. C. Porto apresenta 

& seguinte: Andrabik, Pereira e Gui. 

7 , Carlos Pereira 2 E o 
mes; Carlos Nunes, Gomes da Cos 
Kodrenha, Pinga e Petrak. 

— Em Lisboa, o BOAVISTA paga a 
misita que o BENFICA lhe fez, no ini 
cio da prova Não prevêmos, natural- 
mente, resultado identico; mas consi- 
deramos desde já os «encarnados» como 
vencedores, confiamos em que os ho- 
mens do Bessa saibam opôr boa resif 
tencia. 

ato Sn utros dois jogos são iguais 
mente interessantes. o Barreiro, q 
BELENENS! vai vêr-se em dificul- 
dades em frente do BARREIRENSE, 
acontecendo o memo com a ACADE- 
Es no Lumiar A, em frente do 
UNIDOS, 


Tanto podem ganhar, como podem 
perder. 
Dois resultados muito duvidosos, 


O progr: AS T Divisto é o se 
programa da - 
guinte: 

No PORTO — Estádio do Lima — 
Porto-Sporting, &s 15 horas, árbitro: Al- 


varo Santos, bra, 

No BARREIRO — Campo do Rossio 
— Barreirense-Bolenenses, ás 15 horas, 
&rbitro: Manuel Ramos, Áveiro. 

Em LISBOA — Estádio do Lumiar — 
Benfica-Boavista, ás 15 horas, árbitro: 
Ricardo Peixinho, Setubal. 

Campo do Lumiar A — Unidos-Aca- 
démica, ás 15 horas, árbitro: Henrique 


Rosa, Setubal, 
<> 
A segunda pio é iniciada com 
esta classificação: 
Jo Va E. D. F.0. P. 
Benfica 52 02010 18 
Sporting BG IS A SATO! 
F. €. Pôrto... 7 4 1 2216 9 
Belenenses ,. T 8 1 83 10 7 
Barreirense.. 7 304 8W 6 
Academica .. 7 12 41522 4 
Unidos e TI 1 5IGM Ss 
Boavista q e Ma TD q RS 
<> 


Na II DIVISÃO o em referencia ao 
Douro Litoral, a situação está mais 
esclarecida, e ha favoritos a indicar, 
São eles O Academico, Vilanovens 
Sporting de Espinho e Leça, que devem 
vencer os seus adversarios, por nume- 
ros mais ou menos elevados; mas com 
certa segurança. 
<> 


Eis a sério de jogos nesta Divisão: 
Província do Douro-Lttorai 


No Porto — Estádio do Lima — Aca- 
Hémico-U. Lamas, ás 13 horas, árbitro; 
José Lino, Viana do Castelo, 

Em Gala — Campo Soares dos Reis 
= Vilanovense-D. Aves, às 15 horas, 
frbitro: Araujo Correia, Porto, 

Em. Espinho — Campo da Avenida 
— Espinho-Orus, ás 15 horas, árbitro: 
Vasco Ataíde, Coimbra. 

Em Gala — Campo Rei Ramiro — 
Candal-Leça, &s 15 horas, árbitro: 
Vale Ramos, Porto. 

Provinoia do Minho 

Em Famalicão — Campo do Famall- 
cão — Famalioão-Limarense, ás 15 ho-, 
ras, árbitro: Barros Mota, Porto. 

Em Viana do Castelo — Campo de 
Monserrate — Vianenso-Sporting Fafe, 
&s 15 horas, árbitro: Espirito Santo, 

orto, 


Em Braga — Campo da Ponte 
Eporting Braga-Vitória Guimarãs 

Jô horas, árbitro: Vieira da Cósta, 
orto, 


Provimoja da Beira Litoral 


Provincia da Beira Baixa 
Em Castelo Branco — Cai do 
Vale do Eometro — Castelo Branco 
=Covlhã, &s 15 horas, árbitro: Abilio 
Correia, Porto, 
Provincia do Ribatejo 


Em Sentarem — Campo Alfredo 
Aguiar — <Os Lebos-Matrena, ás 15 
horas e meis, árbitro; João Santos, 
Lisboa. 

Em Vila Franca de Xira — Cam 
do Operário — Vilafranquense-Comdr- 
oio Industria, às 16 horas, árbitro: Au- 
rélio Carvalho, Lisboa. 


Provincia da Estremadura 


Em Lisboa — Estádio do Tumiar 
rbi- 


Fra Torres Vedras — Campo do Tor. 
15 horas, árbitro: J, Trindade, Setubal. 

No Barreiro — Campo do Rossio — 
is 13 horas, ár- 


Marvilense-Vitória, &s 13 horas, 
tro: Paulo Oliveira, Santarem. 


reense — Torreense-Carcavelinhos, 


Ferreirense-Fosjoros, 


bitro: Carlos Mariano, Santarem. 


Em Lisboa — Campo do Lumiar A 
= Sacavenense-Marinhense, ás 13 ho- 
ras, árbitro: Luiz Camara, Santarem. 

Em Lisboa — Estádio do Lumiar — 
Chelas-Unidos Barreiro, &s 11 horas, 


Nuno Freitas, Santarem. 
Em Lisboa 

— Unido Lisbi 

frbitro: 
Em Lis 


-Seiral, 
oa — Campo a desi 
remo, Portale 


Na Marinha Grande — Campo do S. 
Lisboa — &. L. Marinha-Onse Unidos, 
&s 15 horas, árbitro: Alfredo Sousa, 


Lisboa, 
Provincia do Alto Alentejo 


Provincia do Baixo Alentejo 
Em Serpa — Campo do Serpense — 


Luso Serponse-Luso 
zas; arbitro. Amandio Pacheco Bela 


Em Beja — Campo Condessa q'Avi- 
lez — Unido-S. Domingos, ás 15 horas; 


arbitro, Melo Garrido, Beja. 
Provinsia do Algarve 


Em Faro — Campo Senhora da Sau- 
de ce Sporting Farense-Lusitano do Vi 
, &s 15 horas; arbitro, António 


la Real 
Falhinhas, Setubal, 


o 


Campo do Lumiar A 
ás 11 horas, 
ostinho Ferreira, Santarem. 
ignar — 
Casa Pia-Amora, árbitro: António Ser- 


le Beja, fis 15 ho- 


Nas três províncias nortenhas tê- 
mos esta classificação: 


DOURO LITORAL—I Sério 
É GoaLs 


J. V. B. DF. 0 P 
Leixões E Pu Mo À 
Academico RES oa a 
Vilanoven. tg NA CO, a O 
U. Lamas Mao a ao 
2002290 
ITORAL-II Série 
8330 012 0 € 
4202064 
Ea DOCE dq 
E tt oro IDO) 
+ ana a a (e 
MINHO 
v bot o TS the ES DO 
DUE do War URGE ARO pe 
Aa do A Boom) 
daN a Co 0 8 e 
4103927) 2 
EMA SM 
A LITORAL j 
440 018 28 
da 3, Dida 647 
SEA a de E 4 
420 2131 4 
AA DS AA E O, 
Ass. Naval 4004 525 0 


CAMPEONATO DA LIGA 
DE GONDOMAR 
Encontros a realizar hoje 


Os jogas que hoje so vão realizar 
para onal E 

Em Jovim - Santa Cruz de Jovim- 
-Unfão Desp. Lousense, 

Na Fos do Sousa — Ro Sousa-C. RB. 
Ataense, 


JOGOS PARTIOULARES 


Gil Vicente-Rio Ave 


Desloca-se, hoje a Barcelos, o 
po (do honra do Rio Ave, que val 
rontar o Gil Vicente, 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional 
A'S 13 HORAS 


ACADEMICO-LAMAS 


A'S 15 HORAS 


Porto-Sporting 


No Estádio do Lima 
HOJE 


ORDEM DE ENTRADAS: 
Socios do F. € +. e Academico com 

direito o Bancada: 

2: portão de Costa Cabral 
focados Camorotes e Livres tran- 
os: 
1º portão de Costa Cabral 


Superior, Socios Populares do F, 
€ P, e Acodemico, Arbitros e 
Jogadores da 2.º Divisão: 
Porta do Balneário 
Peão; Portão do angulo da Cons- 
tituição e Alegria. 

As bancadas centrais são nu- 
meradas, estando as filasle ) 
reservadas para Livres Transi- 
tos e Delegados, 

Não se vendem transferen- 
cius de socio para Bancada. 

CE 


ANDEBOL 


es 
Campeonato Regional — Os jogos 
para hoje 


A Associação de Andebol 

os seguintes jogos para hoje: 
NA I DIVISÃO 

Em Soares dos Reis — Vilanovense- 
Boavista, ás 11 horas; arbitro, Molsés 
P. da Silva, 

Em Leça — Leça-Academico, às 10 
e 15; arbitro, António Correia. 

No Luso — Desportivo de Portugal. 
-Vigorosa, ás 9 e 30; arbitro, José Ma- 
ria Leite, F, CG, Pôrto-Sport, ás 10 e 45; 
arbitro, António Magalhães. 


Fãe: 


marcou 


NA II DIVISÃO 
Na Benjoia — P.A.C,-Ferroviário, às 
10 e 30; arbitro, Paulo Vieira, 
Na Belavista — Desp. do Pórto-P. 
C. Gala, ás 10 horas; arbitro, Antó- 


nio Sá, 
Candal — Candal-Senhora da 


No 
Hora, ás 9 horas; arbitro José Pimenta 
No Bessa — Progresso-Fontainhas, 
ás 10 e 30; arbitro, José M. Ferreira. 
NA 24 CATEGORIA 
No Ameal — Sport-F, CG, Pórto, &s 
8 30; arbitro a designa! 
Na Benjoia — P.A.C.-Desp. de Por- 
tugal, às 9 e 15; arbitro, José Valverde 
No Bessa — Boavista-Academico, ás 


9 e 15; arbitro, Artur Peixoto, 
PEcapidEea ; 
DQUEI EM CAMP 
A jornada de hoje para o Campeo- 
nato Regional 


E' o seguinte o calendar 
o ea o de jogos 
Na Constituição 
1* cat. — Sport-L'Air Liquide, &s 
9 horas; arbitros: A. Espirito te 
dr. Pires de Carvalho. Pltito Santo e 
1º cat — FO, Pórto-Boavista, &s 
10 e 30; arbitros: J, Trindade Costa e 
Arlindo Silva, 


Em João de Deus 

1.º cat. — F, C, Gaia-Academico, às 
Manuel Rodrigues, 

12 cat — Vilanovense-Ramaldense, 
Moreira. 

Em Leixões 


2º cat. — Leixões-Academico, ás 9 
Antunes Guimarães e 


horas; arbitros: 
A, Espirito Santo. 


É 
Ramos. 
Nas Cavadas 


2 cat, — F. C. Pôrto-Sport, 
horas; arbitros: 
quim Seixas, 


2º cat. — Vigorosa-Vilanovense, ás 
10 6 30; arbitros: A. Trindade Costa é 


António J. Atres, 


9 horas; arbitros: A. Gomes Pereira e 


às 10 e 30; arbitros: Carlos Silva e José 


cat. — Lelxões-Vigorosa, ás 10 e 
arbitros: Manuel Pacheco e Jorge 


ás 9 
Elisio Moreira e Joa- 


Sevilha e Madrid, os prová 


Campeonato Nacional de Espanha faltan 
do apenas 3 domingos para terminar. 

Este Campeonato tem despertado mul- 
to interesse pela dificuldade em conhecer 
O provável vencedor, pois encontram-se á 
frente da classificação geral em Igual- 
dade de Pontos. dois importantes clubes 
espanhois: o Atlético Aviacion, de Ma- 
drid e o Atlético de Bilbao, 

Seguem-nos 4 clubes, os quais têm TE 
cos pontos de diferénça entre st: Sevilha, 
Madrid, Valencia « Espanhol, Deve ser di- 
fícil arrancar os dois primeiros do 1.º e 
2º JIugares e, por io, destes ultimos 
quatro é que devem saír os dais clubes 
que formarão o quarteto espanho) que 
tomará parte no «Torneio Ibéricos e Ísto 
develhes insuflar muita energia para 
& conquista desses lugares, 

Damos a seguir relato dos jogos rea- 
Jizados no passado domingo : 


Atletico Aviacion-Hercules, 7-1 


Tinha um limite o Hercules em detem- 
der-se de um Atlético Aviacion voluntario 
Bo e Jogando bem em todos os sectores 
mas essa resistencia durou Cerca de meia 
hora, Depois su) uma ofensiva cer 
Fada dos madrilenos, interrompida algu- 
ias vezes por tecapadas de Lopez e Tato. 
no. aproveitando as passagens das bolas 
compridas enviadas pelos seus defesas e 
que ds médios contrários não podiam te 
gurar por estarem ao ataque, O primei- 
To goal do Atlético aparecku aos 38 minu- 
tos. remate de Campos emendado por 
Arencidia. 


Hercules sentiu o toque e os goals» 
foram-se amontoando até atingirem o nu- 
mero de 7. 

Se o Atlético de Aviacion tivesse joga- 
do todos os encontros com o ardor empre 
Eado desta vez, em lugar da sua costu- 
mada prudeneia é natural que nestas al- 
turas se visse tranquilo na frente da clas. 
Sificação geral, com os restantes adversá- 
rios a regular distancia, 


Sevilha-Madrid, 5-4 


, 
Durante os primeiros 5 minutos, o Ma- 
Grid mostrou-se desorientado pelo domft- 
nlo sevilhano, O Sevilha marcou o seu 1,º 
Eoal por intermédio, de Lopez o Doucos 
minutos depois, Lepílio recolheu um pas- 
se de Berrical e fez o 2.º goal, Não obstan. 
ação dos madrilenos Campanal 
marcou o 3 goal ante O espanto da Er- 
quisa. que deixou passar a por julgar 

que ela estava fora de Jogo, 
Ex marcou o 1.º 


Aos 33 minutos, Alonso 
goal do Madrid, Este goal deu novos nlen. 
nos madrilenos que iniciaram um pe 


Campanal consegulu o 4.º goal, 

Pouco depois. Santa marcou bem um 
castigo e Alday. de cabeça, voltou a fa- 
ter o empate. Quando faltava pouco para 
toniinar, Lopez marca o 5.º goal de Se 

Em geral o encontro foi muito equilt- 
brado mas com algum domínio da parte 


CICLISMO 


Campeonato Nacional de Espanha 


A jornada do passado domingo — Os dois Atléticos : de 
Aviacion e Bilbao, empatados em pontos, seguidos pelo 


veis adversários dos quatro 


primeiros clubes portugueses 
Já estão decorridas 19 Jornadas dopdo Sevilha, Na segunda parte. o Madrid 


fez várias modificações na sua equipa. 
pina passou a méfio: centro - Basitaga, 
Alonso e Alday. respectivamente a extre- 
mo. interior direito e avançado centro. 


Barcelona-Celta, 4-1 


Aos 30 minutos de Jogo e quando am- 
bas as equipas estavam empatadas 4 um 
goal, ficou o Celta em inferioridade nu- 
mérica por Alvarito ter fracturado O De- 
one, Antes as galegos tinham leito gala 
de domínio vantagem que mantiveram até 
ao intervalo, Na segunda parte, Os sta 
talãese dominaram" e fizeram mais 3 
«goalso, 

Os «goals» do Barcelona foram marca 
dos por Escolá, Martin Sospedra « Gra- 
cla e O do Celta por Mundo, 


Atletico Bilbao-Murcia, 3-1 


Desde O Início do encontro verificou-se 
o nervosismo dos jogadores do Murcia é 
disso resultou que Plerra. ao intentar 
uma defesa, tivesse introduzido | bola 
5 oprlã es |s10 405 7 Minutos, 
Pouco depois. Unamuno conseguta o 
2" goals do Bilhão Reseção do Murcia s o 
guarda-redes bilbaíno passa por algumas 
dificuldades, tendo Uria marcado O unt- 
co Roal do Murcia, Na segunda parte, 
Gárate marcou o 3. goal do Bilbao, quan- 
do faltavam 5 minutos para terminar o 
encontro, 


Espafiol-Zaragoza, 3-0 


Jogo monotono. O ol mostrou-se 
apatico durante todo O Jogo o Zaragoza 
também não teve grande vontade, Na pri- 
meira parte foi marcado um unico goal. 
Na swunda, parte, Más e Oliva marcaram 
Os dois restantes «goals, 


Oviedo-Valencia, 3-3 


Primeiros minutos de domínio dos va- 
lencianos para que Gorostiza inaugurasse 
o marcador e bon reação do Oviedo para 
que Herrerita Igualasse, Distingula-se a 
Unha média do Oviedo, dixigida por Sola- 
drero. Olto minutos mais tarde, Emi- 
lindrs faz o empate é assim terminam os 
primeiros 45 minutos, 

Na continuação o Valencia domina é 
aos 15 minutos volta a empatar. Um quar- 
to de hora depois. Anton bate Plo e O 
Oviedo lança-se a um ataque sem conse- 
quencias, Quando faltavam 7 minutos, 
Asenri bate Florenza e Gorostiza passa à 
defesa para auxiliar a manter 0 ampate. 


Classificação geral 
19,º jornada, a elassifica- 
ção geral e 6 a seguinte 
J, Y. E DE O P 
Aviacion 1910 7 26133 9 
Blibao 1914 5 344 9 9 
Sovilha 9u 2 66 7 U 
Madrid 19 11 1 748 22003 
Valencia 9 0 4 649 4 U 
Espanhol 19140 2 745 3% 8 
Barcelona, 1910 1 9404 4 
Oviedo 19 6 214 3057 4 
Hercules 19 6 219 Má 
Murcia 1905 811 MU 43 13 
Celta 19 5 1134148 11 
Zaragora 19 3 4122 8 10 


Noticias da semana 


Movimentação dos clubes por- 
tuenses de ciclismo 


E' com alegria que assinalamos a actl- 
vidade dos clubes portuenses interessados 
no clelismo portuense. 

Alguns — é entre éles é digno de des- 
taque o Futebo] Clube do Porto. de quem 
partiu a iniciativa — tiveram à esplón- 
dida Ideia de ir buscar reforços a outras 
regiões onde a modalidade está em mais 
progresso, unico processo Ge melhorar O 
ciclismo portuense, como aconteceu com. 
o futebol, que só ganhou relévo depois da 
«imporiação» de Jogadores de qualidade, 

vários anos que aconselhamos os 
nossos clubes a fazerem essas aquisições 
e agora sentimo-nos satisfeitos por a nossa 
campanha ter tido efeito, não obstante 
um pouco tarde, A 


A actividade do F. O. Pô 


Causou todo este impulso a criação da 
nova secção ciclista do Futebol Clube do 
Porto, dirigida pelo conhecido desportista 
sr. Nunes joso, coadjuvado por um 
Erupo de conhecedores do ciclismo. dota- 
dos de boa vontade em acertarem, entre 
ca, quais fo Gestaca o ar. Augusto Gou 
vela, que ocuna o Cargo de vice-presidente, 

Para poderem fazer algo de brilhante 
em relação com o valor do clube. estão 
a dirigir circulares aos associados dos 
«campeões nacionais». a pedir q seu al 
xílio tinanceiro, circulares que têm sido 
recehidas com o maior carinho e desejo 
de cooperação. 

Estão em negociações com alguns cor- 
redores lisboetas de valor. devendo apre- 
sentar uma emilpa sólida, 

Todos 08 domingos os seus corredores 
farão treinos em conjunto, sob à orlen- 
fação de um, conhecido técnico clelista. 
Mesmo durante os dias de semana isola- 
damente, e em percursos escolhidos pró- 
ximos dos lugares onde residem. continua- 
7ão essa preparação de maneira a esta- 
Tem em forma para as primeiras corridas 
da época. 

Não estaremos, pois. longe da verdade 
So dissermos que a équipa desta ano do 
F, O. do Porto terá superioridade sóbre as 
metantes, 


A equipa do Salgueiros será coman- 
dada pelo campeão nacional; J. 
Carvalho Marques 


Uma notícia sensacional para Os nossos 
leitores : Carvalho Marques — q campeão 
nacional de 1999 — acaba de assinar fi- 
tha pelo Sport Comércio e Salgueiros que 
representará esta época, 

Constou-nós, e esteve quas! certa a 
entrada deste corredor no F, C, go Porto; 
mas como ambas as partes — corredor e 
clube — não chegaram a acôrdo completo, 
Bs negociações ficaram sem efeito e o clu- 
be «encarnados aproveito. 

Congratulamo-nos, pois assim os valores 
distribuem-se pelos vários clubes desta 
região, tornando as équipas mais equili- 
bradas, 

O Salgueiros deve contar com a re 
presentação, em «independentes além de 
Carvalho Marques, de Julio Dias Carnef 
To e José Rodrigues. 

Em «amadores» apresentará corredores 
de bom valor. entre Os quais se destaca 
Manuel Pereira — campeão regional de 
estrada de 1940, em «amadores juniors — 
e Antônio Moreira, ex-Vilacondense, 

Calculamos os sacrifícios que faz esta 
secção quási sem auxílios — O que deve 
ser suficionte para que os associados do 
velho Salgueiros compreendam o desejo 
que os dirigentes da secção têm em pres- 
tgiar o none do clube, para que os au- 

litem, contribuindo com cotas voluntá- 
s. dentro da maior regularidade 


A equipa do Academico é uma 
incognita, 


O Académico F. G. é o unico clube por- 
tuense que possuí pista de ciclismo. Os 
Seus dirigentes não têm compreendido as 
vantagens dessa posse e têm abandonado 
Por completo à pista, que tantos sacrfí- 
Elos custou áqueles que a mandaram cons- 
ruir. 

Parece que a actual direcção do clube 
do Lima compreendeu, este ano o seu de 
ver e a comproválo está a declaração 
feita de que se 0 F, O, do Porto tivesse 
uma équipa de valor o Académico faria 
o mesmo, 

O F, O. do Porto tem Já quást constl- 
tuída à sia equipa; mas Sobre a do Aca- 
démico nada se sabe. 

Segundo nos informam. estão em ne 
gociações com alguns corredores da capi- 
tal O interessante é verificar-se que a 
maior parte dos corredores de Lisboa es- 
tão Já inscritos por clubes dessa região, 
apenas estando lívres os corredores com 
quem o F. O do Porto está em negocta- 
sões. 

Sendo assim chegamos? ás seguintes 
conclusões : ou o Académico não tem tra. | 


tado de nada 4 espera do que os outros 
fazem. 
tão a 
redores. 

Fazemos votos para que tal não se dê, 
ponme só prejudicaria e esperamos que o 
Académico — desfazendo todos êsses boa 
tos — apresente uma equipa de valor 1 
na do nome do clube e da posição de | 
taque que usufrni no clelismo portu-n 
em virtude da posse da Unica plsta de cl 
elísmo existente nesta cidade, 


ou os dois clubes importantes es. 
degladiar-se na aquisição de cor 


O Vilacondense apresentará uma 
boa equipa 


Tivemos há dias o prazer de conversar 
demoradamente com um dos fundados« 
do Vilacondense sr. Ricardo Elras, e dessa 
troca de impressões ficamos convencidos 
que o Vilacondense continuará à ocupar 
lugar brilhante no ciclismo regional, 


Apresentará um bom grupo de «inde- 
pendentes» chefiados por Vieira da Costa 
— Sampedo nacional de velocidade de 
1989 — e constituido por António Raposo, 
Waldemar Marques e Belmiro Correia. 

Em «amadores» formam um conjunto 
de valor, 

Pode-se contar com a participação in. 
tensa do Vilacondense, cujos corredores 
São bastante animação às corridas regio- 
na! 


O Ardegães volta ás lides ciclistas? 


Até há dois anos, existia em Ardegães, 
no concelho de Ermezinde um clube ct- 
elista de valor — o Centro Olelista de 
Ardegães, 

Passaram por lá corredores de cate 
goria; êsse clube desapareceu pela falta 
de interêsse de alguns dos seus dirigentes. 

Pessoa amiga informa-nos de que q Ar- 
degães vai voltar à actividade, R confir 
mar-se esta notícia seria vantajosa para 
o nosso ciclismo. pois contribuíria imenso 
para à sua animação. 

Estamos convencidos que com um pouco 
de voa vontade. dos seus antigos dirigen- 
tes e fundadores. seria relativamente fá- 
cil fazer reviver o Centro Olclista de Ar- 
degães. 


O Vilar só deve apresentar amadores 


O Clube Clclo Turista Vilar — que nes 
tes ultimos anos “tem sido o esteio do 
ciclismo portuense, não pretende corredo- 
res «independentes», limitando & sua acção 
4 categoria de «amadores», 

Vai o nosso ciclismo sentir imenso esta 
falta, principalmente nesta ocasião em 
que se congiegam todas as boas vontades 
para lhe dar outras possibilidades e que, 
evidentemente, se lamentam as deserções 

Não seria possivel que, pelo menos és! 
ano, continuasse a sua gloriosa tarefa 

À resposta a esta pregunta a deixamos 
aos seus incansáveis dirigentes, 


O Centro Ciclista de Gondomar 
Ingressará nas fileiras? 


Existe na vizinha localidade de Gon- 
domar um clube ciclista — o Centro Ci- 
elísta de Gondomar—a quem sa deve nã 
só a organização de esplêndidas provas 
ciclistas como a participação de bons 
lores no ciclismo portuense, 

A época passada possuia dois corrzto- 
res «independentes» de muito razoável “a 
Jor; Diamantino de Oliveira e António 
Paulino, 

Não sabemos se os seus dirigentes pen- 
sam êste ano em fazer participar Os seus 
corredores nas principais provas. 

Esperumos que assim suceda ls « 
sua contribuição para este rejuvesneci. 
mento do ciclismo — mesmo modesto qu: 
seja — 6 sempre de grande valor e tt 

de, 


O auxilio que as casas de bicicletas 
podiam prestar ao ciclismo 


A yenda e uso da bicicleta está em re 
lação directa com o desenvolvimento 
ciclismo de competição, Se o ciclismo 
propaga com brilhantismo, os nesucia 
tes de bicicletas vêm Os 'seus negócios 
prosperar, 

Verificando isso, muitas das casas de 
bicicletas desta cidade auxiliaram este 
desenvolvimento, fornecendo bicizelvs é 
acessórios aos corredores, entre as quais 
podemos citar: Manuel Ferreira. -om 
bicicleta miabia»; Henrique Braga & (+ 
Ltd. com a «Vilar»; Braga, Ferrão & O: 
Ltd. com a «Zita»; e Braga & Aleixo, com 
a «André Ledueq», 

Infelizmente a situação internacional 
fez desaparecer em grande parte, êste 
auxilio. não porque as yendas tivessem 
decrescid porque há falta de maté. 
Tias primas para a construção de bici 
tas e não é possível a vinda de acesso! 
de fabricação estrangeira. 

Isto vem tornar mais dificil a situação 
dos clubes da especialidade, pois as ins 
crições. subvenções e despesas ge apoi 
em corridas já são muito grandes, não po 
dendo, portanto. aumentá-las com o for- 
necimento de material a0s corredores, 

Esta situação podia ser facilmente re 
gulada. se as casas de bicicletas estives 
sem dispostas a fazer certo sacrifício con 
inuando a prestar 0 seu auxílio, 

Em todo 9 caso, é do nosso conhecimen: 
to que as marcas «Nabia» é «Vilar con- 
tinnarão a prestar essa cooperação. 

O representante da «Nublas sr. Manuel 
Ferreira, a-cima-de tudo desportista, tem 
mostrado bom espírito de sacrifício nesta 

ada cruíada, Este ano não só equipa 
corredores” como instituy prémios 
para os vencedores das coridas que mon: 
tem a sua bicicleta, seja qual for o clube 
a que pertençam 
Atitude dizna de registo, 


Noticias do Estrangeiro 

Antes desta guerra a bicicleta em 
França tinha Já um lugar de grande pre 
ponderancia. Agora. a bicicleta domina 
sobre todos os veículos e milhares dessas 
náquinas práticas e económicas circulam 
nas ruas de Paris onde raro Se vêm au- 
tomóveis, devido á grande falta de car- 
durante. 

Apareceram fá bhicfoletastáxis para 
conduzirem passageiros, aproveitando os 
sidg-Cars» das motocicletas que, ligados 


É UMA MARCA DE 
PORTO 
INCONFUNDÍVEL 


à retaguarda de bicicletas, transportam a 
uma boa velocidade e a grande distancia 
Os passageiros a tarifas muito reduzidas, 

— O corredor belga Romain Maes — 
vencedor duma olta á França» — vai 
iniciar os treinos de estrada, a-fim-de dis 
putar algumas corridas americanas, fa- 
zendo equipa com Silvere Maes — que 
também já foi vencedor dessa importan- 
te prova francesa, 

Ada P., 


BASQUETEBOL 
Guitões-Vasco da Gama hoje, no 
campo do Lima 


Após o encontro F. C. do PortoSpor- 
ting, os nossos desportistas vão ter Oca 
sião de presenciar uma magnifica par- 
tida de basquetebol entre o GuifDes é O 
Vasco da Gama, Sao dois campeões que 
se defrontam. De momento, são as duas 
melhores equipas do Porto e aqueles que 
que podem proporcionar um espectaculo 
mais belo e mais emocionante. Os guifo- 
nenses, que venceram no domingo o 
Academico por 6828, apresentam-se dis- 
postos a arrancar a vitoria. Não será 
facil, uma vez que Os vascaínos se em- 
contam em forma superior e têm pelo 
seu lado uma equipa jovem e que 
Jogar. 

Todavia, do embate entre ambos os 
grupos deve sair uma partida brilhan- 
tissima, - 


O jogo, começa às 5 horas da tarde 
e é arbitrado por Alberto Guimarais. 

Antes, ás 4 e 3) minutos defrontam- 
se OS Erupos Juniores dos mesmos cit. 


Além destes atractivos, existe ainda 
O pormenor da entrada ser 30 preço po- 
pularissimo de 1500. 


Os jogos da manhã para as taças 
«José Donas», «Hessurgimento» 
e «Imprensa» 


No campo do Lima, às 9 horas e 9,80, 
jogam os grupos infantis e juniores do 
Academico e Nautico. No campo do Flu- 
Yial, jogam às 8 é 30,05 Infantis do Fit 
YVial e da Associação Acodemica; ás q 
horas, as segundas do Nautico e do 
Vascoá 4s 10 horas, as categorias reser- 
xas dos mesmos clubes. Em primeiras o 
Fluvial não comparecera, cabendo os 
pontos da vitoria ao Nautico, 

No campo Soares dos Reis, jogam às 
9e9€ 50, 0s infantis do Vasco e do Vi- 
lunovense. No campo do Nautico, ás p é 
30, Nautico Vasco em 3º; ás 10 e 30, 
Academica Unidos, em primeiras. 


No Futebol Clube do Pôrto 


Pede-se a Bomparencia de todos os 


jogadores de basquetebol no nosso 
Campo hoje, pelas É e 30, a-fim de se 
proceder á formação dos grupos. 


No Clube Fluvial Portuense 


A direcção do Clube Fluvial Portuen- 
solicita a comparencia. no parque 
jogôs, 4 rua Duque de Loulé, na ter 
qa-feira, pelas 9 e 30, de todos Os asso 
ciados praticantes da modalidade e bem 
assim de todos aqueles que a desejem 
praticar, afim de serem tratados assun- 
tos do meximo interesse para a secção. 


MOTOCICLISMO 


EE 
O Gimnasio Clube Português, vai 
realizar o «Circuito do Centro de 
Portugal», em comemoração do 
seu 66.º aniversario 


se, 
de 


Com o patrocinio do sr. ministro da 
Educação Nacional, val o Gimnasio Ou- 
bo Português levar a efeito uma prova 
de motociclismo, denominada «Circuito 
do Centro de Portugal», a realizar nos 
dias 15 e 16 de Março, é em comemora- 
cão do 66! amiversario do clube, 

Esta manifestação desportiva, que 
consiste muna prova de regularidade 


em estrada, em duas etapas, com a mé 
dia de 40 kms. 5 hora, o seguinte 
percurso : 

Lisboa, Santarem Entroncamento, 


Abrantes, Alvega, Gavião, Niza, Castelo 


Brenno, mundão. cerilha, “Guardo, “Ole 
rico da Beira. Mangualde, Viseu, Ton- 
(a e Colenira., 


Torres Vedras, Lisboa, mum total de 704 
quilometros. 
ud) Sfapa tem o seu termino ma Oo- 


A inscrição está aberta a todos os 
organismos federativos, Exercito Porta 
» Guarda Nacional Republicana. Po 
lícia de Segurança Publica, Policia de 
Viação e Transito, Legião | Portuguesa, 
clubes desportivos, agentes de marcas é 
a todos os molocielistas nacionais e es- 
trangeiros alimente autorizados. 

As Inscrições serão recebidas até ao 
da 4 de Março, às 9º horas, na sede 
do G. C. P, rua Serpa Pinto ? sendo a 
taxa por cada concorrente de 20800, li- 
qui no acto da inscrição, que só 
será devolvida no caso de supressão da 
prova, 

9s, premios. ato ce tes ; 

lassificação geral individual — 19 a 
5º, taças de prata; 6º a 10º, medalhas 
de ta; Era) a 15.0 medalhas de cobre. 

ara cada classificação por equipas 
=1.º equipa, taça de prata e 3 meda- 
mes ou 4 de prata; 24 equipa, taça ae 
rata e 3 ou é medalhas de prata e co 
re: 3.º equipa. taça de prata e 3 ou 4 


medalhas de cobre. 
As taças ganhas pelas equipas são 


vi 


Não é milagre, nem misterio, nem 
bruxedo | 
Esta frase foi tirada de uma carta 
recebida nos noi laboratorios, 
em que uma cliente se declara en- 
tusinsmada com os resultados obti 
os pela aplicação do CREME 
"ARQY. 
A sua pele estava cansada, a sua 
aparencia era doentia. Usou durante 
muito tempo produtos vulgares, com 
homes esquisitos, que, mais ou me- 
hos, nada significam, e não obtivera 
Qualquer resultado. 
A-final,o que a pele requeria era 
evitaminas». As celulas murchas, os 
tecidos cansados, ou por qualquer de- 
ciencia alimentar, ou pela acção do 
ar, davam a esta rapariga jovem um 
aspecto avelhentado, sem brilho, nem 
«sex-apeal>. 

O CREME D'ARQY modificou-lhe 
completamente o parecer, não por 
milagre, não por misterio, nem por 
encanto, mas pela transformação fi- 
siologica que se operou na pele, de- 
vido às vitaminas. Este o resultado 
de um creme formulado segundo os 
estudos de um medico dermatologico, 
o celebre Dr. Charpy, da clínica es- 
pecialista de «pele», de Paris. 

A sua descoberta foi simples, em- 
bora nunca ninguem se tivesse lem- 
brado de a realizar antes: fornecer 
directamente à pele, ás celulas can- 
sadas ou debeis, as vitaminas, que 
são hoje a fonte cientifica da saude, 
revigoramento celular, CREME 
D'ARGY é esse creme vitaminas 
do, de absorção facil, agradavel de 
usar por qualquer mulher elegante, e 
que já entre nós começa a ser divul- 
gado pelas proprias clientes. 

Qualquer medico informará qual o 

papel das vitaminas no organismo. 
Qualquer das nos olientes dará 
Informações preciosas sobre a actua- 
ção salutar do CREME D'ARQY e 
os resultados obtidos. 
REME D'ARGY fabrica-se em 
duas formulas que se completam: 
como creme de usar de dia (n.º 1), 
aplicando-se antes do pó de arroz, e, 
como tratamento noctumo (no 2), 
para aplicações ao deitar, 


Faça uma experiencia, Por 4800 por 
flo obter nas boas casas da especiall= 
tado um estojo reclamo contendo um 
tubo de creme n.º 1 (dia), um tubo de 
treme n. 2 (noite) e duas amostras de 
Moussine d'Argy. Não encontrando 
escreva para os Laboratorios d'Argy, 
Campo 28 de Maio—LISBOA a 


pertença da entidade que as mesmas re- 
presentem e as medalhas para Os seus 


Componentes. 
RÊÉMO 
O Fluvial vai iniciar os seus treinos 


Com vista 4 proxima época, vão int- 
clarse, dentro de breves dias, os tret- 
nos de aperfeiçoamento da modalidade, 
no esplendido aparelho que o clube pos 
sue, insíalado no seu parque de jogos, 4 
rua Duque de Loulé. 

Brevemente, serão Indicados os dias 
e horas, dos referidos treinos e bem as- 
sim Os nomes dos respectivos monitores. 


CROSS-COUNTRY 


O Atletico de Espinho vai organizar 
uma importante prova 


O Atletico Clube de Espinho, que nos 
anos anteriores tem levado a efeito di 
versas competições pedestres com «légua 
de Espinho», «volta a Espinhos e «curiida 
de estafetas», constatando a nula actívi- 
dade em favor do «crosscouniry», deci- 
diu-se a organizar uma corrida para fl- 
Mados e mão filiados, procurando, as 
sim, dar uma parte do seu esforço para 
o desenvolvimento da modalidade, 

A prova é dotada com 3 taças, a dis 
putar, uma em cada das categorias «ju- 
niores» e «seniores» em filiados, e a ou- 
tra em não filados, além de medalhas 
para os 5 primeiros classificados indi- 
viduais de cada categoria, 

Cada clube póde inscrever numero 
ilimitado de corredores em cada catego 
di GR a à ano 

Ra 

corredores de cada colectividade, cnega- 
dos 4 méta. 
Esta prova, que está a elo. 
vado interesse no meto atletico, está 
marcada para o dia 9 de Março, em Es- 
pinho. 


TIRO AOS POMBOS 


O Clube de Caçadores do Porto 
inaugura, hoje, a epoca 


Ohube 


Magnitica criação da Perfumaria 


L. RIVERA 


Umo marca já consagrada pelo público exigente e 
que certa concorrência tem pretendido imitar 
Da mesma série : 
Sabonetes, brilhantinas, fixador, pós de arroz 
petróleo químico e loções 
A VENDA EM TODO O PAIS, NOS BONS ESTABELECIMENTOS 


L. RIVERA, L.”” 


Representante no Pôrto 
JOAQUIM MOREIRA DA SILVA 
Rua da Fábrica, 44 
Telefone, 1975 


o 


As j4 horas — Torneto de «Abertura 
1o4i» — Poule em 7 pombos, inscrição, 


Distancias: Fortes, 97 metros e fra- 
cos, 
1961» 


LISBOA 
Rua Arco do Cego, 92 
Telefone, 42082 


DB. 

PREMIOS, Tá «Abertura. 

200800; 2+. DOGSbO; 58, 180800. 48, 100800 

52, 60 é 7.º, objectos de arte, 
Arvematação de armas, 


HIPISMO 


A classificação da «Taça SHLP—| Eai Reto bn era 
EO 
1940-41» | “Em 3º lugar ficou o Ferroviario 
seguido do fear 
Mais um clube ém Campanhã se 
vai dedicar à modalidade que é o UnIão 
Desportiva de Campanhã. 
te clube tem mesa, e tem treina. 
do uma equipa para na proxima epoca 
defender o seu clube no campeona! 
“Achamos util esta iniciativa. 
FUTEBOL — Campeonato Popuplar 
O C, Desp. Vidreiros é campeão da 
= série, a-pesar de lhe faltarem doís 
os, 
com o resultado de domingo sôbre o 
União de Campanhã, este clube asse- 
rou à sua. entrada, na «poules final, 
itando os desportistas de Campa- 
nhã as melhores esperanças para o ti- 
tulo maximo, como na ultima epoca, 


R.F. 
0 —- 


Falecimentos 


Dr. Luiz António Rodrigues Lobo 


Faleceu, ontem de madrugada, o 
nosso prezadissimo amigo sr, dr. Luiz 
António Rodrigues Lobo, antigo e de- 
dicado colaborador de () Comercio do 
Porto. 

O saudoso extinto exerceu o car- 
go de professor da Escola Académica 


às 16 horas, o seu funeral, na cape- 
la do cemitério de Agramonte, - 

Sua família roga às pessoas de 
sua amizade a subida fineza de 
assistirem a êste religioso acto, o 
que muito reconhecidamente agra- 
dece, 
A” família enlutada apresenta. | 
mos sentidos pêzames. 

—— x 


Capitão Julio Machado Vieira 


MOREIRA DO LIMA, 10. — Ng gua 
residência, na rua Tomaz Ribeiro, 49, 
Lisboa, faleceu o sr. capitão de Artl- 
lharia reformado Julio de Faria Macha- 
do Vieira, de 70 anos, que foi um oficial 
valoroso e intrépido, 

Possuia entre outras condecorações, 
o Grau de Cavaleiro da Ordem de Aviz 
Eeitomedalha de exemplar comporta- 

nto, 


Este trofeu, que tem sido disputado 
com a devida regularidade, indica 
ps ea a seguinte classificação ge 
ral; 

1.º, capítão Oliveira Reis, no «Nayi», 
& pontos; 2, tenente António Spinola, 
no «Macontenes, 80 pontos; 3.º o mesmo 
cavaleiro no «Almourol», 74 Dontos: 4.0, 

Henrique Calado, na «Xangatr 

:.5", Capitão Olivelra Reis, na 

» 68 pontos; 6.º, ex-aequo tenen- 

te Mena e Silva no «Limerick» e aspi- 

rante Henrique Calado, no «Fauno», 

ambos com 80 pontos; &º, aspirante 
Henrique Calado, TO «Unico, 55 pontos; 
9.9, alferes Luiz Bragança ma «Xíha 

dá pontos; 

eLond 


10º, o mesmo cavaleiro no 
(ex=«Charles Boyer), 42 pontos. 


COLUMBOFILISMO 
"treinos para hoje 
PR ação hole, estão marcados os seguin- 


Barcelos — Pelas Sociedades da Ma- 
dalena é Matamude, 
S, Romdo-Pelo Nucleo de Rio Tínto, 


Festivais desportivos 
No Clube Fluvial Portuense 


Comemorando a quadra camavalesca 
deste ano, o Olube Fluvial Portuense, 
realiza nos dias W e %, reuniões dan- 
cantes, abrilhantadas por uma excelen- 
te orquestra, 

Os convites já se encontram em dis 
tribuição na secretaria do clube, todos 
os dias uteis, das W às Y horas. 


NOVAS DIRECÇÕES 


A do Maternidade Sport Clube 


Por demissão da sua direcção, o Ma- 
tennidade Sport Clube elegeu em assem- 


aa de. 
Achemann, viúva; D, Maria 
Faria Machado Vieira Zanatti e D. Ma- 
ria Luiza de Faria Machado Viei 
Sampaio, solteiras; e D, Maria 
ge Faria Machado Vieira Zanattá 


juiz do Trib 
Fernando 


Diéia geral extraordinaria, realizada na 
segunda-feira, uma comissão adminis 
trativa, assim constituída; 
Presidente, Alvaro Matos de Freitas: 
vice-presidente, José de Sousa Gonçal. 
secretarios, Manuel Duarte e An- 
tonio Marques; tesoureiro Luciano de 
Carvalho; vogal 
Joaquim Vital, 


gi 
Desportos de Inverno 


Terminaram os Uampeonatos Mun- 
diais de ski, com a vitória da 
Alemanha 


Sábado passado, na Cortina de Am: 
pezzo, na Itália, disputolse o Campeo- 
nato mundial de fundo, na distancia de 
50 quilómetros, 

A prova foi gamha pelo flandas Ku- 
rikkala, seguido pelos suecos Praenns 
=treon e Bahigrist. Participaram 32 cor. 
redores e classificapam-se 19. 

O tempo do vencedor fol de 3 homas, 
34 minutos é 35 segundos 

Domingo, celebrouse a prova de tran- 

lim. ultima destes campeonatos. que 
ot presenctada por mais de 10 mil pes- 
soas. Tomaiam parte 41 concorrentes dos 
47 inscritos. 


O maior salto toi feito pelo alemão 


22% pon. 
-º, Laaksor Leo (Finlandia), 99%; 
3º, Selanger (Suécia), 918: 4º Weiler 
Pipas + 7; 5.º, Brad! (Alemanha), 
Os campeonatos totais foram ganhos 
pela Alemanha, que obteve seis títulos, 
segulda pela Finlandia e Suécia, com 3 
títulos cada, e Itália. com 1 
A" tarde, com grande solenidade, fo- 
ram distribuídos os prémios d is de 
um magnífico desfile dos participantes 
— soe — 


Notas de Campanhã 


FALTA DE DESPORTIVISMO 


Temos assistido aos jogos de bas- 
quetebol para a taça «José Donass, e 
constatamos que alguns elementos 'qa 
Academica de Campanhã não compa- 
recem aos encontros, vendo-se a direc- 
são forçada a recorrer aos jogadores 
infantis, 

Também no domingo, 
andebol entre o Desp, 
Sport, para disputa do 

onal em 2º categorias, verificamos 
que o Desp de Portugal tinha em 
campo 8 elementos alguns dos quais 
foram aii para presenciarem o encon- 
To. 

Chamamos a atenção das direcções 
destes clubes, para que procedam de 
forma severa com os faltosos, porque 
num meio tão populoso como Campa- 
nhã, não faltam elementos que pres- 
tam' serviços. 

BASQUETEBOL 


A Academica de Campanhã, venceu 
o Fluvial em 1.4 categorias, por 29-16, 
para disputa da taça «Josá Donas», é 0 
ilanovense venceu a Academica de 
Campanhã em infantis, por $-4, para 
a taça «Ressurgimentos. 
Foi, com satisfação, 
Are alinhar na e E 
cademica, os jogadores que disputa- 
cam por éste clube o Caspeonato da 
Promoção da época passada, 
<> 
A Academica de Campanhã deslo- 
cou-se no domingo, a Guifões, ven- 
cendo a categoria reserva do clube da 
casa por 21-13. 
<> 


Quando se realizará a apresentação 
do Erupo da União de Campanhã? Co- 
mo temos o campeonato à porta, seria 
logico que a equipa unionista proce- 
desse a treinos, porque, tendo grande 
numero de praticantes, não sabemos 
porque esperam. 
ANDEBOL 

Novamente, os nossos representan- 
tes não foram felizes nesta jornada. 
Quer o Desportivo de Portugal na I 
Divisão e o Ferroviario na II, sendo 
ambos vencidos por 7-3 e 3-2 respecti- 
vamente pelo Sport e Senhora da Hora 
e na 24 categoria, o Desportivo não foi 
além dum empate com o Sport por 1-1. 

Os rapazes da camísia «tricolor» 
neste encontro alinharam com & ele- 
mentos, ficando, depois reduzidos a 7, 
por expulsão de A. Silva. 

Nesta jornada o Desportivo do Pôr- 
to descansou. 
PINGUE-PONGUE 

omo o Desp. de Portugal se clas- 

sificou em 2.º ligar na sua série para 
9 Campeonato Rerlonni ds Promoção, 
este clube entra na «poule» final, O 
que por certo não deixará de defender 


no jôgo de 
de Portugal e o 
Campeonato Re- 


que vimos no- 
.* categoria da, 


Antonio de Sousa é 


Dr. Luiz Rodrigues Lobo 


do Pórto e foi durante 19 anos mé- 
dico e professor do Liceu Rodrigues 
de Freitas, desta cidade, 

No cargo de Governador Civil de 
Bragança conquistou inumeras sim- 
patias e amizades. 

Era casado com a sr* D, Maria 
Luiza Machado Lobo, pai das sr. 
D. Marina Lobo Arteaga e D, Fer- 
nanda Lobo Neto Parra; sogro do no- 
tário sr. Artur Neto Parra; tio das 
sr.** D, Maria Isabel Machado Perei- 
ra da Costa e D, Berta Machado Pe- 
reira da Costa e dos srs, eng. Manuel 
Domingues dos Santos e general Ana- 
cleto dos Santos e cunhado da sr,* D. 
Joaguina Machado da Cunha. 

O sr. dr. Luiz António Rodrigues 
Lobo dedicava ao nosso jornal sóli- 
da e antiga amizade que vinha já do 
tempo do dr. Bento Carqueja, nosso 
director de saudosa memória. 

O funeral, a cargo do sr. Alberto 
Pereira, realiza-se hoje, às 17 horas, 
no templo da Lapa. 

A? família em luto apresenta (O) 
Comercio do Porto sentidas condolên- 
cias. 


D. Ana Rodrigues de Sousa 

Confortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na sua 
casa à rua de Costa Cabral, 47, aque. 
la querida senhora, viúva do saiido- 
EO comerciante sr. Pancrácio José de 
Sousa, 

A finada, dotada de um excelen- 
te coração, era mãi amantíssima das 
sr D. Ermelinda Rodrigues de Sou- 
sa, D. Maria de Sousa Vieira, D. Be- 
larmina de Sousa Monteiro e D, Bal- 
bina de Sousa Carvalho e dos nossos 
amigos srs, Feliciano e Artur José de 
Sousa, José e Silvino Rodrigues de 
Sousa e Henrique Filipe de Sousa e 
sogra dos também nossos amigos srs, 
Anibal Pinto Vieira e Armando Mon- 
teiro. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Alberto Pereira, realiza-se hoje, às 
16 horas e meia, na Capela de Agra- 
monte, 

A seus filhos e genros os nossos 
sentidos pêsames, 


D. Corina Borges da Silva Balro 
Faleceu, confortada com os Sa- 
eramentos da Igreja, na sua residên- 
cia, à rua das Arrotêas, n.º 3, Rio 
Tinto, aquela chorada senhora, viú 
va do saiidoso António Duarte Balr ., 
cunhada da sr.* D. Branca Montene- 
gro Chaves da Silva e tia da sr. D. 


nosso amigo sr. António Adolfo de 
Sousa Santos, da sr.* D. Odila Perer 
ra dos Santos e dos nossos amigos 
srs. Jaime Pereira de Andrade e José 
Albino de Paiva Cruz. 

O funeral a cargo da casa Alberto 
Pereira, realiza-se hoje, às 15 hor: 
e meia, na Capela de Agramonte. 

A sua cunhada” e sobrinhos, ns 
nossos pêsames. 


D. Maria Nunes de Oliveira 


E aja O pe e 
O CARNAVAL 


lecção de aves anilhadas 
ção no referido Museu. 


nham 
versidade. 
——— poe 


Misericoria 
de Milhelrôs, Maia que havia sido aco 
metida do tétano, 


A família enlutada, a expressão do 
nosso pesar. — C, e 


AA De a 
Ro 
Pereira tinto, de E os 
Era pata sr D. Maria Alice 
a e do er. Aníbal Per: 

E ns 


O saudoso extinto fazia parte da Co 
missão Venatória Concelhia, sendo Um 


) dos mais apaixonados pelo desporto ci- 


negético. 
Teve muita conconrência o seu fu- 
neral realizado hoje, Conduziu a chave 


AVINTES. 15-—Falcceu hoje nesta fre- 
guesia o st Manuel Pereira Dias con. 
ceituado Industrial de marcenaria, ca 
sado com a sr* D. Maria da Fonseca 
Dias. e pal dos grs. Manuel, Antonio 
Arlindo. José Eleuterio, Joaquim, e das 
sra D. Quíteria, D Eelandina, D. Ma- 
ria, Lucilia e D, Amelia Pereira Dias. 

O funeral realizaso amanha domin- 
£o, pelas 17 horas e Meta na fgreja pa 
roquial desta fresuesia, 

A" familia entutada sentidos pesa. 
mes—. 


LISBOA. f9-—Faleceu o sr, Antonio Ma- 
deira de Castro, de 69 anos, propriata- 
rio, natural de Viseu. 

—>—— se < 


«O Lar do Comércio» 


Em cumprimento da sua acção bene- 
ficente resolveu ultimamente a Direcção 
desta prestante colectividade conceder 
subsídio aos oito seguintes requerentes; 
Canos Alberto de Aguiar Bragança, 
Bernardo Pinto, Sebastião Loureiro Lu- 
cas, Sebastião Abrantes Martins, João 
Alves, Joaquim José Gonçalves, ex-co- 
merciante de vinhos, Alvaro de Morais 
Lobo e António Borges Pinto Carnetro. 

Também vão ser preenchidas as va- 
gas de internamento deixadas por um 
internado falecido e outro que se re- 
tirou 

A condjuvar esta acção bemiazeja 
continua «O Lary a receber constantes 
ofertas, tendo-se registado as seguintes 
José de Pinho Soares, 12 camisolas 
José Pedrosa & C.*, lenços e toalhas 
Secção de Louças, Vidro e Vidraça, esc, 
55500 ; P. M. Soares, 25500 ; antigos alu- 
nos do Colégio S. Carlos, 100500; em- 
pregados da Companhia «Argus», 50500 ; 
3. Bastos Monteiro, 1 carro para doen- 
tes; Hermano Sebastião Pinto & C.+, 
100 litros de vinho; Francisco Narciso 
Guimarães, 1 cómoda ; José Maria Ro- 
drigues, 1 barril de cerveja; José Pe- 
reira da Costa. 40500 ; Maria Odete Be- 
gonha, 20500, e Horácio, Abel & Al- 
meida, 12 camisas, 


Os Principes do Carnaval de 1941 
Já estão expostos numa das montras. 
da fina, do Chiado, »a Praça da Univer- 
sidade, alguns prémios que vão ser dis- 
tribuídos às crianças mascaradas que f0- 
rem classificadas no desfile que ali se 
está a efectuar, todos os dias, das 14 às 
18 horas, sendo distribuídas lembranças 


e balões a todos que comparecerem. 


Será de entre as melhores classifica- 


das que serão eleitos os «Príncipes do 
Carnaval» e a sua córte, para serem so- 
lenemente proclamadas na «matinée» de 
segun 

São Jos 


———— mes e ———— 
MUSEU DE ZOOLOGIA 


feira de Carnaval no Cinema 
, para êsse fim organizada, 


DR. AUGUSTO NOBRE 


Pelo sr. Joaquim Ferreira Marinho, 


foi oferecido ao Museu. um galispo apa- 


i nhado na Foz do Douro, que tinha uma 
Sapo os nica neto, Ea anilha onde se lia; «British Museum, Na- 
tural History, London, 224.049». 


Esta ave vai Ser encorporada na co. 


em onganiza- 


: de esperar que mais ofertas ve. 
iquecer o Muse da possa Uni- 


Com o tétano ' 


ontem. conduzida 29 Hospital da, 
Blandina Freitas, de 1 Mês, 


Foi 


Embora O medico aconselhasse a mãt 


Na sua residência, à rua do Barão |da crianca a deixá-la internada, aquela 


de São Cosme, n.º 123, faleceu esta 


recusou-se, 


Foi, assim. socorrida, e depois levada 


bondosa senhora, realizando-se, hoje," para casa pela mat. 


) 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 14 
DE FEVEREIRO 


Recursos em processo, penal 


25.320 — Autos de recurso em processo 
penal -vindos da Relação de Lisboa. Re- 
Corrente, Júlio Pedro Vieira. Recor e 


Ministério Publico, — Negado, 

25.931 — Autos de recurso em processo 

| penal vindos da Relação de Lisboa. Re- 

Corrente, Ministério Público. Recorrido, 
meritíssimo juiz do 2.º juizo criminal de 
Lisboa, — Negado. 

4 Revistas À 

51,429 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lourenço Marques Recor- 
“rente, Simão Antunes Martins. Recor- 
Frida, Elisa ou Chipeca. — Anulado o 

* acórdão recorrido. 
o 51.271 — Autos de revista vindos da 
| Relação de Lourenço Marques. Recorren- 
tes, Hajee Ismael Amod e outro. Recor- 
idos, Leon Zaguri e outra. — Negado. 

51.599 — Autos vindos da Relação do 
“Pórto, Recorrente, M. S. Magalhãis & 
C., Limitada. Recorrido, dr. Narciso da 
Silva Guimarães. — Negado. 

Agravo 

51.625 — Autos de agravo vindos da 
Relação do Pórto. Agravante, José Dias 
Correia, Agravados, Armando Mendes 
Braga é outro, — Não se conheceu. 

Incidentes 
51,559 — Autos de revista vindos da Re- 
lação do Pórto. Recorrentes, Carlos Oll- 
ra & C. Limitada, e outros. Recorri- 
dos, Fragoso & C*, Limitada, e outros. 
— Desatendida a reclamação. 

51.200— Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Compa- 
nhia Geral de Crédito Predial Português. 

| Recorrídos, Albino Costa Crô Pimenta 
| de Aguiar e mulher, — Atendida em 


parte à reclamação 
o 


“Supremo Administrativo 


Secção do Contencioso Administrativo 
CAUSAS JULGADAS EM 14 
DE FEVEREIRO 

Maria das Dôres Santos contra o mt- 

nistro da Educação Nacional e Emilia de 

Oliveira Pires de Moura. — Negado. 

Camara Municipal da Covilhã contra 

José Valério. — Negado. 

* ” Bento Gomes de Morais Sarmento Ju- 
nior contra o ministro das Finanças. — 
“Negado. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses contra a Camara Municipal 
de Vila Franca de Xira e Jaques Ernest 
Lugan. — Concedido. 

— António José Gregório contra o mi- 
“nistro da Marinha. — Negado. 
Camara Municipal de Coimbra con- 
“tra António Dias Quaresma e outros. — 
— Concedido. 


Relação de Coimbra 


CAUSAS JULGADAS EM 12 
Da SRS 
— Apelação cível — Apelan- 

e, Anselmo N. da Cunha. Apelado, João 

Joaquim e outro. — Confirmada. 

' Ponte de Sôr — ipascia cível — 
“Apelante, António H. atas e espôsa. 
Apelada, Rosa Maria ou Rosa Saias, — 
“Anulado desde o julgamento. 

Oliveira de Frades — Apelação cível 

— Apelante, Julio Pinto de Azevedo. 

ES ali José do Castelo. — Revogada 
“E 


q ça. 
Rama co. Apelação cível — “Ape- 
1 los Santos e mulher. 


— Agravada & pena. 
vela — Agravo cível — Agravan- 
Fernando Patrício Proença. Agra-. 
josé M. Direito e mulher. — 


ivo cível — Agravante, 
fesus Mesquita. Agravada, 
Maria Passencard. — Negado pro- 


Apelas 
dia Marques 
Alves Correia. 


Forge 
— Confirmada a 


5 da Foz — Apelação cível — 
pelante, M. Teixeira & Irmão, Apela- 
do, Joaquim da Costa Fresco e espósa. 
Nei Esquto ao agravo € con- 
Yirmada a sen! 
” Ponte de Sôr — Agravo cível —Agra- 
rante, João Nobre Fragoso e mulher. 
gravado, Adriano Pedro Pereira. —Re- 
gado o despacho 'Tecorrido, * 
Viseu — Recurso penal — Recorrente, 
Ministério Público. Recorrido, dr 
iso de Quadros C. Abragão. — Con- 


Fundão — Recurso penal — Recorren- 
i Publico. Recorrido, An- 

Costa Martins. — Provido. 
Pombal — Recurso penal — Recorren-. 
, O Ministério Publico, Recorrido, Ma- 
'l Afonso Junior. — Negado provi- 
ito do Tecurso é despronunciando o 


= Agravo ciel — Agravante, 
chefe da Secretaria Judicial de Pis 
1 gravado, O Ministério Publico, — 


Guarda — Recurso penal — Recorren- 
O Ministério Publico. Recorrido, José 
E Sei gravada Engesa 
nhel — Recurso penal — Recorren. 
Ministério Publico. Recorrido, An- 
o José Travanca. — Não se conhe- 
eu do recurso, 


RELAÇÃO DO PÓRTO 


— CAUSAS JULGADAS EM 15 
" DE FEVEREIRO 


los — Apelação cível — José Pe. 
mulher contra a Comissão Paro- 
— Negado provimento 


“Agravo cível — Maria Bri- 
Vieira Jácome e outros contra o M. 
Provido. 
Pórto (incidente) — Apelação cível 
da Silva Rios e outros ee Juiga- 
desistência. k 


iveira de Azemeis — Apelação ct- 
OM. P. contra o meritíssimo Juiz 
eito e os herdeiros de Manuel 
= Negado provimento ao agra- 

ada a sentença. 
— Vitor 


ço — Recurso penal 
farques Gil contra o M. P. —Pro- 


o. 

? Filipe Moreira Enes 

o | Carlos Dias Correia da Silva. — 
Juiz, P. Vale; 3.º Secção. 

* Espécie — Pórto (5.º vara) — Vi- 

& Campos contra José Augusto 

e, — Juíz, P. Albuquerque; 2.º Sec- 


celos — Dr. João Alves Ferreira e 
Os contra Laúrentino Alves da Silva. 
» M. Moura; 


— CAUSAS A JULGAR EM 19 
Te DE FEVEREIRO 
Feira — Apelação cível — Manuel de 
Oliveira leite contra José de Jesus AI- 
ves. — juiz D. Campos. 
Pórto (5: juízo) — Agravo cível — 
fanuel Ribeiro da Silva contra Manuel 
Junior e espôsa. — Rel. juiz D. 


42» juízo) — Res = 
mérico Lages é outros contra 9 Me P. 


Rel, juiz P. Vale. 
me Pórto (2º vara) — Apelação cível — 
Tristão José Guedes de Queiroz e espôsa 
D. Maria da Conceição Correia 
je Carvalho. — Rel, juiz P. Albuquer- 
—Pôrto (2: juízo) — Recurso penal — 
gostinho Duarte Vale contra José Ter- 
da Silva Lino e outros. — Rel., juiz 
los — Agravo cível — Maria de 
Azevedo contra José Mário de Mota OlI- 
veira e espósa. — Rel, juiz A. Ribeiro. 

— Pôrto (5+ juízo) — Recurso penal 

Arnaldo Rodrigues contra o M. P. —Rel, 

ui P. Albuquerque. 
—  Manção — Recurso penal — O M. P. 
Contra Casimiro Esteves. — Rel. juiz D, 


- Pôrto (5.º juízo) — Recurso 


Jorge Soares da Silva contra O 


'P. contra o meritissimo Julz de Di 
eito. — Rel., juiz A. Ribeiro. 


— JUDICIAIS 


PISTRIBUIGAO em 10 do Feveretro: 
-* Secção — Despejo — 
“Agostinho Luiz Mandim contra Américo 
Mandim e mulher. 
* Seoção — Despejo — Joaquim Cor- 
contra Filipe Albano Lemos e ou- 
s. 
“= Amélia Pilar Veiga Faria contra 
Mario Antónia Santos Fonseca, 


TRIBUNAIS 


X ————— 


3º Secção — Despejo — Margarida 
Ferreira Pereira contra Joaquim Macedo 
Silva. 

Sumaríssima — Ticiano António Olt- 


veira contra José Oliveira e outros 
Divórcio — Maria Amélia Basto Ten- 
reiro Alves contra Julio César Eugênio 
Junior 
4. Secção — Despejo £ José Pinto 
Costa cóntra António Pádua. 


2º VARA — 
Antônio Morei 
ques, 
Sumaríssima — Joaquim Pinto Vas- 
contelos contra José Silva Bernardo. 
2 Secção — Sumaríssima David 
Alves Pereira contra José Joaquim Mo- 
reira e mulher. 

Despejo — Agostinho Moreira Silva 
contra Abílio Aurélio Dias. 

3.º Secção — Despejo — Artur Mendes 
Fonseca contra Francisco Soares. 

Sumária — Eurico Lima Magalhães 
contra Camilo Monteira Morais Vaz. 

Sumarissima — Serafim Gonçalves 
Ferreira contra Augusto Lopes Moreira. 

Execução sumária — O M. P. contra 
Gaspar Ribeiro Pinto Bacelar. 

4.º Secção — Execução sumária — Sa- 
pec contra Agostinho Neves Freire. 


3º VARA — 1.º Secção — Execução 
sumária — O M. P, contra Joaquim Fer- 
reir: 
2. Secção — Sumária — Costa Lima 
contra Eurico José Moreira. 
Divórcio — José Maria Junior contra 
Carolina Pinto Magalhães. 
Ordinária — Banco Aliança 
Américo Fernandes Carneiro. 
3 Secção — Despejo — Alvaro Go! 
vela Silva Tenreiro contra José Francis- 
co Cavadas, 
Execução sumária — Guimarães & 
Borges contra António Francisco Silva 
Costa, 
4,* Secção — Sumaríssima — Francis- 
co António Alves contra Joaquim Rodri- 
gues Sousa. 
Ordinária — Manue! José Silva, Lda 
contra Alfredo Loureiro e outro, 


4: VARA — 1.º Secção — Divórcio — 
Margarida Vieira Duarte contra Edmun- 
do Marinho Costa. 

— Maria Conceição contra José Go- 
mes Saraiva. 

2.º Secção — Execução sumária —Lu- 
cinda Beires Vale Morais Sarmento con- 
tra José Lencastre Távora e incertos. 

Sumaríssima — Manuel Jesus Mon- 
teiro contra Alberto Ferreira Marujo. 

— Gomes & Vale, Lda contra Abel 
Gomes da Costa. 

3º Secção — Despejo — Inês Guima- 
rães Fonseca contra Carlos Teixeira. 

4 Secção — Despejo — António Au- 
gusto Duarte Vale contra Francisco Sil- 
va Marques. 

Sumaríssima — Manuel Fernandes 
Silva Cidade contra Joaquim Pinto Mon- 
teiro e mulher. 

— Cardoso & C* 
Marques Furtado 
5º Secção — Sumaríssima — Oimpio 
Castilho contra Luiz Freitas, 

— Gomes. & Vale, Lda contra Aveli- 
no J. Cerqueira Marques. 

Execução sumária — Nogueira & Pe- 
reira, Lda contra Constantino Maria 
Gonçalves Fernandes. 


5: VARA — 1, Secção — Execução 
sumária — O M. P. contra Francisco 
José Pereira Morais. ) 

Sumária — Julião Francisco Grangeia 
contra José Francisco Santos Soutinho. 

Despejo — Dulce Braga Azevedo Lô- 
bo contra Sebastião Fernandes e outro. 

Divórcio — Bartolomeu Rocha contra 


Maria Conceição, 

Sumaríssima — Maria Augusta Fer- 
reira contra a Companhia Carris de Fer- 
ro do Porto, 


contra Maria Silva Mar- 


contra 


contra Joaquim 


ção jumaríssima — Adriano 
a GE Emílio Teixeira e ou- 


E oção — Despejo — Eduardo Fer- 
nandes Leite contra Almeida & Carnei- 


* Secção — Sumária — José Caeta- 
no Bento contra Armando Azevedo Cas- 
tro Neves e outro. 

3, Seoção — Sumária — Ribeiro Fer- 
reira de Alves Lda contra Sotero Mas- 


contra José More! 


CRIMINAIS 


A distribuição, é feita Amanh5 no 1º 
juízo, 


Causas julgadas: 

3º JUIZO — 2.º Secção — Presidente, 
sr. dr. Horia e Vale e delegado do M. P., 
sr. dr.. Rodrigo de Castro. 

Sorrecelonai == João Gomes e Antó- 


Aos gatunos foi agravada a pena, que 
estão cumprindo, por idêntico crime, 
Fespectigamento em (90 e 110/dihn de pri 
são. 

Os receptadores foram condenados, 
respectivamente em 40, 30 e 20 dias de 
prisão correccional e cada um, em 500300 
de imposto de justiça. 


JUIZO — 2.º Secção — Presidente, 

dr. Antero Cardoso e delegado do M. 
P,, sr. dr. Figueiredo Dias. 

Policia correocional — José Bessa, 
louzeiro-desempregado, de Valongo, por 
ofensas corporais, 

Condenado em 280$00 por multa e im- 


do tânio Marques Pinto, comercian 


te, de S. Gemil, Aguas Santas, por ul- 
traje publico à moral. Absolvido. . 
Abuso de confiança — O sr. Benígno 
Simí proprietário de uma 
fábrica de conservas do Seixal foi pro- 
nunciado pela 1.º secção pelo crime de 
abuso de confiança. Foram passados por 
diversas vezes mandados de captura 
para aquela comarca, sendo a resposta 
de que se encontra ausente daquela lo- 
calidade. 

Foi pedida a intervenção da P. V. D. 
E que actuou prontamente, prendendo 
em Lisboa, onde o pronunciado deposi 
tou a quantia de 12000800, devendo 
apresentar-se nesta cidade no prazo de 
15 dias para prestar declarações. 

AP. V D. E. está auxiliando muito 
os tribunais criminais, prendendo pes- 
Soas que estão pronunciadas, tanto desta 
cidade como da província. 
5º JUIZO — 1.º Secção — Maria da 
Conceição, Pereira da | Silva, da rua de 

ralves, prestou fiança de 500800 por 
estar pronunciada pela viciação duma 
estampilha postal. 


* Militur Especial 


Presidente, coronel sr Antônio Joa- 
quim de Almeida Valente; juíz auditor, 
sr. dr. Jaime Inácio Ferreira; juiz mili- 
tar, tenente-coronel sr, Antônio Daniel 
de Matos; assessor. nomeado pelo Minis- 
tério da Economia Nacional e subordi- 
Bado ao Conselho Técnico Corporativo, 
sr dr Simeão Pinto de Mesquita; pro- 
motor de justiça, coronel sr. Arnaldo de 
Oliveira; defensor ofícioso, capitão sr 
José Maria de Araujo; secretário, alfe- 
res sr Manuel Nogueira Exposto 

Foram julgados: 

José Félix da Cunha, da rua do No- 
Eueira, 166: Rosa de Oliveira Barbosa 
into, da rua S. Vitor. 170; José Ferrei- 
ra Santos, da rua S. Diniz, 697; Manuel 
Nunes Coelho, da rua do Monteiro, 47; 
Joaquim Ferreira Lopes, da rua de S. Vi- 
tor, 107; José Fernandes da Costa, da 
rua Fernandes Tomaz, 411; Cooperativa 
do Pessoal dos Comboios, rua Justino 
Teixeira e Maria Berta, da rua Fernão 
de Magalhães. 90, por especulação, ven- 

manteiga por 

dendo qnantoiga por preço superior ao 


Militar Territorial 
Presidente, sr. coronel Sena ; 
juiz auditor, sr. dr. Couceiro” Bastos é 
Er. tenente-coronel. António Daniel de 
Matos. Promotor de justiça, o sr. coronel 
Arnaldo de Oliveira. Defensor ofícioso o 
sr. capitão e dr. José Maria de Araujo é 
secretá io Juiga peapttãs Raul Diniz. 
ram julgadas as seguintes E] 
c Avelino Marinho de Queiroz, "do R 
. 6 e 
tados serção e extravio de artigos 
Condenado em 3 anos e meio de de- 
portação militar ou em alternativa em & 
amos € um mês em depósito disciplinar. 
— Lauri 
per : igues, do B. C. 3, 
fem em 180 
a Idem ei dias de prisão e 180800 
— Domingos Moreira Baptista, da 1.º 
Companhia de Saude, por ahandôno de 
Idem em 6 meses de presídio militar. 
— João Goi - 
seo mçalves, do R. 6, por de- 
idenado em 120 
rogo dias de prisão e 
Es ves, . ML. 3, por furto. 
Absolvido. EE St a 


DE CONTAS 


DIPLOMAS VISADOS 


Presidência — Contratos com António 
da Rocha Leão Soares Vísira, para escri- 


Secção — Divórcio — 


Instituto 


y 
classe da Delegação do 3 
acionai de Trabalho no Pósto, e E 
dos Rei, tda, O a | . 
«se À guerra no Mediterrâneo| Em França | "asa [serras] 
, sede EXIDE LHTE—EXIDE 
ria“ promovendo esboça-se a campanha tendente |] LESteia = ee ê 
E a submeter o vocabulario fran- ar 
H (6) D E ê d 1 Para o seu FIAT 1.500 peca Para o seu CHEVROLET 
R ces o uma depuração, a Bateria 3 — XT15/13 — 
a Bateria 6 — LH9H—EXIDE EXIDE 


sofreu ataques dos 


bombardeiros da R.A.F. 


CAIRO, 15. — Comunicado do 
Quartel General da R.A.F. : «Na noi- 
re de quarta para quinta-feira, bom- 
bardeiros da R.A.F. atacaram o pôr- 
to de Rhodes, onde causaram alguns 


» de 
bel Pacheco, 
Ponte do L 
Gandra, concelho de Gondomar 
José de Figueiredo, em Rio Mau, con- 
celho de do Conde 


em 


Noticiário Religioso 


Fevereiro, 17. — Da féria. Missa 
do domingo precedente sem Gloria. 
Oração 2º A cunctis, 3.º Fidelium, 4 
ad libitum sem Credo. 

Paramentos de côr rôxa. 


Lausperenes — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 11 e meia às 14 
e meia; Bontim, das 10 e meia às 13 
horas; Almas de S. José das Taipas, 
das 10 às 15 horas; Hospital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6 e meia às 17 
horas. 


CAPELA DO SENHOR DA VERA 
OROZ Go Candal — Realiza-se hoje, do- 
mingo, nesta capela um voto em honra 
de Nossa Senhora do Alívio, comemoran- 
do o 1º aniversário do falecimento de 
D. Rosa Branca de Figueiredo, sendo 
oferecida, pela mãi da desditosa senhora, 
à imagem de Nossa Senhora do Alívio, 
uma valiosa jóia que pertenceu à saúdosa 
extinta. q 

A solenidade constará de missa sole- 
ne e Sermão pelo rev. António Godinho e 
no fim, encerração e bênção do Santís- 
simo. 

A parte coral será desempenhada pe- 
lo Grupo Coral de São José. 


Quarenta Horas 


IGREJA DE SANTO ILDEFONSO — 
Realiza-se nesta igreja nos três dias de 
Carnaval a solenidade das Quarenta 
Horas. A missa solene é em todos os 
dias às 11 horas e o sermão às 16 horas 
e meia. É orador nos três dias O Tev. 
dr. João Ferreira Fontes. 

o 


Missa de sufrágio , 
Mandada celebrar pela família, cele- 
bra-se, âmanhã, às 10 horas e meia, na 
igreja de Santo Iídefonso, a missa do 
dia, por alma de D. Maria Isabel Rama- 
lho de Sousa Cardoso, E 
No mesmo dia haverá, também, missas 
do 7.º dia nas frêguesias do Gôve, Ancéde, 
Mancelos e Manhufe. 
ed 


Publicações 


«Construtores Clviss — O n.º 22 da 
revista oficial do Sindicato Nacional dos 
Construtores Civis apresenta-se com va- 
riada informação, 

«O Pinhal do Rols — Desta publicação, 
de A. Arala Pinto, saíu o fascículo n.º 26. 

«Arquivo do Distrito do Avelros — 
Safu o n.º 24 desta revista trimestral que 
insere colaboração devéras interessante. 

«Universidade de São Paulos — Rece- 
bemos o 2º volume dos «Boletins da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras», da Universidade de São Paulo, que, 
se ocupa da História da Civilização” An- 
tiga e Medieval. 

«Boletim da Direcoão do Serviço do 
Saúdo Militars — Recebemos o n.º 3, do 
3* ano, desta publicação trimestral, 

«Gazeta das Aldolass — Temos pre- 
sente mais um número desta antiga 
revista agrícola. 

«Gazeta dos Caminhos do Ferros — 

desta 


Acaba de saír mais um 
antiga revista quinzenal flustrada. 
tm 
Aviação Civil) 
A aviação clvii continua a desenvol- 
ver-se em Portugal devido & actividade 
Ge algumas escolas que dedicam ao 
ensino desse magnifico desporto, entre 
as quais 6 justo destacar a Escola dMa- 
auel Bramão». Nos ultimos dias foi Jar- 
gado, nesta Escola o sr João Albino 
Teixeira, e o numero dos seus alunos 


aumentou com a inscrição do sr. Gul- 
lherme Tavares dos Santos Noro. 


Agente geral das Colónias 


Por motivo da passagem do 2º ani- 
versario da posse do sr. Julio Calola, 
como Agente Geral dás colonias, reu- 
niram-so no seu gabinete todos os fut- 
clonarios daquele organismo, 

Em nomé do pessoal falou q sr, Ama- 
deu Cunha, chefe da 4a Divisão da Agen- 
cia Geral Colontas, que cumprimen- 
tou o sr. Julio Gaiola prestando home- 
nagem às suas altas qualidades directi- 
vas, ao seu espirito orientador e á sua 
amizade pelos subordinados, 

O sr. Agente Geral das Colonias que 
agradeceu os cumprimentos que muito 
O cativaram recebeu, quer pessoal, quer 
telegraficamente saudações de Dumeno 
sos colaboradores e amigos. 


Lugares vagos e a concurso 


Foi mantida como definitiva a lis 
ta provisoria dos candidatos opositores 
atorios admitidos do concurso para 
ento das vagas de engenheiros 
eleciro-tecnicos de 9 classe do quadro 
permanente da Repartição dos Serviços 
Electricos. 
*—Foi anulado o concurso para pro 
vimento duma vaga de professora de 
layores femininos no Liceu Sá de Miran- 
da, em Braga. 
O «Diario do Govêrno» publicou a 
lista de classificação dos cam- 
didatos aprovados no concurso para 
operador do quadro de reserva da 
Administração Geral dos Gorreios, Tele 
grafos e Telefones, aberto na circuns 
crição de exploração, da Beira Alta é 
a lista definitiva dos concorrentes admi- 
“tidos ao concunso para provimento de lu- 
gares de guarda-fios do mesmo 2 
aberto na circunscrição técnica de Bra- 
ga, 

Estão vagos os Ingares de conser- 
xador do registo predial, de Vila Real e 
de escrivão do julgado municipal de 
Viana do Alentejo. 


Diplomas publicados 


no «Diário do Govêrnoy 

A tolha oficial publicou na sua - pri- 
meira sério Os diplomas «eguíntes « 

Presidencia do Conselho — Decretos 
nos SLig7. 91158. 91.100, BIO, 91141, 
Sia e Sit — Retiram à aprovação 
dos estatutos, respectivamente, das Asso- 
ciações de Socorros Mulnos Manuel Fer- 
nandes Tomaz, A Liberdade Mutual, 
União Portusuesa Republica Portu- 
guesa, com sede em Lisboa, Montepio 
Liberal União e União dos Operário: do 
Porto com sede no Porto, e Tristão Vaz 
Teixeira com sede em Machico Tha da 
Madeira. Declaração de terem sido, por 
despacho do Subsecretario de Estado 
das Corporações e Previdencia social e 
em aditamento ao despacho incerto no 
Diario do Governo no 290, de 30 de Se- 
fembro ds 1939, aprovados diversos esca- 
les para o pessoal não especializado da 
industria de ceramica. 

Ministério da Marinha — Portaria n.º 
oms — Substitue a portaria n.º 0.680, 
que aprova as lotações das unidades e 
serviços do Ministério e estabelece mor- 
mas à olservar para a sua execução. 

Ministério das Colônias — Portaria 
no 9:78) — Reforça verhas inscritas no 
capítulo 10.0 das tabelas de despeza de 
vários orçamentos da colontas para 1940. 
—S ge 


CASAMENTOS 


8. Miguel de Nevogilde—Manuel de 
Pinho Alho, de 18 anos, com Conceição 
de Oliveira Branco, 19: António Alves 
Pereira, 31, com Maria do Céu Mo- 
reira, 15; António Joaquim Ferreira, 
25, com Ermelinda Pereira da Silva, 
26; António Serpa Esteves de Oliveira, 
81 com Laura Lencastre, 25: Firmino 
Fernandes Enes, 32, com Maria Tel- 
xeira de Carvalho, 31; António da SII- 
va, 39, com Gracinda da Conceição, 43 

jo Ferreira Gomes da Silva, 20, 
Som Liliana Augusta Rodrigues da 
Roche, 20; dr. António Baptista, 33, 
com Albertina Candida Cavaleiro de 
Easto, 21. 


incêndios na junção do molhe com a 
base naval. As chamas continuavam 
em actividade quando os aviões 
abandonaram o objectivo. Na região 
de Berat, os nossos bombardeiros fo- 
de «caças» monoplanos italianos. 
Na luta travada foram abatidos dois 
aviões inimigos. 

Dois dos nossos bombardeiros não 
regressaram desta operação. Rece- 
beu-se agora informação de que em 
Benina foram encontrados mais 14 
aparelhos inimigos inutilizados e 40 
em Berga. Nos últimos dois dias, o 
aeródromo de Benina foi atacado 
pelo inimigo, que apenas causou li- 
geiros estragos. 

Na noite de terça pura quarta-fei 
ra, aparelhos inimigos, segundo pa- 
rece alemães, atacaram Benghazi, 
onde causaram estragos em edifícios 
não militares. Na Ajrica Oriental ita- 
liana, a aviação continuou a apoiar 
a ofensiva na região de Keren, A 
estação desta cidade foi atingida vá- 
rias vezes. Foi também lançada 
unidade corsa iderável de bombas 
em concentrações inimigas nas 
vimidades do monte Amba. qe 

Os nossos «caças» travaram luta, 
na quinta-feira, sôbre Malta, com um 
«Junker-88», acompanhado por «ca- 
ças» inimigos. 


Devido à falta de calçado, 


as elegantes francesas 
regressaram à moda das tamanquinhas de madeira 


«VÍCHY, 15 — Antes da guerra actua, 
as fábricas francesas produziam 45 mi 
lhões de pares de calçado por ano e, 
actualmente, produzem-se, na zona livre, 
em Marselha, Lião, Tolosa, Nimes, Limo- 
ges e Romans, para não citar senão os 
principais centros de fabricação, só 18 
milhões de pares, A falta de couros, mo- 

vada pela guerra e pelas requisições 
efectuadas pela Aertisistração Mila 
para cobrir as necessidades do Exército, 
obrigaram o Estado a tomar providê 
cias muito severas de requisição dos cou- 


OS ESTADOS UNIDOS 


— PERANTE A GUERRA EUROPEIA 


aligeirando-se de certo 
numero de palavras 
estrangeiras 


foi bombardeada por aviões 
das potências do «Eixo» 


O «Ju-88, foi atingido pela arti- 
lharia anti-aérea e, quando desapa- 
receu da vista dos nossos pilotos per- 
dia altura e largava fumo do motor. 
E' duvidoso que possa ter chegado à 
base. De tôdas estas operações, os 
nossos aviões regressaram sem per- 
das, com excepção dos dois bombar- 
deiros acima citados, que foram des- 
truídos na Albânia. — East. E.T. 


Afmadi e Bulo Erillo, na Somália 
italiana, cairam em poder das 
fôrças inglêsas 


NAIROBI, 15. — Novos sucessos 
na Somália Italiana são noticiados 
por um comunicado, que diz : «Em 11 
do corrente, as nossas tropas ataca- 
ram Afmadi, a umas setenta milhas 
no interior da Somália Italiana, pos- 
to importante que era guarnecido 
por consideráveis fôrças. 

Apresou-se muito material, in- 
cluindo cinco viaturas blindadas. 
Após êste êxito, em 13 do corrente, 
de manhã, fórças do Leste africano 
atacaram Buro Erillo, pôrto italiano 
sôbre o rio Juba, a Este de Atmadi. 
Topou-se uma enérgica resistência, 
mas a operação foi ultimada, tendo o 
inimigo abandonado a posição. Foi, 
também, tomado muito material de 
guerra, incluindo quatro atanksp 
Em todo êste teatro da guerra, as 
unidades da Fôrça Aérea Sul-Africa- 
na, que estão cooperando nas ope- 
rações, estabeleceram ràpidamente a 
superioridade no ar». — East. ET. 


Esboça-se em França a campanha ten- 
dente a submeter o vocabulário francês 
a depuração destinada a aligeirá-lo de 
certo número de palavras estrangeiras. 
Ultimamente, com ejeito, entraram em 
França, por 'vagas, muitos vocábulos es- 
trangeiros que cor? pondem q «importa- 
õ as, técnicas ou artísticas. 
s palavras italianas impuzeram-se 
na música ou na comédia»; adoptaram-se 
palavras inglesas para exprimir factos ou 

ações relativos às instituições parla- 
mentares, ao desporto e aos caminhos de 
ferro ; palavras alemãs referentes à ciên- 
cia militar. 

Torna-se frequentemente difícil con- 
servar a estas palavras estrangeiras a sua 
pronúncia originária, sóbretudo quando a 
ortografia não é fonética. 

A palavra «tank» que significa em in- 
glês «reservatórios, adoptou-se ampla- 
mente em França, depois da Grande 
Guerra, conservando-se-lhe quási a mes- 
ma pronúncia A palavra «tank» provém 
das precauções tomadas pelos ingleses, 
para dissimular até ao momento do seu 
emprêgo, na frente de combate, a verda- 
deira natureza dos monstros metálicos 
que eram os carros de combate. 

um redactor desportivo da «Action 
Française», Lucien Dubech, recusou-se 
sempre a empregar nos seus relatos des- 
portivos palavras como sejam «foot-ball» 
e «shoot», dizendo muito simplesmente, 
em francês, «ballon-pied», pontapé, e de- 
signando o «tennis» por jôgo da péla. 

O próprio Charles Maurras, director 
daquele jornal nacionalista, nunca em- 
pregou o termo parlamentar de «leader» 
mos seus artigos : para Maurras q «inter- 
view» duma personalidade a um jorna- 
lista deve escrever-se à francesa, «inter- 
viouve» de acórdo com o génio de assimi- 
lação da língua francesa que tendo ado- 
ptado a palavra inglêsa «reading coat» a 
escreve «rodingote». Quem se lembra 
hoje que «boulevard» é a palavra alemã 
abullwerk» que se empregava com refe- 
rência q fortificações? 

Em contra partida, a lingua francesa 
enriqueceu as línguas estrangeiras com 
grande número de vocábulos. Os france- 
Ses sentem-se satisfeitos ao encontrar em 
todos os países as palavras «élites e «con- 
trole» ; verificam, com orgulho, a adopção 
pelo estrangeiro de palavras como «ajjai- 
res» e «rendez-vous». Desgosta-os, porém, 
a vulgarização no estrangeiro de escanda- 
ley e «chantage». 

Tolstoi demonstrava espírito ao fôriar 
uma palavra russa com materiais fran- 
ceses «amicochontsvoy (ami comme co- 
chon) para designar, em russo, a amizade 
de baia qualidade, Paul Reboux, paro- 
diando Tolstoi, referia-se a um santo ho- 


N 


fabricantes, com a produção em série, se 
nos lembrarmos que um bom par de cal- 
gado de cidade, estava marcado, em De- 
zembro, nas lojas que ainda não tinham 
as moniras vazias, por 200 a 300 francos, 
2 E para as senhoras? Não há calçado 
nacional feminino, mas as francesas en- 
contrarão sempre onde comprar calça- 
do vulgar e, até, de luro, porque entra 
muito pouco couro na maior parte do cal- 
Sado feminino. A fabricação de calçado 
para senhora continua como antigamente. 
- Em Lião e noutras cidades, como em 
Vichy, vêem-se as elegantes regressarem 
à moda das gentis tamanquinhas de ma- 
deira, talhadas com arte e fantasia em 
nogueira ou faia. i Porque não nos have- 
mos de rejúbilar com êste regresso ao 
bom senso das nossas avós ? Os tamancos 
têm uma história e entraram há muito 
na literatura. Ouvem-se as pancadas sê- 
cas e costiços nas fábulas de La Fontai. 


«ragoudvoy evocando as exalações dum 
apetitoso (ragout de veaus... 


Albert Mousset nota que em determi- 


sapai onde 
ne, e o seu sapateado foz re: 
fada mia das velhas” canções franco orcs de proveniência francesa ou bri. 
, e não há nenhuma evocação regio- ' E 
nel sem fomancos. Por puiro dado. aim aiE Conciusto : não seria possível ex- 
tará no Inverno a falta da | Eeiar por terra blocos inteiros da no- 
meta de sêda vulgarizada pelo tristemen- por E 
te célebre financeiro Loewecasteim, que | por pcienéáiioa 
aiangou de um avião em andamento, há | bom senso e reseito pela lingua O fa. 
E dêste fabricante | ser-se desaparecer os jalsos angl 
de meias de sêda e da escravatura da | Jenreisários. 
pa O iguma coisa se fez já em França 
Tas uma, protecção irrisório, uma verda-| neste sentido: nos ultimos anos assis 
deira eréde de pardaim nara se protege ) Suse q verdadeira erupção de ingiot 
mão frio. Ora, quando os pés estão | duos que ss intitulavam e 
Doodos o corno O está também. STO ar a a 
nous graves serão enitadas pelo uso |, "Todos bes pretenso 
dice temencos As dóres de caber e ut | aparecerem. como or encinto iania 
E desaparecerão e o bom | do Chefe, como em Espanha d' do 
humor de que, agora, mais que nunca, | Ca; à 
opetineo Pitoimanto paoara ma ea tara — e — 
, haverá menos calos ee, 
ss gesbará o sunlício eninês dos pés cver-) Ag relações FUSso- 
ra célebre em todo o o central da britânicas 
Fronça, o dr. Pechco de ance de -Dritani 
Faigads, Mirario, bem (a aa desforra se | (podem, oonaldorarsom amistosos 
receber as clientes Saito SA ed 
rd não Pêra” o consulta cos dizene que o influxo de 
Gr nono ri | zados britanicos que 
epa ia ema pero nauam da taman-) tropas alemãs na Romén e a sua infil- 
crições , tôdas as suas pres-| tração na Bulgária constituem uma 
Crane coma ama igor Cl ese! firiaNcos | ameaçaltandinorA da LO eia 
Of. como no Inverno», — H.| a Turquia e a Jugoslávia. 


Os mesmos 

a Turquia e 

militares de 
o Estado Maior britanico. 
seguras de que as 

alemães que se encontram nos at 


O fornecimento de contratorpedeiros 
americanos á Inglaterra 


WASHINGTON, 15. — Os círculos 
bem informados desta capital aven- 


ria ter fácil solução, que seria a de 
trazer aos Estados-Unidos contrator- 
pedeiros britânicos para serem direc- 
tamente reparados, incluindo-se nes- 
se programa antigos barcos america- 
nos, que os até agora 
munca renovaram. A lei de auxílio 
contém uma cláusula que legalizaria 
êste procedimento. — East. E.T. 


O auxilio americano ás nações 
estrangeiras 


ciónal 
maximo de 6 biliões o senador Pren- 
tiss esclareceu que isto permitiria ao 
Tesouro dispôr de 7 Dilíões para o fi 
nanciamento de operações de agora até 
1 dê Julho de 19%. Isto signífica que O 
Governo poderia tambem estar plincan- 
do utilizar esta verba no sentido da au. 
xiliar nações estrangeiras —East, E. T. 


Foi nomeado o adido militar norte- 
«americano na União Sul-Africana 

WASHINGTON, 15. — O Depar- 
tamento da Guerra nomeou o coro- 
nel Breckenridge, para o cargo de 
adido militar norte-americano na 
União Sul-Africana. 

Este cargo é preenchido pela pri- 
meira vez de harmonia com o - 
grama de estabelecer contacto entre 
o Exército americano e todas as na. 
ções empenhadas na presente guer- 


Apresentou credenciais o novo em- 
baixador japonês em Washington 


WASHINGTON, 15. — O novo 
embaixador do Japão, almirante No- 
mura, apresentou credenciais ao Pre. 
sidente Roosevelt e prometeu fazer 
todo o possivel «para conseguir me- 
lhor entendimento entre as duas na- 
ções». a 

Antes, o Presidente tinha obser- 
vado que <há aspectos nas relações 
entre os Estados Unidos e o Japão 
que constituem motivos de preocu- 
pação». 

Roosevelt recebeu, com agrado, a 
garantia do embaixador. 

O almirante Nomura foi condu- 
zido à Casa Branca pelo proprio/se- 
cretario de Estado, Cordell Hull, e 
não como habitualmente, por um 
funcionário do protocolo. — East. ET. 


Vai ser completada a base naval 
de Tutita 

WASHINGTON, 15. — Oficiais de 
altas patentes navais, declararam, 
na sexta-feira, no respectivo Comité 
da Câmara dos Representantes, que 
a Armada tenciona completar a base 
naval de Tutila (Samõa) o que se 
justifica pela nova importância es- 
tratégica dêsse arquipélago no plano 
da defesa dos Estados-Unidos no Pa- 
cífico. Este projecto necessitará de 
um emprêgo de 800 mil dólares, que 
já estão compreendidos no plano ge- 


“rel presidencial para a expansão da 


interesses mutuos de ambos os paíse: 
estão a instalar postos de escuta 


Os bombardeamentos |..S: ct 


da Inglaterra 


por outro lado que parece terem 


Kent, sem causarem estragos nem vi- 
timas. No decorrer de actividades de 
patrulhas sôbre o estreito de Dover, 
foi abatido um «caça» inimigo. Das 
últimas informações, conclue-se que 
as vítimas resultantes do bombardea- 
mento de Londres, na noite passada, 
foram em maior número do que a 
princípio se supunha, havendo entre 
elas alguns mortos». — East. E.T. 


A NOVA ZELANDIA 


segue, com o maior interêsse, 
a marcha da guerra 

WELLINGTON, 15. — O Primei- 
ro Ministro da Nova Zelândia, Fra- 
ser, declarou que o contínuo agrava- 
mento da situação no estrangeiro tor- 
nava a situação muito séria. Para 
lhe fazer face, o Govêrno está a to 
mar tôdas as precauções possíveis 
e as autoridades do Pais seguem com 
atenção, quási“hora a hora, a mar- 
cha dos acontecimentos, — East. E.T. 


franco e completo entendimento. 


PORMENORES SOBRE 


quedistas inglêses 


bria e da Catania 


distas Ingleses 
Tabria : 


ses lançaram os paraqu 
230 e as 9 horas, 
Estavam «armados de 


dranticas da região — 


we e possivel € cons- 
trvirem-sêlampadas de ilumina- 
cão fé eram mente perfeitas. 


Essa: apitos. são as 
Y2TUNGSRAM KRYPTON, 

producto de muilos anos de fra- 

talhole que só sao fratricadas 


PNTINGSRAM 


Porém. é 


io 


Prefiram as lampai 


r las KRYPTON 
e assim salvareis q vossa vista 


mem russo que morrera em cheiro de 


girculos' afirmam que o 
movimento de tropas bulgaras nas pro- 
ximidades da fronteira da Bulgária com 
justificado pelos cfreulos 
Sofa como símples rendi- 
ções de tropas é altamente suspeito para 


“As autoridades inglêsas têm Fenes 


ções pessoas que 
Govêrno de Sofia classifica de técnicos 
mos bulgaros apenas para zelarem pelos 


s 
não só 
naqueles aerodromos como também nos 
pontos estratégicos do território bulgaro, 
com o objectivo de poderem avisar os 
romenos quando os aeroplanos inglêses 
se dirigirem para a Roménia, a-fim-de 
bombardearem os respectivos campos pe- 


Os círculos diplomáticos gun raa 

s- 
aparecido os mal-entendidos entre Lon- 
dres e Moscovo e que as relações entre 
a Inglaterra e a Russia melhoraram con- 
siderávelmente, podendo mesmo afirmar- 
-se que são amistosas. O mesmo facto se 
regista no que diz respeito às relações 
entre os Estados Unidos e a Russia, que 
parece agora terem entrado num grau de 


Seja como fôr, afirmam os círculos 
autorizados britanicos, a Inglaterra está 
vigilante e pronta a fazer frente a qual- 
quer eventualidade nos Balcans, para à 
qual se preparou já devidamente —U. P. 


o lançameénto de para- 


nas regiões italianas da Cala- 


Na noite de 10 para 11, aviões ingle- 
edistas entre as 

das me- 
tralhadoras e trazíam explosivos com a 
intenção de destruir as instalações ht- 
do regime fascista. Os e 
zação do ime - Os paraque. 
distas desceram em campo descoberto, 


Para o seu Austin «Twelve» 
peça a Bateria 8-LHII—I— 
EXIDE 

e 

Para o seu HOTCHKISS 
peça a Bateria 3—XCK13— 
EXIDE 


Para o seu AUSTIN «Se- 
ven> peça a Bateria 3—XCK9 
—EXIDE 


Para o seu HILLMAN peça 
a Bateria 35-XCK11-EXIDE 


Para o seu MORRIS «Ten> 
peça a Bateria 6 — LHI—1— | | - 
EXDE + 


se 


Para o seu PLYMOUTH 
Pa, Bateria 8-—XT15/18-— 


Para o seu LINCOLN, peça 
Bateria 3 — XTL17/15 — 


Para o seu OPEL Olimpla 
peça e Bateria 5-XTL17/15— 
EXIDE 


| PARA O SEU ROLLIS-ROYCE PEÇA A BATERIA 


6—xckrisMR— E X IDE 

Agentes Gerais para Portugal 
Sociedade Oceanica do Sul 

R. S. Nicolau, 74 — LISBOA 


NO NORTE: 
P. da Batalha, 119-2.º 
PORTO — Telefone 4988 


Revendedor autorizado e Estação de Serviço no Pôrto: 


FERNANDO PALHINHAS 
EUA ANTERO DE QUENTAL, 579 


por 
mas casas de camponeses impediram 
respectivos proprietarios de poder de 
fenderse. Um deles, que partira uma 
perna ao descer, fot preso pelos carabi- 
neiros. Os paraquedistas ingleses sur 
preenderam os nã sua boa 
%6, aos gritos de «Ducol Ducein: 
Dári -se depois mascent 
pano sistema de irrigações ser 
Pira da ca o e as 
+ q a 

fiei "as organizações ailitanes “dO 
icia e com as organi 

Partido chegaram imediata- 


“AS FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


3º TURNO 
Farmácia Vitália — Praça da 
Liberdade, 34. 

Almeida Cunha, Ltd;*, Rua Formosa, 
327 — Barreiros, Rua Serpa Pinto, 10 — 
Borges, Rua do Bonfim, 123 — Campos, 
Rua do Triunfo, 24 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 156 — Cruz 
(da), Rua Costa Cabral, 174 — Maciel, 
Rua Antero de Quental, 520 — Magalhães, 
Rua Serralves, 566 — Olivença, Rus do 
Bomjardim, 1000 — Ordem da Trindade, 
Rua da Trindade, to — Pombelro, Sucrs., 
Rua Cedofeita, 11 — Porta Olival (Nova 
da), Campo Mártires da Pátria, 152 — 
Ribeiro Júnior, Sucr., Rua Firmeza, 88 — 
Sampato, Rua de Cedofeita, 635 — Vaz 
Teixeira, Sucr.”, Rua do Heroísmo, 56 — 
Vitália. Praça da Liberdade, 34. 


ASSISTENCIA MEDICA DE S EREL 
GIL (Para os 


de S. Vicente de Paulo), Rua Duque ae 


Loulé, 116, Pôrto. Consulta às segundas, 
quartas e sextas-feiras, às 11 horas Mi 
licamentos gratuitos x 


A viagem de Franco RS A 


apreciada pelos jornais italianos 


PRAÇAS Compra Venda 

EI ni PL ot) Bisdo as 

A res 
Tácais “e das boa selações entro ss duas | Rio Janeiro (ch) 183440 1836,5 
nações, Nos seus comentários so-| Rio Janeiro (n.) 1818 1820 
bretudo, em relêvo o factor geográfico é| Nova lorca (ch) 24895 25810 
gesglítico (do Mediterrâneo, que une a) Nova Torca (ni) 24865" -24805 

afirmação da igualdade dos pontos| Suécia (oh) ...  5$914 68023 
Tento durava dao io Cootai) 16 876 
TE o cel notas; 
salienta a comunidade de 
oi absectvos da Túlio ce) Suiça (notas) ... 58767 58866 
da Espanha, Acima de todos os problemas AGIo 
está o interêsse comum para os dois Es 
vos e a necessidade de afastar o 
estranho da Inglaterra no Mediterrâneo, | Libra, ouro 210800 
do coma digita abecio Di pena De | a 
maneira a Itália Te Oiro Pp. O 2! 

E 

ieerineo, em Atrica e em t6ds a parte a | Prata, barra 829 


BÔLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 45 de IFeveretro : 


março dl 
mrmmeçso 176.50/176, 


a sorte de Espanha está ligada, mais do 
que nunca, à sorte da sua irmã do Medi- 
terrâneo. Só o futuro dirá até onde irá 


A opinião do «Giornale d'ltalia» 


ROMA, 15 — O director do «Giornale 
d'Italia» declara, a-propósito do encontro 
entre Mussolini e Franco, que o decorrer 
dos acontecimentos demonstrará a seu 
tempo, o conteúdo concreto do encontro 
enre os dois chefes das duas revoluções 
latinas. O breve comunicado diz mais que 
um longo discurso, pois o acôrdo que Se 
comunicou àcérca dos pontos de vista 
dos Govêrnos italiano e espanhol «no 
que respeita aos problemas que interes- 
Sam a Europa e aos dois países neste 
momento histórico» deve ter relação com 
a marcha dos acontecimentos em curso 
e com os ideais e directrizes de ambos 


COMERCIO 


Alfandega do Pôrto 


FEVEREIRO, 15 


os lados. Rendimento em 15:..... 161.878$30 
“A nova guerra europeia, prossegue o ES Edi a 
arenito do vera man sepen e)” Exportação 


principalmente, a A de um novo — 
a europeu, no qj as nações 

cep só age sua E mtos fes VINHO DO PORTO 
rão à a uma. colaboração 4 
vantajosa. A Espanha de Franco deve |  EsPortado pela barra do Douro. B0i0 
ocupar o lugar na Europa que do outro à 
Tão hostia- feitas pela Inglatema. QUneio 
zas 
aos problemas que, actualmente, interes- 
Sam a Itália e a Espanha não há senão 
que lançar um olhar sôbre um mapa 
Eolffico dis duas. potênci E 

s as xod, 
assim Como os acontecimentos em curso 
é as suas consequências inevitáveis, O 
facto dos encontros entre Mussolini e o 
generalíssimo Franco terem durado mui- 
fo tempo prova que todos os problemas 
foram tratados a fundo. — Cif. DNB. 


VINHO ESPUMOSO 


nie EO Ea 
TOS, 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Conservas Prado. Limitada 52 ex. 
das Serrates & Luças, Limitada. sardi- 


No Extremo Oriente 


Ao contrário do que sucedeu aos 


americanos, os inglêses não foram bordo). 
convidados a evacuar Pequim — e— f a 
y = 
PEQUIM, 15. — Os americanos Importação 


aqui residentes não receberam a eir- 
cular consular aconselhando a eva- 
cuação, mas foram convidados a 
comparecer na Embaixada, onde lhes 
foi verbalmente feita essa mesma 
prevenção. Os americanos que per- 
ERR Ss pia 11.000 sacos de cimento, 9 vol. de sacos: 
lo a guarda da aixada, são cér- =, h E VPL 

ca de 470. Causou certa surpresa o portos Co ' 
facto de a colónia britânica, que 
conta 270 pessoas, não receber igual 
prevenção, sem embárgo dos tétri- 
cos boatos provenientes de Sydney 
e de Londres. — East. ET. 


De ST. JOHNS : 


de Mercearia. 
De PONTA PRnGADAS 


De SETUBAL: 


Mercado Abastecedor | 
de Frutas 


Cotações em 15 de Fevereiro 
Ao cento — Laranja: (Doúro), 5800 a 
25800; (Minho), 5500; Limão: 6500 a 8500; 
Maçã: Rajada, 10500 a 30500; 
40800; Barqueirinha, 17550 a 25800; Tange- 
: (Douro), 10800 a 15500; (Minho), 
7800 a 10800, 


(BANCO ALIANÇA 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO Fundado em 1863 
End.º teleg.º «BANCALLI» Telefone : P. B. X. 2657 o 2658 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS — CAMBIAIS — PAPEIS 
DE CRÉDITO — CUPÕES — COFRES FORTES. 


Correspondente no Bio de Janeiro: BANCO BOAVISTA 
Rua 1.º de Março, 47 239 


bres das Conferências | 


FINANÇAS 


VINHO COMUM » 
Doi E. 
resportado) pela barrá do ro, 12,527 


Domingo, 16 de Fevereiro de 1941 7 
EEE 


x O Comercio do Borío 


i B é, muitas côres, de $ Diogonal, Grande Moda, de 45800 | Lençois em Pano Cró, 
| Artigos com 1 Metro de largo pleito dado da áçsto 0 o Saldado a 35850 225x1,20, de a 14800 
É q 1 e 8 S Lalnages, muitas côres de 15800 | Georgete, finissima qualidade, Pano para Casaco, genero Saldados a r1ê50 
Saldadas a 8800 de 55800 inglês de 39850 | Lençois em Alinhado, 
re] Fontosias de Lã, de 14800 Saldado a 43850 Saldado a Eid 2,25x1,5, de 17800 
Saldadas a 9800 Sarjas de Lã, muitas côres, de 22850 | Pano para Casaco, meia es- Saldados a 14800 
Aa Escocezes, muitas côres, de I5800 Saldadas a 17850 tação, de 41850 renas em psinhados se 
Saldados a 1o$00 Artigos com 1,50 de largo Saldado quem 3 s - 
PP E 8800 n aldados a 16850 
d O O Fº Í 1) Reepstana, filos Sp pd 800 E Cheviotes Fantasia, de 22850 | Escocês para casaco, novi- 6800 | Lensois em Alinhado, R 
Escocezes Miudinhos, novi- : Chevi ae ado eis 13850 $ ço Saldado a 46850 k aispend do Saldad $: A 
[casa] dad eviotes, bons desenhos, de 24850 ados a 17850 
Saad fl Saldados a 17800 19850 E Saldados a 13880 Secção de Fanqueiro Travesseiras, a 3800 
Rua dos Clerigos, 92-- Telef. 5337 Tecido de Lã, córes de novi- Cheviotes para feio E E 28850 ECqdo q Travesseiros, a ósgo 
(Esquina da Rua Conde Vizel dade, de 19800 ) o Riscados, de 2820 
a onde Vizela) Saldados a 14850 Elonetas de Lã, côres lisas, Aba Saldados a 1$90 E 
Compondo-se de muitas centenas de contos a existência da nossa | Georgete Espinho, boas cô- a Saldadas a 15850 2"º | Riscados comiseires, de 3800 
antiga casa de SA” DA BANDEIRA, continuomos o liquidar a preços) Tes, de st 25800 | pano para Casaco, côres lin- Saldados a 2850 ! á 
inacreditaveis tudo quonto nos restou An jorás, lindas EE ERio dissimas, de Sodoo gs ps ria eg a E 9êso Brevemente | | l ú 
A partir de amanhã, 2.º feira, liquidação total de mi- k 28850 pad do asso ; Saldadas a 3890 polhtho 
lhares de metros de optimos Tecidos de Lã para e Saldados a 19800 Angorá no e Egrncorifina 65800 | Setins fulgurantes, muitas 
vestidos e casacos a preços sensacionais Boutonée, novidade, de ' argso | AM ; Saldado a 33800 E córea, de Bs tão Grande Liquidação de Cosimi 
Em face di baratissii aldado a 19800 P, c dese- Saldado a 8850 ronde Liquidação de Vosimiros 7 
fodas os artigos, Não nos é! ossive Fi) Em die Fantasia de Riscás, de 23800 Rolos RE Novidade de Sã togoo Morim cru, boa qualidade, de 2 - 


aldado a 2800 para Foto e Sobretudo... 


de amostras para a Provincia 


Saldada a 18800 Saldado a qodo0 


Parque da Gândara — Miramar 


Reaiiza-se hoje, domingo, o Baile que estava marcado para 
ontem e que devido ao temporal se não pôde realizar. 


Leilão em Santo Tirso: 


CASA -BANCARIA. 


Bordallo, Brenha S. A. 


Avenida Rio Branco, 89 — RIO DE JANEIRO 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ENSINO DE CORTE E CONFECÇÃO 
Plissar, bordar, malhas, rendas, chapeus, 
desenho e prática doméstica. Alunas int. 


SANARIOS FLAUTAS 
Em exposição raros exemplares, côres e 
Conto E oneinnen Hal HRotnadução; nes 


MANO, natas 3 pedais, luz elée- 
lerno, pouco uso, juz eléc- 
trica, todo. armado em” ferro as cordas 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE e ext. Rua Miguel Bombarda, 243, 172 |leda, Ld." R. Clérigos, 80. 1572 | cruzadas. Vende-se em conta. For- a 
di E SA Et dejo GemaEdRs proprios para qualquer | EsgaiTas >>> — | oaNaRIO FLAUTA; mosa, 173, E Operações aa s em geral F 
oje, amanhã e 2.º feira às 2 horas de todo o recheio do bem tria e duas pequenas cas | ha | grandes ou pequenas, em regime avulso, | exemplar raro, côr verde e laranja, ven- DIO Administração de bens e propriedades 
montado «Antigo Hotel Carô: bairro, Falar na R, Antero Quental. 428 | ENIIO OU ordatas esntratoa ou | dessa na Pr da Universidades gp. 1783 | Fenda rd O casa 1 394, da Rua das Va- EEB 


antiga autêntica estilo D. 
Ex" Sr. amadores de arte. 


Comboio 9,8 e camionete das 10 horas 


Ida: 
Regresso » 


Por intervenção da: Antiga Agência de Leilões da Rua 


6,18 e » 


AEE Tambem será vendida uma comoda 
laria 11 para a qual se chama atenção dos 


> 630 e 7 horas 


Passos Manuel do Porto 
Agente C. MESQUITA — Telef. 1733 


CEEE GERE 
ACTUALMENTE 
na filial dos GRANDES ARMAZENS do 


CHIADO 


Praça da Universidade — Galeria de Paris 
Liquidam-se muitos artigos para diminuir as existências 
rindo o BALANÇO. Além das enormes reducções 
ainda daremos, como bónus, artigos de graça e à 
escolha entre os apartados para não entrarem no balanço. 


Esta distribuição € feita pelos clientes que nos façam agora compras, 
conforme se explica nos cartazes colocadós nas montras e nas secções, 


PELES 


Todas as confecções 
de peles e peles avul- 
so se ven- 


dem ERSIA 10 JEI 


de escoa sobre os 
játão diminutospreços| 
marcados 


PARA CARNAVAL 
SERPENTINAS maço 1540] 
CONFEITI quilo ... 5$5u 
Fatos à 
vianeza - Fantasias, 
Tecidos especiais p; 
confeccionar costum 
Muitos artigos que por es+| 
tarem um pouco enxova-| 
lhados se vendem muto 
baratos servindo para brin- 
Cadeiras carnavalescas. 


Porcelanas broncas 


Grandes ocasiões 
Pratosa 2820, 1$70€ 1$30 
SENVIÇOS para jantar, 
para 12 pessoas, 69 
[adia de boa porce- 

ia branca por 215$00 
SERVIÇOS para chá 12 
pessvas 25; peças 5250 
para café, 1a pessoas 
15 peças por 40500 


CAMISAS de popelinette 
com dois colarinhos 17$50 
CAMISAS de popeline 


drõas modernos —36$00 
ECAS oxtord para homam 6850, 


PLJaMAS para homens em 
oxtord 32850 flanela 37$5U 


'SOMBRINHAS para senhoras 
sarja 24850 tofetás, 308.0 


CACHE-COLS de lã rh 


1 
IGRAVATAS de Seda 3500 


00 (GUARDACHUVAS para homem 


RECLAME 3800 e 24859 


DESFILE DE CRIANÇAS MASCARADAS pelas nossas Gaferias 
todos os dias das 14 às I8 horas, para serem escolhidas os que além das 
lembranças, Bolos Vilares, lencinhos que dão felicidade, sabonetinhos, 
ete., receberão valiosos prémios e de entre os quais serão eleitos os 
Principes do Carnaval e a sua côite para serem sotenemente proclama- 
dos na Motinée Cir e se reolisará na 2.º feira de Carnaval no 


HOJE, Exoosição dos Es nas nossas montras da Praça da Universidade 


Grande Leilão 


Hoje, Domingo, às 14 1/2 horas, de boas e diversas mo- 
bilias; mobiliário avulso (antigo e moderno); mobilia em pau preto 
aq torcidos para escritório; contadores cy torcidos; carpetes e ta- 
petes; estofos; espelhos; candieiros eléctricos; pinturas antigas; 
jarrões; loiças antigas e modernas e tudo o demais expôsto. Na 
mais anti a agência de Leilões do Pôrto — A. DE FRkl- 
TAS, L.º4, à R. de Santa Catarina n.º 390 — Telefone 


n.º 1705. 


ET EDS E O (OS 
CARNAVAL 


Rendas, Tulles, Lamés, Glacées, Organdis, Sedas, 


Veludos e Casacos de Peles e de Arminho. 
Completo Sortido -« Novidades para a época 


CASA SOUSA 


1806 


Rua Santo António, 86 - Telef, 4766 


Lixo na cidade do Pôrto 


VENDE O GRÉMIO DA LAVOURA DE GONDOMAR 


Locais de despacho : 


Gondomar : — Na sede do Grémio da Lavoura. 
Rio Tinto : — Na Casa da Lavoura, em Chão Verde. 
Pórto : — Na Rua Mousinho da Silveira, 202, 
Vizo : — Em casa do sr, António Silva. 
Matozinhos : — Informa o Grémio da Lavoura de Matozinhos. 


Intercâmbio de 


Enviem-nos qualquer quantidade 
de sélos de Portugal ou de outros 
Ss europeus e lhes remeteremos 
na volta do correio igual quantidade 

da China, Japão e Mandchú- 


Shangai P, O. 


paíse: 
de sêlos 
ria. 
Atlas Stamp. C.º — 
CHINA. 


Box 647 — 
Via Sibéria. 


(Os correios entre a Europa e a 
China funcionam regularmente). 


O CHA É UMA BEBIDA 
DELICADA; ESPIRITUAL, 
ARISTOCRÁTICA, 
DEVE SER TOMADO EM CHA- 
VENAS QUE SE HARMO- 
NIZEM COM A SUA NA- 
TUREZA REQUINTADA. 
E ESTAS SÃO AS 


ESTA BELA SALVA DE PRATA 
CINZELADA É UM MAGNIFICO 


TRABALHO DA 


ALUGAM-SE CASAS NOVAS 
los os requisitos modernos. a 20 
metros do eléctri 


ico da Rua do Freixo. 
tra, 292. 1357 


ANDA 
visõo água, luz electrica e 


do electrico, Falar na 
ai. — 1453 


CASA EM GAIA 

Aluga-se por 230500 com B divisões, quin- 
fal árua é luz Falar: Largo Soares 
dos Reis, n.: 40—Gaia. 1766 


EN ALTENA — “ALUGA. SE 

igreja, casa própria para negó- 
o RE an ai A 
trente. Matozinhos, Av. Meneres, 173 e 
Brito e Cunha, 453. 1684 


LOJA — ALUGA-SE 

servindo para armazem, garagem ou estas 
Belecimento. Rua D. Manuel H n. 183 
eo 1º andar da R. 9 do Julho, Bio. tia 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade, 20 compis 
vende e conserta aos melhores preços 
con Prata. Joias e papaios teto, 


ARAME FARPADO USADO 
Compra-se 4.000 metros Rua Escura, 35, 
7 — Pôrto 1679 


GRUPO MOTO-BOMBA Ea 


a petrólio, para rega, em bom uso, de 
2 a 3 cavalos, compra-se. Carta com 
indicações às iniciais M, G, 1685 


OURO, PRATA E JOIAS 


Compra pelos melhores preçus a Our 
vesaria Portuense Mesquita Rus 1 
Santo Ildefonso, 22-24 — Tel. 2526 
OURO VELHO 

Compra-se, pelo melhor preço, na Ouri- 
vesaria Galo & Lima. Rua de Santo An- 
tônio, 119. 257 


QUINTA 

compra-se uma, não muito grande, dis- 

tante do Pórto até cêrca de 30 utiême 
com casa de senhorio e Ee 

ta com todos os esclareciment 

ciais E. F. para a É Santo António,» a Ea E 


SELOS 

Compramos colecções ou sálos vulgares, 
nacionais e estrangeiros. Pagamos bem. 
Mercado Filatélico. R. de Santo mrónios 


PEDIDOS 


CREADA — PREOISA-SE 

para todo o serviço, dande 

mações. R. Senhora da Taça, toa 
ESTRANGEIROS-AS| 


para pracistas à comissão de artigos finos 
ra senhoras, precisa-se, Resposta a sia 
jornal s À R. 1r5á 


FUNCIONARIO CORPORATIVO 


e proprietário deseja 10 contos, a pagar 
em letras de 300500, com juro da Jet, 
Resposta á redacção ás iniciais E. N. 


INGLES OU INGLESA 


Para ensinar casal precisa-se, urgente. 
Resposta à P. R. à Redacção. 1767 


OFERTAS 


70 CONTOS 


Empresto, mão particular. 
Costa. Rua da Fábrica, 13. 


DINHEIRO AO JURO DE 6 POR CENTO 
Empresta-se, no Pôrto e província, em 
fracções de 5 a 300 contos, Rapidês e 
máximo sigilo. Emp: À Hipotecária. Av, 
Rodrigues de Freitas, 312. Tel. 4597. 1785 


Falar ao sr. 
1195 


distratos comerciais, explicações de con- 


tabilidade. Rua do Cativo, 74 Tel 4422. 
1294 


HIPOTECAS S/ AUTOMOVEIS 
Fazemos, dentro de 4 horas, ao juro da 
imo sigilo. Os automoveis po. 
deim circular no mesma. Emp. A Contl- 
sente Rua Santa Catarina 1082" Tel 


HIHOTEDAS 5/ PREDIOS 

de qualquer quantia, ao juro 

Transacção efectuada com a má- 

Rima" breviande o jmigiio. Todas as fm 

pesas de vistoria dos prédios E 

nossa conta. Emp. A confidente “e 
catarina, 108-2.º. 'Tel. 


MERCADOR! S FRANCESAS 
Casa exportadora desejaria conhecer im- 
portadores de mercadorias francesas para 
sembinar uma compensação, Caria à Re- 
dacção, a iniciais A 1653 


OFERECE-SE 
Sócio-gerente com capital de uns 50 mil 
escudos, para indústria ou comércio. 


Carta à Redacção com as iniciais B. B. 
1153 


BIANO E VIOLINO 
ensino e muito económico, para 
sénioras e crianças. Rua de S Miguel. 


EEE Se. 


TRESPASSES 


FABRIGA DE REFRIGERANTES 


Rico do eatsis, arena, mito Proc 


litos. Carta a: C.S.—R, Santa Catarina, 
634 — Porto 1680 
FARMÁCIA 


Passa-se oi aluga-se numas termas 
bôa localidade. Falar com urgência. ma 
das Flores, n.º 157 — Pôrto. 


PASSA-SE DASA PARA PENSAO, 
om obilias, por motivo de falta 


ER 
Alegrias 31 
PENSÃAO-RESTAURANTE — PASSA-SE 
Uma das mais antigas do Pôrto, no. E 
fo da cidade. Vêr das 10 às 16. Falar 
Campo dos Mártires da Pátria, Jil. 


a “sua proprietária Rua da 


CAS) GRANDE — 

Onde esteve o Liceu Michaelis. Lem 14 
divisões e chalet no fundo do grande 
quintal. Rua D João IV, 110, 526 


CASA — VENDE-SE 
na, Rua, Aires dOrnelas, 00, já saneada, 
Falar 'elefone, 8606 


GASAS — VENDEM-S| 
Nas Ruas Formosa, 


E 
Pr. 
Fernandes, Lapa, Duque da Terceira, Ba- 


Guilherme G. 


prêgo de capital. 


PREDIOS 
Nendem-se, dois iguais, com todo o con- 
o. Mostram-se Rua Guerra 


PREDIO A' R. DUQUE DA is, 
Vende-se, de rés-do-chão e pn 

tal, água, luz, saneado, devóluto. E Ht- 
potecária. Av. Rodrigues de Freitas 


a. Av. S. Carvalho, Povoa, Passos Ma- | ei 


nuel etc, Emp, À Hinotacária. Av. R. de 
Freitas, 312. Tel. 


CASA POR 25.000500 

Vendemos, na Rua 9 de Julho, com 7 di- 
visões. água, luz. quintal, saneamento, 
etc. Urgência. Emp. A Gonfidente, R. 
Santa Catarina, 108-2*. Tel. 7011. 1798 


GASAS PEQUENAS 7 
Vendemos, em diversas ruas da cidade, 
devolutas uy alugados, pero (o seu prece 
desde 7a 15 tontos. A Confidente, 
- St.* Catarina, 10% Pl 


FERRO-AÇO E 

uiAgor da toa Fqunidge dem barras de 
vigas, vende-se, res de 
Passos, 221 (à Rua Guerra Junqueiro) 
Telefone, 15.156. 


FOURGONET 
Vende-se aFiat 500», do 
Rua de Santa Catarina, 368 


último modélo. 
— Telef. mos. 


GARRAFAS. 
de litro e 1/2 litro com rôlha de 
Nacionais e estrangeiras. Ve! 


afuso. 
5 Bar- 
posa. R. Ferreira Borges, 40 


. 1245. 
1755. 
GRANDE QUINTA 
Vendemos, em Arnoso, entre Famalicão 
e Braga, com magnífica casa de senhorio 
e caseiros, enormissimo terreno de cul- 
tivo e grande área de a Pravio, 
água de mina e rega, etc. A Con- 
fidente. Rua de Senta Catarina, obg, 
Tel. 1798 


LAS PARA TAPETES 
Vendem-se. Rua das Flores, 66. 


LINDO BAIRRO 

Vendemos, a Paranhos, acabado de cons- 
truir, com 7 casas, todos os requisitos 
modernos. tendo anexo um grande ter- 
reno. Preço, 60.000500, rendendo 6.180$00. 


1792 


ECA Emp. A Gonfidente, Kua de Santa Cata- 
rina, 108-2 “Tel. TO. 1498 
“| LocomoveL EA 


VENDAS 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 

Amolações de cutelarias. especializados 
há ot anos Casa Tinoco 24 Rua de 
Santa Catarina, 28 185 


AUSTIN EM BOM ESTADO, 
sport, conduite, 12 H. P. 4 lug., econó- 
mico, mão particular. Inf. Quinta da 
Mulra Paredes. 1641 


AUTOMOVEL ABERTO 
ends: 7 lugares, em estado de novo, 


ou trocarse por outro mais pequeno: Vêr 
Rua Córte Real, 128. Foz > q 729 


Vende-se multo econtmica 29-% HP 
em estado de nova. Fábrica do Campo 
do Cirne Rua Duque de Saldanha o 


MAQUINA «SINGER» DE AJOUR | 
de uma agulha, em estado de novo, Av. 
Conde Valbom, 72 — Lisboa. 1775 


MORADIA NA RUA DO TRIUNFO 
Vendemos, de magnífica construção, com 
todos os requisitos modernos, grande 
quintal. ete. Emp: A Gonfidente, Rua Ste 
Catarina, 108-2º. Tel. 7011. 1758 


MORADIA EM LEÇA, 

próximo da doca, com quintal, garagem, 
de 4 frentes e optima construção. Preço 
de ocasião. Barros, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 163-1.º. Tel. 489. 1790 
MORADIA NA R. ALVARES CABRAL 
Vendemos, de r. c, e 2 andares, com 13 
div. todos requisitos modernos, grande 
quintal, ete. Optima construção. Emp, A 
Gontidento, Fin Senta Catarina, 108,2 
Tel. 7011, 1798 


AUTOMÓVEL — VENDE-SE 


«Dodge», particular, estado novo, 16 HP, 
4/c. Para tratar e vêr: R. Brito «Capelo, 
296 inhos 1751 


Vendemos a do n. 197 a 203, de magní- 
fica construção, com todas as comodida- 
des modernas, enormissimo quíntal, etc. 
Vêr das 15 ás 17 horas. Tratar na Emp, 
Aq Sontidente, 
108-2.. oz 


BOMBAS 

Centritugas e Grupos Electro-Bombas, 

para pequenas e grandes regas, Instala- 

ções especiais para poços fundos e gran- 

des elevações, Especialistas - F. Garcia 
& Cr Rua da Raza, 20 Vila Nova de 

Gaia — Telefone 3457 


que de Santa Catarina, 


MOTAS 

Vendem-se, com facilidades de paga 
mento, Norton, 'B. 5, Ay Rudge, Ariel, 
Royal, Enfield, D. W. Ferreira & 
Vidna, Rua Alvares Cabral, 210200" 1805 


MOTOR A GAS POBRE 225250 

Vende-se motor duplo (2 cilindros) mar 
ca Langen & Wolf. em estado de novo 
Fábrica do Campo do Ctrne, Rua Dugur 
de Saldanha, 339 262 


MOTOR A GAS POBRE 
50 H P., vende-se em bom estado Pt 
memtas “fe C* Lda = visna'do Castejo, 


PIANO- E ORGÃOS 

Vendem-se, trocam-se, alugam-se, afi- 
nam-se, avalfam-se Casa Ruvina Telet 
715 Rua Formosa, 173 — Pórto 180 


PREDIO DE 3 FRENTES 
Devoluto, lá div. 2 entr. gr. quintal, Jar 
dif, ramadas, árvores de fruto, etc. 

eilita-se o pagamento “er das 3 ás 5) A 
Rua 5 de Outubro, 240 (á Boavista). 442 


PREDIO DE UM PAVIMENTO 
EO Cuba ds 
sito na Rua Barros Lima, vende-se. 
alar com o solicitador Alberto Ferreira, 
Praça Almeida Garrett, 25- 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


450, e outro com frente para a Rua do 
Paraíso, 81 — Foz, 1768 


PREDIO NA RUA DO ALMADA 
Vendemos, ao principio da rua, de loja 
iz, paneamento, ate, 


e 5 andares, á 
inquilinos e 
te 20.520800, Emp. À A oentidente. 
108-: 'el. 7011. 


Alsgado » vários 


PREDIOS O. RENDIMENTO 

Vendemos. nos melhores locais da cidade. 

sem encargos, alugados a vários Inqui- 

linos e dando o rendimento liquido de 

9,8 Emo A Gonfidente Rua de Santa 
Catarina, 108-2. Tel. 7011. 1798 

PROPRIEDADE 

com casa de habltação de andar e lojas 

e de terreno, bôa produção de 

vinho, azeite e fruta, situada à 'fáce da 


trada junto do apeadeiro do C. Ferro 
de Alvaráis, Minho, e a 12 km. de Viana 
do Cástelo, Disirircse a Joaquim Ribeiro 
Amorim. Alvaráis, Minho. 


UINTA NA MAIA 

'endemos, prox de Barreiros, com casa 
de senhorio e de caseiros, enormissima 
área de terreno de cultivo, abundancia 
de águae inda murada, Bando. carros) 


o e 5 pipas de vinha 'eço, esc. 
ES 000506: Emp, A Confidente. Rua St* 
Catarina, 108-2.º, 'Tel. 7011. 1798 


RELÓGIOS POBLICOS 

para igrejas Camaras Muntc., «escolas 
Fabrico francês de 1.º qualidade Entre 
ga imediata Miguel Marques Henriques 
Albergaria-a-Velha 


TUBOS INGLESES «S & Lo 
Vendem-se na Casa Cassels. 
nho da Silveira, 191. Pôrto. 


Rua Moust. 
264 


VENDE-SE 
6 magnífico prédio da R. Dr. Alves da 
Veiga, 51. ótima, construção, 3 frentes, 
quintal, etc. Tratar: Rua de Santa Ca- 
tarina, '1193-2.º uz 


VENDE-SE CASA APALAÇADA 
3 frentes, 12 div., na 3.º zona, linha 9, 16 
contos. Informa , 62, irgá 


VIVENDA EM FIÃES, FEIRA, 
de optima constr, jardim, pomar 
vradio água mina canal. largas ra 
por 115 cont facil. de pag. vale 300 
contos Barros. Rua Mousinho da Sil- 
veira, 163. Tel. 489. 


VIVENDA A' BOAVISTA, 

dentro de Jardim, com pomar e horta, 
por 230 contos, valendo 400 contos. Bar- 
Fos. Rua Mousinho da Silveira, 163-Lº 
Tel. 489 1789 


DIVERSOS 


MAQUINAS DE ESCREVER 

Vendas, reparações, acessórios, tudo com 
garantia na Escola de Dactilografia de 
P. Gonçalves, o Rei das Máq. de Escrever 
fundada em 1617, na R. de Cedoteita, 166 
Telefone, 81. 


PORTAS - JANELAS - ARMAÇÕES 
Balcões, biombos, móveis, etc. vende e 
compra. Tel. 880, R. Vale Formoso, 348: 


ale 


ee e 


Sessenta — Setenta contos 


Disponho desta importância para 
financiar industria já montada em 
plena laboração ou casa comercial 
que ofereça as mais sólidas garan. 
tias, Carta para a Administração a 
Maurício Pinto de Lemos. 


SOCIEDADE D'OPTICA, L.º* 


ôcuLos 
LUNETAS 
tou 


E VENDAS 
Az POR JUNTO - 
es 


A RÉGUA DE CÁLCULO 


SE ENGANA 
SE NEGA A «DAR 
CONTAS»... 
HI]! O CÉREBRO 
Eis as razões porque deve em- 
pregar uma RÉGUA CASTELL 


CASTELL 
TEMPO 
para fazer as suas contas. 


| | [À SE CANSA 
TRABALHO 
Vendas a prestações 


Casaseterrenoem .Ma- 
mede de Infesta 

Na Avenida do Conde n.º 4, 6, 

8 e 16. Trata-se da venda na rua 


D. António Barroso, 3 (à Boavista). 
E' um bom emprêgo de capital. 1741 


Automoveis usados 


Vende-se Fiat 500, como novo, 
Hansa do último modêlo, Citroen 7 
Sport último modêlo, Austin 7. H. P. 
Opel Olimpia último modêlo, D. K. 
W. decapotável de chapa de 1938, 
Hopomobil de 7 lugares Wander de 


Stand de J. P, da Rocha, à rua de 
Santa Catarina, 368, telef, 7013, 


Não se lave és preste csest 


=«A PRESTAÇÕES COMPRE UMA 
BANHEIRA NA 
CASA OMEGA 
Só TEM A GASTAR 30870 POR MES 
E SEMPRE É OUTRA LIMPEZA | 


A CASA OMEGA tem completo sor- 
tido de banheiras de ferro fundido e 


K. do Bomjardim, 388 


O proprietário, ex-empregado do 
«Restaurante Escondidinhos, apre- 
senta a seguinte ementa de jantar de 
hoje, 16/2/1941: 


Sopa à Espanhola, caldo verde, 
canja ou papas de sarrabulho 
Pescada à Provençal com puré 
Salmim de frango 
Cabrito assado ou Lôbo de 
porco assado 
Sobremêsa. 
Pudim de laranja 
Fruta sortida 
Preço: Esc. 11500 c/ % litro de vinho 


Restaurante Lusitânia 


vista bem como na côr que diga 
bem com o seu rosio, 
Confie no gôsto do «PILOTO» 


Ouro usado 


Jolas, pratas e cédulas de Penhores, 
compramos pelos melhores preços. 

Ourives Fabricantes, Lda, Largo ( 
Corpo da Guarda, 36 — Tel. 5776. 


Recibos mensais dos alurveis 
muito prático para receber alugueis 
Livrete de 10 fôólhas .. 2500 

> 520 >» 4500 
> >,50 >» 8500 
A venda na Administração de 
() Comercio do Porto. 1229 


MOSAICOS GRANULADOS 
DE MÁRMORE 


NOVIDADES EM 
REVESTIMENTOS 
DE PAREDES, Etc. 


Aceita procurações administrar Bens de qualquer natureza» 
SR p PE CEia e outros títulos de Tenda, ete, 


Remessa imediata dos alugueis, às mais 
reduzidas taxas do mercado 


Obras e orçamentos sujeitos a consultos prévias aos cons- ' 


tituint 


— Rigorosa prestação de contas sôbre obras, etc. 


Consultem as nossas condições 


Representantes em PORTUGAL 


Magalhães, 
BANQUEIROS 
Rua Sá da Bandeira, 17 —-PORTO 


Fernandes 


, L.se 


ECONÓMICO 


643 | AQUECIMENTO 


inclusivé baga- 


em qualquer marc: 
de rádio, com garanti 
tecnica 

OFICINAS HORNYPHON 
150, Rua das Flores, 180 — Telot, 1895 


Maria Isobel Ramalho 


de Sousa Cordoso 
Missa do 7.º dia 

Manidada rezar pela família cele- 
bra-se âmanhã, segunda-feira, dia 17, 
na Igreja de Santo Ildefonso, às 10 
horas e méia, missa de 7.º dia, por 
alma de Maria Isabel Ramalho de 
Sousa Cardoso. 

Haverá também missas do 7.º dia 
nas freguesias do Góve, Ancêde, 
Mancelos e Manhufe. 
da saudosa ex- 

ibilidade de agrade- 
cerem pessoalmente tôdas as provas 
de dedicação, amizade e pezar de que 
foram alvos nêste transe amargura- 
dissimo, aproveitam êste ensejo para 
a tôdas as pessoas que a êles se asso- 
ciaram testemunharem o seu reco- 
nhecimento. 1799 


Automoveis usados 


Fiat 500 dêcapotable— 1940 
> 


Opel Sbrtoler 

Chevrolet 1938—-em estado impecavel 
Vauxh; 
Morris 8 HP 
Citroen 7 Sport—1938 f 


Lancia 


Opel 500 quilos carga util 


gos da Fábrica Elecirica do Roupai 
Enviâm 


Médica GUILHERMINA PRATA 


Soo > —1939 
>» 500 rigido —1987 
atá 
> 1Ico 
Renault st modelo 
> 
» Viva Sport 
Ford ro HP + 
< ea 


< roadster 


all 


7 < 6 


Fourgonettes 


Comionettes 


Volvo, a gazoil, 5550 quilos carga util 
Ford V-8, a gasolina, 4450 quilos car "| 


ga util 


Fargo, a gasolina, 4000 quilos, carge 


util, 


José Mario Clemente da Costa 
R, Sá da Bandeira, 107-2.º 
PORTO 


A LINIA 


fa O mélhor sortido 


cos. — Rua Santa Catarina, 
218 Teletone, 2118 — PORTO. 


Camisas 


Não comprem camisas sem vêr Os pre i 


ria. 
'ão Bonjardim, 26. Telefone SIL 
amostras pelo correio, 1781 


Consultas todos os dias das 11 %á ds 
8 horas da tarde. Rua Senta Cata 
rina, 358 — Pôrto. 


CASTELO do TERA 


em AQ 


Caramto. — 


Guardão 


LISBOA 


LADINO VAI PARA AS HORTAS! 
Mas antes de ir para as hortas... foi à 
HORTA PORTUENSE comprar ai bemen- 

porque sobe que a HORTA POR- 
TUERSE é uma casa séria. E comprar 
sementes em "casas que não sejam da 
ABSOLUTA CONFIANÇA é arriscar-se à 
trazer sementes velhas que nascerão ou 
não, e te natcerem, produzirão pouco 

ou nada 


VISITE O 


“Dê CIDIDO LUTADOR 


Oliveira Dani 


CASTELO 
FEIRA, 


DA FUNDAÇÃO 
— Lasro Daire 
= TTamego 


VISEU 


Vouzela Termas 


S.Pedro do Sul 


£ OUVIRÁ O que Nos 4 
ENSINAM AS VELHAS É 
PEDRAS DAS SUAS FORTES 
MURALHAS — 4 
, 

“a 


OURIVESARIA DO PORTO 


E Ladino não quere viver nesta incert 


a QUE EM PERFEIÇÃO PODE CUM- de 10$00 semanais, com bónus. e na q pec suas Ou die não te chamasse Ladino Fino 
PORCELANA VISTA ALEGRE | e O EO RES ae o E opaca e aee e SEBRAE Ando | 
OURIVESARIAS DO PORTO Agentes pera Portugal e Colónias : Ep ria o relógio que nunca 
Balão de Exposição o Vendas E EM PREÇO TAMBEM LIVRARIA LOPES DA SILVA CASA OMEGA PI L o TO Telefone, 7117 eovia gratuitamente o seu catájos g ] 
= Utilidades — Fogós E te 
ia Ci Rel 1É E cr é Se 101, Rus Chá, 103 — PORTO re ia ic, 5 PORTO j vaia um consêrto! 


da Bai 


Teletone, 45º 


Telefone, 2404 Teletone, 678 


R Alexandre PORTO k; 


--—— à 


dd a 


o 


EIN 


MEDICOS | if, Marfis b [., .º 
DR. A. PIRES DE LIMA finda, no,Bsto) 


Clinica geral — Raios ultra-violetas 
R. Sá da Bandeira, 230-1.º— Telef. 405 
Das 3 às 6. Residência, Av, da Boa- 
vista, 46. Telef. 15,691. 220 


Dr. Alberto Brochado 
Doenças mentais e nervosas. 
R. Sá da Bandeira, 405 
Das 4 às 6 — Telef. 4063 


SENHORA FRANCESA 


diplomada, dá lições de trancês, rua 
da Alegria, 154-2.º andar. 231 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do notário da Comarca do 
Pôrto, dr. Ponce de Leão, foi admiti- 
do como sócio daquela sociedade An- 
tónio Proença e feitas ao pacto so 
cial as seguintes alterações ; 

a) O artigo 3º foi substituído 
pelo seguinte : 

Art. 3.º — O capital social, inicial- 
mente de 20 contos, inteiramente rea- 
lizado, é elevado a 45 contos, sendo 
de 15 contos a cota de cada sócio. 
$ unico — Para o aumento, que é 
feito em dinheiro, subscreveu o sócio 
António Proença com 15 contos que 
já deram entrada na caixa social e 
o sócio David Lopes Martins com 10 
contos, por conta do qual já realizou 
mil escudos. Nos termos referidos, as 
cotas dos sócios Alvaro Barbosa e 
António Proença acham-se realiza- 
das; o sócio Lopes Martins realizou 
seis contos da sua, devendo entrar 
com os restantes nove contos, na cai- 
xa social, até 31 de Dezembro de 
1942, 

db) Oartigo 4º e $ 1.º são substi- 
tuídos pelos seguintes 

Art. 4º — À gerência, dispensada 
de caução, compete a todos os sócios, 
sendo facultativa para Proença e 
(Doenças do coração) 160 | obrigatória para os restantes que en- 
Rua Sá da Bandeira, 6512 tre si distribuirão os respectivos ser- 
viços de comum acôrdo. 


isa ds pd nin 
MATERNIDADE DO PORTO $ 1.º — Os documentos de respon- 
A casa de saude mais antiga do norte, para | sabilidade só terão validade quando 
partos, operações e tratamentos. firmados, em conjunto, pelos geren- 
pobre Re de Camões, 521-Telef. 8312. tes Barbosa e Lopes Martins, fazen- 
do-o um com a firma social e o outro 
com o seu apelido sob a rubrica visto. 

c) O artigo 6.º, a que é aditado 
um $, ficou com a seguinte redacção : 

Art. 6º — Anualmente será dado 
um balanço com data de 31 de De- 
zembro, devendo os lucros líquidos 
nêle apurados, depois de retirados 
5% para fundo de reserva legal, ser 
divididos pelos sócios em partes 
iguais, termos em que por êles serão 
suportados os prejuízos, se os houver. 

5 unico — Por conta de lucros po- 
derá cada sócio levantar mensalmen- 
te a quantia de 500500. 1796 


Pórto, 14 de Fevereiro de 1941. 


O Ajudante do notário dr. Ponce 
de Leão, 


Câmara Municipal de Gaia 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


ANUNCIO 
CONCURSOS 


Torna-se público que até às 17 ho- 
ras do dia 10 de Março próximo, se 
recebem propostas em caria fechada, 
na Secretaria destes Serviços Munici- 
palizados de Electricidade, à rua 14 de 
Outubro, para fornecimento dos mate- 
riais distribuídos pelos seguintes gru- 
pos: 

Grupo n. 1 — Lampadas de incan- 
descencia. 

Grupo n.º 2 — Tubo isolante, por- 
celanas nuas e metalizadas. 

Grupo nº 3 — Fio e cabo de cobre 
nú e isolado. 

As Condições dos Concursos po- 
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Rins e Vias Urinárias 


DR. CARLOS LEITE 
Ex-assistente dos hospitais de Paris 
e Berlim 222 

Monitor do hospital de Neckere 
Residência: Rua da Boavista, 62 
Consultório: Rua José Falcão, 177 


DR. NETO PARRA 


Doenças do figado e Nutrição. Meta- 
bolismo basal—Santa Catarina, E 


Massagem médica 


Gimnástica médica 
WALDEMAR LÓFGREN 
Rua do Rosário, 151-1.º — Pôrto 


DR. GONCALVES D'AZEVEDO 
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Vila Nova de Gaia, 15 de Fevereiro 
de 1941. 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
ectro-diagnóstico electro-terapia. 
ES EE Santa Catarina, 20-19 
ltas das 3 ás 7— Telef. 4499 
Casa de Saúde Portuense — R. Herois 
e 


Consultas e E pat, ss 
Dr. Vasconcelos Teixeira 


Médica — Doenças do Coração 
Clinica Mtrocardiogratia 1665 


R. Sá da Bandeira, 512. Telef. 4792 


DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 52 
Praça Carlos Alberto, 110 —'Tel, 6308 


Dr. Antonio Almeida 
CLINICA GERAL 


Guilherme Gomes Fernandes, 92. 
Praca rio Das 3 às 6 Zi 


Anibal P. de Carvalho 


Cirurgião dentista 
Rua de Camões, 79 — Telef. 6746 
PREÇOS REDUZIDOS 288 
Extrácção desde ,5$00, obturações 
desde 15500, limpeza de bôca desde 
10500, dentaduras completas desde 
895800. Consertam-se dentaduras em 
4 horas desde 12550. Das 8 às 10 
horas anitos grátis aos pobres. 


DR. ANTÔNIO G. PACHECO | e 
Figado, intestin, e estômago 


Sífilis—Arterioesclerose-—Diabetes 


«am Formosa, 331 — Gons. das ? às 4 
Telefone, 229 e 


Dr. Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose oba 
R Candido Reis, 97-1. Das 15 horas. 
Telefone, 5671 64 | estação. 


Dr. L. de Sá Carneiro |: 
“pstomago, Intestinos e Eigado | Corporação de Pilotos do 
atas tis nas trrcmia um [Barra do Douro e Pórto 
Artiticial de Leixões 


O Director-Delcga 10, 


ntómo de Onveira Radrigues. 


TRAINEIRA A MOTOR 


Vende-se com motor Ico 
H. P., construção recente, 
completamente apetrecha- 
da para a pesca, Respostas 
à Agencia Havas- Pôrto, 
iniciais S «x 1807 


Armando Borges Magalhães. 


hetes fim de semana 
AVISO AU PUBLICO N 264 


C. €C. de Ferro Portugueses 


AVISO AO PÚBLICO 

A partir de 20 de Fevereiro de 1941, 
deixa de aplicar-se ao transporte de 
cemveja em barris, em grande veloci 
dade, a concessão especial estabelecida 
no Aviso ao Público À nº 244, de 1 de 
Março de 1930, que é anulado 


reputado suficiente 
para perfeito conhecimento do que néle 
se contém. 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1941. — O 
Director Geral da Companhia, A. de 
Lima Henriques. vz 


TERRENOS 


Vendem-se, para construção, nos 
novos arruamentos de Costa Cabral, 
o ponto mais saudável da cidade. 
Falar na Rua do Relógio, 158. Linha 
9, paragem Silva Tapada. u 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais desta cidade, vão à praça, para 
serem vendidos pelo maior lanço 
oferecido, no dia 28 de Fevereiro, 
pelas 15 horas, na rua da Lapa, n.º 
30, desta cidade, os bens móveis que 
foram penhorados a José de Sousa, 
Sucrs., na execução fiscal que a Fa- 
zenda Nacional lhe move para pa- 
gamento de contribuições. 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos para deduzi- 
rem os seus direitos querendo. 

Porto, 13 de Fevereiro de 1941, 

Pelo Chefe de Secretaria, 
de 


ibóio da segunda-feira ume- 
diata que chegue ao destino até às 24 


Serviços Mun:cipa- 
lizados de Gás - 
e Electricidade 


Interrupção de corrente 


Avisam-se os Snrs. Consumidores 
de electricidade na zona alimentada 
pelo pôsto de transformação de Aze- 
vedo (Campanhã), dc que no próximo 
domingo, 16 do corrente, das 8 às 15 
horas, será interrompido o forneci- 
mento de energia, devido a trabalhos 
da União Eléctrica Portuguesa. 1726 


Pórto, 14 de Fevereiro de 1941. 


Fátima. 


A VIAÇAO AUTO MOTORA, de 
concessionária das carreiras PO) 
“BRAGA e PORTO-PONTE DO LIMA. 
tem desde já aberta a inscrição para à 
sua costumada GRANDE PEREGRINA- 
CÃO DE MAIO, nos seus grandes au! 
-=carros de luxo, e visitando . Espinl 
Aveiro, Figi da Foz, Leiria, Batali 
Coimbra, Luzo, Bussaco, Oliveira de A 
meis e Porto. Partida no dia 12 e che- 
gaia no dia tá 
LUGUER DE AUTO-CARROS DE 
TODAS AS LOTAÇÕES, PARA GRUPOS 
EXCURSIONISTAS. 
Informações, marcação de ly 
partida da excursão : BRAGA — 
tel 402; PO) 


FÁBRICA DE PAPEIS PINTADOS 
para forrar casas = Estojoaria e outros objectos 
Antonio Cardoso da Rocha & Cruz, Sucs! 
FOZ DO DOURO — Avenida Brazil, a14 
PREMIADA VARIAS EXPOSIÇÕES 
DEPOSITO NO PORTO — Rua te Santo António, 
Amostras francas de porte. 


a 
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poa ças 1 às 12 6 das 16 48 19 


andeira, 2 178-184 


Dr. Gomes d'Araujo 
* Doenças Nervosas é Artriticas—Keu. 
matismos — Santa Uatarina, 150. 


DR. MANUEL DE LEMOS 


DOENÇAS DOS OLHOS 33 
Rua Candido dos Reis, 100—Tel. 780 


V. EX* ENTREGOU a construção da sua casa a um arquitecto 
especializado. 
E o arranjo do jardim, tambem fol entregue a uma 
casa especializada? 
Estamos ás ordens de V. Ex.* como especializados na 


construção de jardins, para gratuitamente elaborarmos um 
projecto moderno é respectivo orçamento. 


Coma nossa organização, V. Ex* terá um jardim 
de grande beleza e barato, 


MOREIRA DA SILVA & FILHOS, L.”* 


RUA D. MANUEL , 56—PORTO —Tel. 957 


no de Leixões, onde se encon- 
tra fundeado, todos os dias úteis das 
10 às 16 horas. 


Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 
A, de Mesquita. 


e Tapetes Arraiolns. Não compre sem 
visitar as Exposições da Fábrica. No 
Porto, R. Sá da Bandeira, 136. Em 
Lisboa. C. Sacramento, 6, Chiado. 17%, 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de o do Estado 


ARREMATAÇÃO 


da | Passeio Alegre, 516, Foz do Srs 

em qualquer dia útil das 10 às| 17 
Praça, | horas, onde está patente a todos os 
interessados, o respectivo caderno 
de encargos. 


Póôrto, Corporação de Pilotos ga 
Barra do Douro e pôrto Artificial de 
Leixões, 15 de Fevereiro de 1941, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 


+ António da Silva Pereira. 
MINISTERIO DA ECONOMIA 


Instituto Português 
de Combustiveis 


EDITAL 


Eu, ANTÓNIO HERCULANO GUI- 
MARÃES CHAVES DE CARVA- 
LHO, presidente da Direcção do 
bia Português de Combus- 

veis 


- 
Banco Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIAS : Lisboa, Braga, Ovar, Matozinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro : Banco Borges 


Descontos, cobrança de letras, depósitos à ordem e a prazo; abertura 
de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todos os 
países; compra e venda de moedas nacionais é estrangeiras 
e papeis de crédito. 

SEOÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 


es e 
svenida 
RTO 
FAMA- 
1 


sÓoOcIOoO 


Firma comercial com larga clien. 
tela e de futuro garantido, da maior 
seriedade, admitiria sócio com capi- 
tal entre 70 a 100 contos, pelo mo- 
tivo de saída de um dos seus com- 
ponentes. 1658 
As melhores referências, 

Carta à Redacção a A. G. V. 


EE 
rua ora ot fregue: 1705 


BDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 
de trinta días, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado. todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Avelino Correia, guarda-tios refor- 
mado, do Minho e Douro, falecido em 
29 de Dezembro de 1940, à qual se habi. 
lítam, nesta data, Maria das Dôres Re 
bêlo Correia, filha do aludido refor- 
mado. Findo êste prazo, tomar-se-há 
deliberação em conformidade com o 
estabelecido nos regulamentos em vigôr. 

Pórto, 24 de Janeiro de 1941. 
Administrativa, 
Pinto. 170 


ANUNCIO 


Pelo Tribunal da 3: vara, 3* 
secção, no processo de execução su- 
mária de letra que David Ferreira 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais desta: cidade, vão 4 praça, 
Eu serem vendidos pelo maior 
lanço oferecido, no dia 27 de Fe- 
vereiro, pelas 15 horas, na rua de 
Paseos Manuel, 80-84, desta cida- 
de, os bens móveis que foram pe- 
nhorados a Canlos Carneiro de Vas- 
concelos, na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move para 
pagamento de contribuições. 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores. incertos para dedu- 
zirem os seus direitos querendo. 

Pôrto, 17 de Janeiro de 1941. 

Pelo Chefe de Secretaria, 
Eurico de Azevedo e Moura. 
Verifiquei a exactidão : 

Juiz de Direito, 
A. Mesquita. 


Concurso para forneci- 
mento de mobiliário 
1662 Nº 


C €. de Ferro Portugueses 


Bilhetes de desporto para a Covilhã 
(Serra da Estrela) 

Desde 15 de Dezembro de 1940 a 15 
de Abril de 1941, vendem-se bilhetes de 
desporto para a Covilhã e volta, com € 
dias de validade, nas estações e aos pre- 


ços seguintes - 
De: . 2:01 
20560 


Faço saber que a Companhia Por- 
uguesa dos Petróleos «Atlantic» 
pretende obter licença para uma ins- 
talação de armazenagem de produtos 
derivados do petróleo, em Matozi- 
nhos, concelho de Matozinhos e dis- 
trito do Pôrto. 

E como a referida instalação se 
acha abrangida pelas disposições do 
Decreto n.º 29.034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a importa- 
ção, armazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos, e pelas do De- 
creto n.º 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, que regulamenta as indústrias 
insalubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, com os inconvenientes de 
mau cheiro, perigo de incêndio e der- 
rames, são por isso e em conformi- 
dade com as disposições do citado 
decreto n.º 29.034, convidadas as en- 
tidades singulares ou colectivas a 
apresentar, por escrito, na Secretaria 
do Instituto Português de Combus- 
tíveis, as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida, no 
prazo máximo de vinte dias, conta- 
dos da data da publicação dêste edi- 
tal, podendo na Secretaria do mesmo 
Instituto ser examinados os docu- 
mentos juntos ao respectivo processo. 

Lisboa e Instituto Português de 
Combustíveis, em 11 de Fevereiro 
de 1941. 


O Presidente da Direcção, 


António Herculano Guimarães 
Chaves de Carvalho. 


Cc. [o de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Galxa ce 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
Ferro do Estado 
ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação dêste anúncio 
no «Diário do Govêrnos, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por João de Magalháis, inspector refor- 
mado, do Minho e Douro, falecido em 
16 de Janeiro de 1941, à qual se habili- 
tam, nesta data, Anunciação de Figuei- 
redo, viúva do aludido reformado. 


José Gromieil & 

os omiwe] 

dias, contados da 2º e última publ ER 
cação do anuncio, citando os crêdo- 
res desconhecidos daquela executada 
para, no prazo de dez dias, poste- 
riores ao dos éditos virem à dita 
execução deduzir os seus direitos 
nos termos do artigo 864, do Código 
do Processo Civil 


Pórto, 10 de Fevereiro de 1941. 
O Juíz da 3. vara, 
A, Sampaio Duarte. 
O chete interino da secção, 


Câmara Municipal 
de Matozinhos 


AVISO 


Para conhecimento dos interessa- 
dos se faz público que até às 15 ho- 
ras do dia 6 de Março próximo futu- 
ro, se acha aberto concurso público 
para a arrematação da empreitada 
de construção de uma ponte, em 
beton armado, ao quilómetro 5,760 
da linha de Guimarães, para recons- 
tituíção de um caminho da freguesia 
de Custoias, dêste concelho, nos ter- 
mos das condições e projecto paten- 
tes na Repartição de Engenharia da 
mesma Câmara. 


Lisboa-R, 
Entroncamento 
Coimbra 
Aveiro 
Pórto .. 133500 
Das 3 últimas estações 
Pampilhosa-Guarda 

De qualquer outra estação da C. P, 
os bilhetes devem ser requisitados ao 
iço de Turismo — Estação do Rossio 

1º andar — Lisboa (Tel. 24145) 

Faculta-se a prorrogação da validade 
por 2 períodos de 2 dias, pagande 
uma taxa. Vêr cartazes nas estações. 

Os bilhetes têm de ser apresen! 

na sede da Comissão Municipal de 
rismo da Covilhã, ou na delegação 
mesma, nas Penhas da Saúde, para ca- 
rimbar, sem o que não são válidos para o 
regresso. Os seus portadores têm direito 
a adquirir, à chegada à estação da Covi- 
lhã, bilhetes para as camionetes do servi- 
ço combinado com a C, P, entre a estação 
e a cidade, a 3$50 ida e volta. 


Garrafas. garrafões 


Todos os tipos e capacidades 


prédio descrit divro B 124 & fis 64, 
é jo no livro a fs, 
sob o nm. 43.324 e inscrita na matriz no 
art. 138, com o valor matricial de oitenta 
e nove mil quinhentos e oitenta escudos 
e val à praça, por acórdo entre os exe- 
los e es, pela quantia de vinte 
e dois mil trezentos noventa e cinco es- 
cudos. 


Estes prédios são foreiros a Mariana 
Inez de Jesus de Melo da Silva Fonseca 
Sampaio, moradora na Travessa da Fábri- 
ca, à quem pagam o foro de 18800 com o 
latdémio de quarentena. 

Pórto, 11 de Fevereiro de 1941. 


1500 
são por via 


WB 
1709 


Francisco Ribeiro de Meireles. 


Tribuna! Judicial do Porto 
5.º Vara 


ANUNCIO-EDITAL 


O Doutor FERNÃO CORTE-REAL DA, 
FONSECA. Juiz da Quinta Vara da Co 
Faz saber que nos 

por custas pendentes 

desta Secretaria. instalada 

no Edifício da Bolsa. à rua de Ferreira 
Borges desta cidade, sendo exequente o 
Magistrado do Ministério Público e exe- 
cutado Francisco dos Santos, comer- 
ciante residente em Martim-Joane, da 
Torres Vedras, — correm 
éditos de vinte dias a citar os crédores 


ue 

júeles deduzam, querendo, os seus di- 
reitos por forma e para os efeitos le- 
rgais. Para constar se 


Secretaria provisória da 
União de Grémios de 
Lojistas do Pôrto, Rua de Santa 
Catarina, 17-2., encontram-se patentes 
durante todos os dias úteis, das 10 às 
12 e das 13 1/2 às 18 horas, as condi- 
ções do concurso para o fornecimen- 
to de mobiliário para « nova sede 
desta União, onde podem ser consul- 
tadas pelos interessados. 

Porto, 12-de Fevereiro de 1941 


José Maria Soares. Velicso. 
ARREMATAÇÃO 


Delegação Aduaneira 
de Leixões 


Ricardo da Silva Simplício, chefe 
desta Delegação, faz público que no 
dia 19 do corrente, por 11 horas, 
terá lugar, perante esta Delegação, 
a arrematação de trinta fardos e 
duas porções a granel, de algodão 
em rama, que se não poderam iden- 
tificar e que fazem parte dos muitos 
outros atingidos pelo incêndio ocor- 
rido no cais do Molhe Sul, dêste 
porto de Leixões, em 12 de Janeiro 
p. findo, e a que se referem os qua- 
tro editais desta Delegação, o ulti- 
mo dos quais é do dia 4 do corrente, 
Este algodão é o que corresponde 
às marcas M. V. & C.L. — S.C. A. 
L.; Roelho; S, C. & C. — Bom Jesus; 
e G.C, B, vindos no vapor «Pádua», 
das C/marcas 372, de 1940 e 11 de 
1941, Esta arrematação terá lugar, 
8 hora indicada, no referido cais e é 
feita nos termos do $ unico, do art.º 
410, do Regulamento de 31 de Ja- 
neiro de 1889. 


Base de licitação 


22.000$00 
Depósito provisório 


550500 


Matozinhos, 14 de Fevereiro de 
1941. 
O Chefe da Secretaria, 


António Gomes da Silva Cruz. 


4.º Vara Judicial do Pôrto 
(SECRETARIA) 


EDITOS DE 20 DIAS 


Citação de credores 
desconhecidos 


Garrafas de litro e meio litro com 


A Comissão Directa. 


ARREMATAÇÃO. 


Pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais desta cidade, vão à praça, 
para serem vendidos pelo maior 
lanço oferecido, no dia 27 de F 
vereiro, pelas 16,30 horas, na rua 
do Infante D. Henrique, n.º 61-2.º, 
desta cidade, os bens móveis que 
foram penhorados a «a Carvoeira» 
Carlos Begonha, Limitada, na exe- 
cução fiscal que a Fazenda Nacio 
nal lhe move para pi mento 
contribuições. 

Pelo presente s 
quer crédores ince: 


BARBOSA & ALMEIDA, Lda 


Escritório — Rua Mousinho da Sil- 
veira, 62-1,º—Telefone, 1406 (P.BX.) 
PORTO Ee 


Nos autos de execução ordinária, 
em que é exequente, a firma Mariano 
& Companhia, Limitada, de Bragan- 
ça e executado, António Dias Cunha, 
comerciante, do lugar da Longra, 
freguesia de Rande, da comarca de 
Felgueiras, são citados os crédores 
desconhecidos do executado, por édi- 
tos de 20 dias, a contar da últimã 
publicação dêste anúncio, para no 
prazo de 10 dias, findos os éditos, 
deduzirem todo o seu direito, nos 
termos do artigo 865 do Código do 
Processo Civil. 


seca. O Chefe de 
da Costa Moura 


Está conforme Pôrto. 27 
a de Janeiro 


Secção. (a) António 


C. €. de Ferro Portugueses 


AVISO AO PÚBLICO 


U Chete de Secção, 
António da Costa Moura 


CALDEIRA — VENDE-SE 


Com as seguintes caracteristicas: 
Fabricante-Belleville. 

Sup. de grelha—3"”. 

Sup. de aquecimento 104". 
Timbre 45 Kgs/em”. 


106 


exp! 
hia, a concessã 


dedu- 
ndo. 


e 1941. 


uca decorridos 
data da eua 


« Pelo Chefe de 


E E q É ia Pôrto, 14 de Fevereiro de Í941. 
Findo éste zo, tomar-se-; ibera- o Y E o a o ira: 
Eccasto do Leixões, 10 de Fe-) | Fi A Com regulador automatico de ti- Eurico de Mour O Juiz de Direito da 43 vara, 
vereiro de - nos regulamentos em vigor. agem e em bom estado de funciona Verif A. Brandão. 


O Chefe, 
Eicardo da Silva Simplício, 


Pórto, 24 de Janeiro de 1941, — O Pre. 
sidente da Comissão Administrati 
José Gromwell Camossa Pinto. 


mento, 


O Chefe da 32 secção da mesma vara, 
Falar 107 Av. dos Aliados. 


Jaime da Rocha Paula. 


Er 37 iz 
Es ama » Mesquita. 


Companhia Nacional de Navegação 


LINHA DO BRAZIL 
NIM TAGUS 


Recebe carga no Rio Douro nos dias 20 e 21 e em Leixões a 22, para 
Lisboa, Funchal, S, Vicente, Santos e Rio de Janeiro, com bal- 
deação em LISBOA para o paquete «ANGOLAs a sair em 

PARA CARGA E PASSAGENS: 
NO PORTO EM LISBOA 
Sucursal—R, Infante D.Henrique 73 Séde—Rua do Comercio, 85 
Telefone 1434 Telefones 23021 a 23026 
End. Teleg.: « OCIDENTAL» 1748 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


Ponta Del 


sec AN MIGUE 
New-York | 


Para carga e mais esclarecimentos, com os agentes 


David José de Pinho, Filhos 


(141 e 6 
Teletones VEftado di 


Entra hoje para 
carregar em 19 € 20) 


903 


Rua da Nova Alfandega, 20 


Companhia Nacional 
de Navegação 


N/M «TAGUS» 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 20 e 21 e em LEIXÕES a 
22, para: 

Lisboa, Lourenço Marques, Beira, Moçambique e com bal- 
deação em LOURENÇO MARQUES e BEIRA para Inhambane, 
Chinde, Quelimane. Angoche, Ibo, Porto Amelia, Pebane, 
Macuse, Lumbo e Mocimboa da Praia, com transbordo em 
LISBOA para o paquéte «cOURENÇO MARQUES» a sair em 28 do 
corrente. 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 20 


Os despachos devem ser pagos até ao dla 21, inclusivé: 
PARA CARGA E PASSAGENS: 
NO PORTU EM LISBOA 
Sucursal—hk. Infante D. Henrique. 73 Sede—Rua do Comércio, 85 
Telef. 1434 Telef. 23.021 a 23.026 
End Teleg «OCIDENTAL» 1649 


R. O. Duarte, Ltd. 


Em liquidação ) 


São avisados os erêdores de R. O, 
Duarte, Ltd. em liquidação, de que 
está em pagamento a percentagem 
contada sobre os seus créditos, em 
ER rateio, o qual será efectuado à Rua 
o Almada n.º 116. 


A Comissão Liquidatária, 


Sociedade de Organização 
e Estudos de Técni 
Industrial, L.ºº 


(5. 0.E. T. 1.1) 


Em aditamento ao anuncio de on- 
tem, referente a esta sociedade, pu- 
blica-se que deixou já de fazer parte 
dela o sr. José Eduardo Dias, pelo 
que os unicos sócios são actualmente 
os srs. Abel Pires, Eurico Jacinto Ca- 
rona e Joaquim Coutinho. 

Pôrto, 16 de Fevereiro de 1941. 


1803 O notário, 
Francisco Maria de Sousa. 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais desta cidade, vão & praça, 
serem vendidos pelo maior 
Einço oferecido, no dia 27 de Fe- 
vereiro, pelas 16 horas, na rua de 
S. João, n.º 111, desta cidade, os 
bens móveis que foram Ta- 
dos a Alfredo Carneiro de Vascon- 
celos & Filhos, na execução fiscal 
que a Fazenda Nacional lhe move 
para pagamento de contribuições. 
Pelo presente são citados 
quer crédores incertos para dedu- 
zirem os seus direitos querendo. 
Porto, 17 de Janeiro de 1941. 

Pelo Chefe de Secretaria, 
Eurico de Azevedo e Moura. 
Verifiquei a exactidão : 

O Juiz de Direito, 

A. Mesquita. 


Macacos 


em boa ganga, desde 16$50, vende a 
Fábrica Electrica de Rouj 
Rua Formosa, 407-E e Travessa 
do Bonjardim. 1780, 
TELEFONE 511 


Enviamos amostras pelo correio 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros de cristal da mais fina qua- 
lidade em tódas as graduações, temos 


CASA DO GLOBO 
Eua Fernandes Tomaz, 825 


C. €C. de Ferro Portugueses 


Bilhetes especiais de excursão para 


o Algarve a preços muito reduzidos 
Desde 10 de Janeiro a 10 de Março do 
Soccente ano "estão À venda nas estações 


abaixo tes especiais de 
ida e volta para visitar o Algarve. aos 
ites preços : 


1719 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registu de 
marcas, nomes, di e modêlos 
industriais. Cunha Ferreira Largol & 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 228 


E 


José Machado 
Pinto Saraiva 


“Sua Espósa, Filha, Genro, Irmãos 
e Cunhados, participam às pessoas 
das suas relações, o falecimento do 
seu querido Marido, Pai, Sôgro, Ir- 
mão e Cunhado, ocorrido no passado 
dia 13 do corrente, 

Por expressa determinação do fi- 

nado, não se fizeram participações 
nem convites para o funeral que 
teve lugar no dia 14 no cemitério 
do Prado do Repouso. 
A Família agradece muito reco- 
nhecida a tôdas as pessoas que a 
aco) aram neste doloroso tran- 
se as provas de amizade com que a 
distinguiram. 


Póôrto, 16 de Fevereiro de 1941. 


Ayres de Gouvêa 
Alcoforado 
Missa do 30.º dia 


Manda rezar sua famíli; amanhã, 
às ro horas, na igreja de Cedofeita. 


Francesco Pires da Rocha 
1804 su 


A família manda celebrar 
missa do 15º dia pelo sau-. 


doso extinto, no dia 17, segunda-feira, 
às 10 horas, na Igreja dos Extintos 
Carmelitas. 


Agradece a comparência. 


Jerónimo Caldeira Pinto Pórto, 16 de Fevereiro de ro4r. 
Agradecimento émissa | RR E 
do 15.' dia 


Sua família agradece com muita 
gratidão a tôdas as pessoas que lhe 
manifestaram as suas condolências 
pelo falecimento do muito querido 

xtinto, bem como, todos que assis- 

tiram às cerimónias religiosas, pe- 
dindo desculpa de alguma falta in 
voluntária em que porventura tenha 
incorrido. 

Celebrando-se âmanhã, 17 do cor- 
rente, às 10 horas, na Igreja de Ce 
dofeita, uma missa do 15.º dia, desde 
já se confessa também infinitamen- 
te grata a tódas as pessoas que hon 
rem com a sua presença êste piedo 
so acto. 1800 


perna e ge 
&rtur Rezende 


Agradecimento e missa do 7.º dia 

Joaquina Gomes Moreira e mais 
família confessam-se profundamente 
gratos a tódas as pessoas que assis- 
tiram ao funeral do saiidoso extinto, 
pedindo desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente se desse, e nO 
mesmo tempo agradecem a sua pre- 
sença à missa do 7.º dia que man- 
dam celebrar no dia 17 às 8 horas na 
Capela do Hospital Conde de Ferrei- 
ra e às 9e 30 horas na igreja dos 
Congregados. 


Pôrto, 16 de Fevereiro de 1941. 


Pórto, 16 de Fevereiro de 1941. 


* 


| 


| 


